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A Carne Dos Deuses (Scambo) 
 
Lembram dos retromutantes? 
Dos protomutantes 
Dos biomutantes cantados em momentos atrás? 
Os quais ainda são a linha esperada 
A conduta marcada 
Por atitudes de originalidade e paz, mas 
Desta vez vou falar de homens que por caminhos diferentes 
daqueles 
Procuram também seus objetivos naturais 
Também não se estabeleceram, não aceitaram 
Não se encaixaram em perversas etiquetas sociais 
Todos anormais, todos desqualificados, castrados, desajustados 
considerados um problema 
Eles têm uma sensibilidade aflorada, o que os tolos não podem 
aceitar 
Estão todos fora do esquema 
E agora, onde sou? Quem estou? 
Pra quem só passa pela vida isto pode até parecer brincadeira 
Mas não 
Como eles eu volto ao monte, eu volto à caverna 
Sinto o bicho que sou se contorcendo em minha veia 
Volto ao tudo para achar a resposta mais sensata 
A carne dos deuses em minha cara 
Simplesmente, a carne dos deuses em minha cara 
Eu volto ao monte, a carne dos deuses em minha cara 
Simplesmente, a carne dos Deuses em minha cara 
Eu volto ao monte, em minha cara, em minha cara 
E assim eles me mostraram 
Passe dos limites da sua casa, da sua turma 
Se comunique sem nenhum tipo de rótulo 
Supere seus limites, não se conforme com a informação, 
Busque, atreva, ultrapasse os muros impostos 
Atravesse a linha do seu horizonte 
Eleve seu espírito como um flash 
Sem destino em todas as direções 
Supere seus limites de respiração, de força, de bicho 
Como um macaco nu que luta incondicionalmente pela vida 
Então sinta mais, abrace cada sentimento seja ele qual for 
Como se abraça a quem se ama 
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E quando precisar chore, onde estiver, chore 
E um dia dance 
Um dia dance do jeito que você quiser 
Sem dúvida as pessoas que dançam com verdade são pessoas 
muito mais felizes 
E por mais louco que possa parecer, não me ouça 
Pois posso ser apenas mais um tijolo daquele muro que você 
quer 






























































"Não nasci para ser forçado a nada. 
Respirarei a meu modo [...]. 
Se uma planta não consegue viver  
de acordo com sua natureza, 
 ela morre,  
e assim também um homem".  
(Henry David Thoreau) 
 
 
"Gostaria de estar em plena natureza, 
















































SABERES PROFISSIONAIS DOS CONDUTORES DE TRILHAS 
DE LONGA DURAÇÃO PARA ATUAÇÃO EM PARQUES 
NACIONAIS: contribuições para formação inicial em Educação Física. 
 
Autor: Marcial Cotes Jorge 
Orientador: Juarez Vieira do Nascimento 
Coorientador: Alexandre Schiavetti 
 
O propósito desta tese foi investigar os saberes profissionais dos 
condutores de trilhas de longa duração (TLD), que atuam em dois 
Parques Nacionais (PARNAs): do Caparaó (PNC) e da Serra da 
Capivara (PNSC). Para tanto foi necessário identificar o perfil 
sociodemográfico, de formação e intervenção dos condutores de TLD 
dos PARNAs; averiguar os conhecimentos dos condutores nas suas 
dimensões atitudinais, conceituais e procedimentais; descrever as 
situações de aprendizagem profissional dos condutores; e identificar as 
necessidades formativas para condução de TLD em PARNAs. Realizou-
se um estudo descritivo, de natureza exploratória, com abordagem 
quantitativa e qualitativa dos dados. Participaram da pesquisa 79 
condutores de TLD, sendo 39 no PNC e 40 no PNSC. Na coleta de 
dados, foi utilizada uma entrevista semiestruturada, baseada em temas 
geradores definidos a priori. Os recursos da estatística descritiva foram 
empregados na análise quantitativa dos dados, bem como o teste Qui-
quadrado para identificar possíveis associações entre variáveis 
investigadas. O software QSR NVivo, versão 9.2, foi utilizado na análise 
qualitativa dos dados, auxiliando na categorização, classificação e 
organização das informações. Os resultados revelaram que a maioria dos 
condutores investigados é do sexo masculino (88,6%), possui a 
educação básica completa ou incompleta (62,0%), é casado ou mantém 
união estável (55,7%), possui entre 31 e 40 anos de idade (46,8%), 
recebe até um salário mínimo por mês (72,2%) e mora no entorno do 
PARNA em que atuam. Enquanto que 55,0% dos condutores do PNSC 
estão cursando ou já concluíram cursos de graduação ou pós-graduação, 
79,5% dos condutores que atuam no PNC possuem apenas formação em 
nível básico. Nenhum dos condutores investigados realiza ou realizou 
curso de graduação em Educação Física (licenciatura ou bacharelado). O 
caráter educativo da condução predominou nos relatos dos condutores 
do PNSC e o caráter de aventura foi mais frequente entre os condutores 
do PNC. Embora as dimensões atitudinais, conceituais e procedimentais 
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marquem os conhecimentos dos condutores, os conhecimentos 
procedimentais são mais valorizados pelos investigados. Quanto às 
situações de aprendizagem profissional, a maioria dos condutores, 
independente do nível de formação e dos anos de experiência 
profissional, valoriza as situações informais, procurando aprender com 
os visitantes, com os demais condutores e a partir da reflexão sobre o 
próprio trabalho. Dentre as necessidades formativas, ressalta-se a 
preocupação dos cursos de capacitação contemplar a realidade 
específica de cada PARNA do território brasileiro. Diante das 
características regionais e respectivos biomas, os cursos necessitam 
abordar conteúdos de primeiros socorros, bem como sobre a flora, a 
fauna, a geologia e a história do PARNA. As evidências encontradas 
permitem concluir que, não menos importante e imprescindível para o 
trabalho de condução é a formação continuada destes profissionais, 
assim como a contribuição que a área de Educação Física poderá 
agregar. 
 



























PROFESSIONAL KNOWLEDGE OF LONG DURATION TRAIL 
GUIDES TO WORK AT NATIONAL CONSERVATION PARKS: 
Contributions to initial training in Physical Education. 
 
PhD Candidate: Marcial Cotes Jorge 
Advisor: Juarez Vieira do Nascimento 
Co-advisor: Alexandre Schiavetti 
 
The purpose of this thesis was to investigate the professional knowledge 
of long duration trail (TLD) guides who work in two National Parks 
(PARNAs): Caparaó (PNC) and Serra da Capivara (PNSC). Firstly, the 
following procedures were necessary: to identify the sociodemographic, 
training, and intervention profile of the TLD guides of the PARNAs; to 
ascertain the guides’ knowledge regarding their attitudinal, conceptual, 
and procedural dimensions; to describe the professional learning 
situations of the guides; and to identify the training needs for guiding 
TLDs at the PARNAs. A descriptive exploratory study took place 
through a quantitative and qualitative data approach. Participated in the 
study 79 TLD guides, being 39 from PNC and 40 from PNSC. For data 
collection, a semi-structured interview took place based on the 
generating themes defined a priori. Descriptive statistics were applied 
for the quantitative analysis of data, as well as the chi-square test, in 
order to identify possible associations among the investigated variables. 
The software QSR NVivo version 9.2 was used for the qualitative 
analysis of the data, supporting the categorization, classification, and 
organization of the information. The results revealed that most of the 
surveyed guides are male (88.6%), have complete or incomplete primary 
education (62.0%), are married or in stable union (55.7%) have between 
31 and 40 years of age (46.8%), receives up to a minimum wage per 
month (72.2%), and live around the PARNAs where they work. 
Whereas 55.0% of PNSC guides are attending or have completed 
undergraduate or graduate studies, 79.5% of guides operating in the 
PARNAs have only concluded the primary level of education. Neither 
of the PARNAs’ guides investigated have attended or is currently 
attending to a Physical Education course (B.S. nor B.A.). The 
educational character of guiding predominated in the reports of the 
PNSC’s guides, and the adventure character was more frequent among 
the PNC’s guides. Although attitudinal, conceptual, and procedural 
dimensions mark the guides’ knowledge, procedural knowledge was 
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more valued by those investigated. With regard to situations of 
professional learning, most guides valued informal situations regardless 
of the training level and years of experience, as well as trying to learn 
from the visitors, with other guides, and from the reflection on the work 
itself. Among the training needs, it is worth mentioning the concern of 
the training courses to contemplate the specific reality of each PARNA 
of the Brazilian territory. Considering the regional characteristic and 
their biomes, the courses need to address first aid contents, as well as the 
flora, fauna, geology, and the history of PARNAs. The evidence found 
supports conclusions regarding the importance of continuing education 
for the development of these professional, as well as the contribution 
that the area of Physical Education can add. 
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1.  INTRODUÇÃO 
 
1.1. O problema e sua importância 
 
Atividades na natureza, especialmente trilhas em ambientes 
naturais, envolvem o saber se movimentar e, ao mesmo tempo, a 
percepção do ambiente natural (PAIXÃO et al., 2011), o que requer uma 
complexa relação que abarca os sentidos – visão, audição, tato, olfato, 
paladar –, além de raciocínio e astúcia. Semelhante ao que Ingold (2007) 
define como a união, durante o caminhar, do deslocamento com a 
percepção e que, no decorrer do percurso, constrói uma linha por meio 
dos pontos observados. Para o autor, o primordial neste percurso não é 
aonde essa linha construída leva, mas todos os sentidos percebidos 
durante este caminhar, que possibilitam a união de vários pontos na 
formação de uma linha contínua da vida ou uma educação dos sentidos.  
A percepção, de acordo com Ingold (2000), é a aliciação 
operacional e exploratória do ser humano por inteiro, onde o corpo e o 
pensamento são inseparáveis em um mundo rico de estruturas 
complexas. De fato, significa dizer que os sentidos do ser humano de 
ver, de ouvir, de cheirar, de degustar e de tatear municiam a imaginação. 
No decorrer deste tempo, as habilidades de visão permitem tecer uma 
imagem da paisagem visual, do mesmo modo que a audição possibilita 
uma visão sonora, o nariz um panorama olfativo, a boca a experiência 
do paladar e o tato/pele a sensação tátil. Jarvis (2015) chamaria essas 
habilidades de aprendizagem pré-consciente, ou ainda de uma interação 
constante entre o sujeito e a realidade externa, no intuito de causar uma 
experiência mais elaborada, onde ocorrem alterações ao longo do tempo, 
mas que nem sempre o sujeito encontra-se consciente deste processo. 
Além do conhecimento e da experiência adquiridos serem implícitos no 
conhecimento tácito, Jarvis (2015) ressalta que este tirocínio ocorre ao 
longo da vida, por meio do acúmulo de vivências, que não são 
necessariamente objetos de um processo educacional formal. 
Durante a caminhada no ambiente natural, o praticante se 
depara com o que Shön (2008) denominou de saberes implícitos em suas 
ações, noção tácita ou conhecer-na-ação. De fato, não há paradas para 
julgar qual habilidade é necessária para tomar uma decisão, obter 
sucesso na ação empreendida espontaneamente, ou mesmo os 
procedimentos a serem seguidos ao caminhar num plano inclinado, ao 
correr, ao nadar, ao pedalar ou ainda ao escalar uma árvore.  
De modo geral, há o reconhecimento que são inúmeras as 
habilidades que o ser humano possui e cada atividade requer um 
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conjunto de capacidades, as quais podem ser desenvolvidas ou 
apreendidas no decorrer da vida. Ao se deslocar em uma quadra, durante 
um jogo nos desportos tradicionais – basquetebol, futebol, handebol, 
voleibol –, é fundamental ajustar suas habilidades em decorrência das 
quatro linhas da quadra/campo, da relação com a equipe, da perspectiva 
do adversário e, ainda, da coordenação com o equipamento, neste caso a 
bola. A capacidade de caminhar em trilhas de Unidades de Conservação 
(UC) exige, da mesma forma, um repertório de habilidades que tem suas 
origens no contexto social; uma prática que requer alusões às aptidões 
que estão ocultas na atividade profissional eficaz (SHÖN, 2008), um 
saber construído por pontos que se configuram na educação dos sentidos 
(INGOLD, 2000) e se desenvolve ao longo da vida (JARVIS, 2015). 
Uma das mais remotas atividades desenvolvidas pelo ser 
humano é o caminhar. Ao utilizar a frase citada por Lewin (1999), “O 
andar dos seres humanos é um negócio altamente arriscado” (p. 215), o 
antropólogo britânico John Napier referia-se às questões de evolução1 
humana no que concerne a adaptações anatômicas para que os ancestrais 
mantivessem o equilíbrio, na posição bípede, durante a marcha. 
Ressalta-se que as teorias antropológicas da evolução humana 
apresentam visões históricas distintas que envolvem terrestrialidade, 
bipedia, encefalização e civilização (Figura 1). Embora os antropólogos 
possam discordar da ordem de ocorrência destas visões históricas no 
processo evolutivo, há determinada concordância que esses eventos 
estiveram presentes no processo de evolução do Homo sapiens 
(LEWIN, 1999).  
De fato, a origem da dispersão do ser humano moderno no 
planeta teve como premência andar longas distâncias, partindo da 
África, percorrendo trilhas, em um processo que resultou na ocupação 
paulatina de outros continentes. Entretanto não há conformidade entre as 
teorias existentes sobre a época e como procederam as dispersões. 
Reyes-Centeno et al. (2014) admitem que esse processo de dispersão 
teve início há aproximadamente 130 mil anos e não ocorreu como em 
estudos anteriores, percorrendo uma única trilha para o leste da África, 
mas por meio de várias trilhas, para além do continente africano. 
Um dos aspectos centrais da presente investigação também é o 
andar dos seres humanos, mas não especificamente da adaptação 
anatômica que foi necessária para caminhar na posição bípede, e sim do 
                                                 
1
 Neste caso, entende-se a palavra evolução, defendida por Herbert Spencer, não 
como significado de progresso, mas sim um evento que seleciona adaptações ao 
ambiente local em função de mudanças.  
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impacto que pode estar causando o trabalho educacional de condução 
em trilhas de longa duração (TLD), dentro de Unidades de Conservação 
(UC).   
 
Figura 1 - Visão histórica da evolução do homo sapiens. 
Fonte: Lewin (1999). 
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Destarte, para melhor compreender os saberes profissionais dos 
condutores de trilhas de longa duração (TLD) que atuam em Parques 
Nacionais (PARNAs), a investigação sustentou-se na perspectiva teórica 
de Shön (2008), em que o autor preconiza a formação de profissionais 
capazes de refletir a partir de suas vivências práticas, de experimentar as 
ocorrências durante seu trabalho e ter habilidade para lidar com 
eficiência, nas distintas circunstâncias e no processo de intervenção 
prática. Nas palavras de Shön (2008, p. 15), “[...] em primeiro lugar, a 
idéia estabelecida de um conhecimento profissional rigoroso, baseado na 
racionalidade técnica2, e, em segundo, a consciência de zonas de 
práticas pantanosas e indeterminadas, que estão além dos cânones 
daquele conhecimento”. Nesse sentido, implica dizer como os saberes 
profissionais estão sendo expressos nas palavras instauradas pelos 
condutores dos PARNAs dentro do seu mundo. Isto denota exprimir o 
universo dos saberes constituídos pelos condutores que atuam nessas 
UC. À vista disso, conforme evidencia Fion (1977, p. 13), “[...] o 
homem ‘hominiza-se’ expressando, dizendo o seu mundo”; mundo este 
da prática profissional de condução de visitantes em PARNAs; uma 
aprendizagem edificada ao longo da vida. 
É evidente que outra importante preocupação da pesquisa diz 
respeito ao atual processo de degradação da natureza. Ao mesmo tempo 
em que a natureza é necessária para a sobrevivência e a perpetuação da 
espécie humana no planeta, a forma como estes ambientes estão sendo 
explorados pelo uso de trilhas é de vital importância. Além disso, a 
dependência do ser humano ao Meio Ambiente é mais profunda, 
conforme Cunha da Silva evidencia (1997, p. 107). 
 
Este constrangimento ecológico essencial, que é a 
sua dependência absoluta de oxigênio, faz do 
corpo um objeto condenado. O oxigênio é o 
pecado original do corpo, é a falácia dessa Eva 
chamada Evolução. E na genealogia de uma crise 
ecológica do corpo ele aparece como o primeiro e 
o principal agente. Supremo paradoxo para um 
significante que transborda de significados de 
                                                 
2
 Entende-se por racionalidade técnica a epistemologia edificada no interior da 
universidade moderna, voltada à pesquisa. Essa racionalidade técnica defende 
que os profissionais “[...] são aqueles que solucionam problemas instrumentais, 
selecionando os meios técnicos mais apropriados para propósitos específicos” 
(SHÖN, 2008, p. 15). 
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esperança: a formulação ‘o oxigênio é a vida’ 
deveria ser substituída por uma outra – ‘a vida é o 
oxigênio’, ou melhor, a vida é o que o oxigênio 
permite que ela seja. 
 
 A partir das inquietações pessoais e também de Bento (1997, 
p. 100) como “[...] a morte da natureza é a morte do homem: das 
transcendências, das utopias, da poesia, da esperança, da metafísica. É a 
morte das formas de manifestações da vida, do citius, altius, fortius. É a 
morte do desporto!”, algumas questões norteadoras foram elencadas e 
constituem a pedra basilar desta pesquisa. 
 
 
1.2.  Perguntas norteadoras do estudo 
 
Se “a palavra instaura o mundo dos homens”, na concepção de 
Fion (1977, p. 12), permitir a existência da pessoa humana nada mais é 
do que ver instaurada a palavra deste ser, enquanto representante do seu 
mundo e para o seu mundo. Dessa forma, para caracterizar os saberes 
dos condutores, foi necessário averiguar como estes organizam suas 
atividades e que conteúdo de informação vêm verbalizando durante o 
processo de condução dos visitantes em dois PARNAs.  
Ao analisarem a constituição dos saberes docentes, Tardif e 
Raymond (2000) reconhecem que, se o trabalho altera o conjunto de 
caracteres próprios e exclusivos de uma pessoa, altera por consequência, 
no decorrer do tempo, o saber trabalhar. Ou seja, toda labuta, com o 
passar do tempo, proporciona aprender a exercer melhor e com mais 
eficiência o seu ofício, nomeadamente “dominar progressivamente os 
saberes necessários à realização do trabalho” (TARDIF; RAYMUND, 
2000, p. 210). Shön (2008) também defende que muitas vezes o trabalho 
proporciona – ou exige – práticas reflexivas que são constituídas no 
processo dialético, em que ação e pensamento estão integrados; como 
diálogo entre pensar e fazer, no qual os profissionais se tornam mais 
hábeis. Além de o aprendizado não ser parte exclusiva de um processo 
educacional, mas se dar no decorrer de toda história de vida do ser 
humano. 
Diante do exposto, buscou-se identificar como os condutores 
dos PARNAs Serra da Capivara (PI) e do Caparaó (ES/MG) adquiriram 
e construíram seus saberes. Serão estes saberes construídos na prática 
reflexiva das suas vivências? Serão eles construídos na leitura de 
manuais ou livros, em programas de qualificação profissional, na 
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capacitação e formação em instituições de ensino? Como em 
determinados trabalhos onde o tempo de labuta se baralha com o tempo 
da vida? (TARDIF; RAYMUND, 2000). Neste sentido, o ofício passa a 
ser aprendido pela vivência no seu dia a dia e nas relações profissionais 
e sociais que se estabelecem na dinâmica da atividade que exerce. Isto é, 
como Tardif e Raymund (2000) apregoam, estabelecem os saberes que 
exigem tempo proveniente da natureza do trabalho e nele aperfeiçoado.  
A partir das indagações iniciais da pesquisa, alguns objetivos 
foram elaborados para auxiliar na condução da investigação. 
 
 
1.3.  Objetivos 
 
  
1.3.1.  Geral 
 
Analisar os saberes profissionais necessários aos condutores de 
TLD para a sua intervenção profissional e suas contribuições para 
formação profissional em Educação Física. 
 
 
1.3.2.  Específicos 
 
1. Identificar o perfil sociodemográfico, de formação e 
intervenção dos condutores de TLD dos PARNAs do 
Caparaó e Serra da Capivara. 
2. Averiguar os conhecimentos dos condutores de TLD em 
PARNAs nas suas dimensões atitudinais, conceituais e 
procedimentais. 
3. Descrever as situações de aprendizagem profissional dos 
condutores de TLD dos PARNAs. 
4. Identificar as necessidades formativas para condução de 
TLD em PARNAs. 
 
 
1.4.  Pressupostos da pesquisa 
 
A partir dos objetivos da investigação, foram delimitados quatro 
pressupostos para esta pesquisa, derivados da intuição e experiência do 
pesquisador (GIL, 1991): 
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• os saberes dos condutores de TLD dos PARNAs do 
Caparaó e Serra da Capivara foram construídos na 
prática profissional e por meio de manuais técnicos; 
• os saberes profissionais dos condutores de TLD em 
PARNAs são enriquecidos a partir do contato com os 
visitantes durante as atividades nas trilhas; 
• os condutores de TLD em PARNAs não possuem 
formação acadêmica universitária, mas desenvolveram 
relações de estruturas mnésicas a partir das suas 
experiências de vida; 
• os significados relatados pelos condutores de TLD estão 
associados à importância do contato com a natureza e da 
conservação dos PARNAs onde atuam. 
 
 
1.5.  Justificativa 
 
É inegável que a escolha do objeto da pesquisa sofre ação direta 
das experiências de vida, tanto no que concerne à história de vida 
familiar como à trajetória profissional. Neste caso, a definição do objeto 
de investigação foi influenciada pela história de vida do pesquisador. 
Além de ter experimentado, na infância e na adolescência, momentos 
únicos com populações ditas tradicionais, o pesquisador teve estreito 
contato com áreas naturais, nas mais diversificadas formas de 
experiência e de biomas, e vivências com animais de criação e 
silvestres.  
Para complementar, a trajetória acadêmica esteve voltada para a 
temática, desde a realização de curso de graduação em Educação Física, 
do curso de especialização em Biologia de Florestas Tropicais e do 
curso de mestrado em Meio Ambiente. A formação acadêmica foi 
permeada por saberes interdisciplinares, os quais foram vinculados a sua 
área de formação inicial. Além disso, trabalhou interdisciplinarmente na 
área de ecologia de dossel3, ministrando aulas de Técnicas de Ascensão 
para pesquisa em copas de árvores, nos Programas de Pós-graduação em 
Ecologia da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) e da 
                                                 
3
 Termo utilizado para designar o conjunto de copas de árvores, abrangendo 
grande diversidade de interações bioquímicas, físicas e químicas, sendo a 
porção receptora da maior parte da energia que sustenta esses ecossistemas. 
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Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), além de outros cursos 
nesta área. 
 Durante o período de 2008 a 2010, quando atuou como 
professor efetivo na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
(UESB), implantou a disciplina Técnicas de Ascensão para pesquisa em 
copas de árvores, como disciplina optativa no curso de graduação em 
Biologia e colaborou com a disciplina de Ecologia de Campo. 
No curso de mestrado, o investigador sugeriu um método para 
graduar o nível de dificuldade de trilhas em UC (COTES et al., 2007). 
Tinha como perguntas: qual o nível de dificuldade de determinada 
trilha? Se for leve, é leve para que faixa etária? Se for moderada, é para 
que nível de treinamento? E, caso a trilha seja pesada, é para qual 
gênero? No curso de especialização, desenvolveu estudo que propôs o 
monitoramento de impactos em trilhas de florestas tropicais, utilizando 
fotos hemisféricas (COTES; MIELKE, 2013). 
Seguindo esse percurso acadêmico profissional, optou no 
doutoramento por continuar suas investigações com trilhas. Desta feita, 
o trabalho teve como propósito identificar os saberes dos condutores de 
visitantes em TLD dentro dos PARNAs. Mas, para o leitor da área de 
conhecimento em Educação Física, fica o questionamento: qual a 
relação deste objeto de pesquisa com a área de Educação Física? 
O trabalho de condução de visitante ou grupo de visitantes em 
uma área natural envolve, além do domínio de toda logística para obter 
êxito na condução do visitante de forma didática e sistematizada, o 
domínio de diferentes saberes relativos ao local/bioma que se pretende 
apresentar e diversos saberes sobre trilhas e caminhadas de longa 
duração. Ressalta-se também que o público que procura trilhas em UC 
vem aumentando significativamente devido à demanda de visitantes nos 
PARNAs (ICMBio, 2016). Desta forma, proporcionalmente, aumenta o 
campo de trabalho e as responsabilidades na formação do profissional de 
Educação Física qualificado para este campo profissional.  
Ao tentar responder ao questionamento se o profissional de 
Educação Física, com formação na Grande Área da Saúde, tem 
importante papel tanto na formação dos condutores ativos, como na 
inserção neste espaço de trabalho, há o reconhecimento inicial das 
diferenças entre os trabalhos de guia para atividades de aventura e de 
condução em UC, neste caso em PARNAs. A condução em áreas 
naturais tem um perfil característico com o papel que desempenha um 
profissional no seu ofício de educar (PAIXÃO; TUCHER, 2010; 
PAIXÃO et al., 2011; COLLINS; COLLINS, 2012); seja na 
interpretação do Bioma, na necessidade de habilidades para lidar com o 
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visitante, à premência de educar o visitante por meio de suas abordagens 
ou interpretações e no imperativo de dominar saberes. Saberes estes que 
são análogos à natureza dos saberes profissionais do educador 
(PAIXÃO; TUCHER, 2010; PAIXÃO et al., 2011).  
Na atualidade, a área de Educação Física tem se deparado com 
um emergente mercado de trabalho de instrutores/guias de atividades, 
que utilizam áreas naturais com característica guarda-chuva, por 
agregarem distintas modalidades esportivas na terra, no ar ou no 
ambiente aquático (PAIXÃO; TUCHER, 2010; PAIXÃO et al., 2011). 
Além do cicloturismo, do raffing e do paraquedismo, há as modalidades 
ditas verticais – com várias características distintas – que envolvem 
riscos com a utilização de equipamentos especializados, instruções para 
utilização destes equipamentos, vertigem, entre outras peculiaridades.  
Tais atividades diferem do trabalho de condução de visitantes em TLD 
dentro de PARNAs, que tem como característica primordial interpretar a 
área das UC federais visitadas, com o intuito de passar informações de 
forma educativa, visando uma experiência hedonista e segura ao 
visitante. 
De tal modo, essa pesquisa tem seus aspectos de 
comprometimento – história profissional e trajetória de vida –; 
prioridade – a incipiência de trabalhos com o tema –; oportunidade – o 
interesse do pesquisador e sua contribuição para a formação dentro da 
instituição com a qual tem vínculo –; e novidade – nicho de mercado 
inovador (GIL, 1994; TURATO, 2003; PAIXÃO; TUCHER, 2010). 
 
 
1.6.  Definição de termos 
 
Bioma: conjunto de vida (vegetal e animal) definida pelo 
agrupamento de tipos de vegetação contíguos e identificáveis em escala 
regional, com condições geoclimáticas similares e história 
compartilhada de mudanças, resultando em uma diversidade biológica 
própria (IBGE, 2004). 
 
Condutores de visitantes em Unidades de Conservação: 
profissionais que recebem capacitação específica para atuarem em 
determinada unidade, cadastrados no órgão gestor e com a atribuição de 
conduzir visitantes em espaços naturais e/ou áreas legalmente 
protegidas, apresentando conhecimentos ecológicos vivenciais, 
específicos da localidade em que atua, estando habilitado a conduzir 
apenas nos limites desta área (MT, 2004). 
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Ecossistema: sistema integrado e autofuncionante que consiste 
em interações dos elementos bióticos e abióticos, e cujas dimensões 
podem variar consideravelmente (IBGE, 2004). 
Plano de Manejo: o Plano de Manejo deve abranger a área da 
Unidade de Conservação, sua zona de amortecimento e os corredores 
ecológicos, incluindo medidas com o fim de promover sua integração à 
vida econômica e social das comunidades do entorno. Implica em 
elaborar e compreender o conjunto de ações necessárias para a gestão e 
uso sustentável dos recursos naturais em qualquer atividade no interior e 
em áreas do entorno dela, de modo a conciliar, de maneira adequada e 
em espaços apropriados, os diferentes tipos de usos com a conservação 
da biodiversidade (ICMBio, 2016). 
 
Trilha de Longa Duração: trilha utilizada em áreas naturais, 
em que há necessidade de, no mínimo, um dia de condução 
(LECHNER, 2006). 
 
Unidade de Conservação: espaço territorial e seus recursos 
ambientais, incluindo as águas jurisdicionais com características 
naturais relevantes, legalmente instituída pelo Poder Público, com 
objetivos de conservação e limites definidos sob regime especial de 






























































2.  REVISÃO DE LITERATURA 
 
A revisão de literatura foi estruturada em cinco partes. 
Inicialmente, houve a preocupação de abordar a relação entre a área de 
conhecimento da Educação Física e o trabalho de condução de visitantes 
em UC federais – neste caso PARNAs. Na sequência, procurou-se 
conceituar o que vem a ser trilha e o seu uso em UC no Brasil. Enquanto 
que a utilização de trilhas e suas possibilidades nos PARNAs foi 
abordada na terceira parte, os saberes profissionais no trabalho de 
condução de visitantes em TLD e suas relações com a área de Educação 
Física foram contemplados na quarta parte. E, na parte final, apresentou-
se a revisão de estudos sobre condutores, trilhas e parques nacionais, a 
partir da consulta realizada aos dez principais periódicos nacionais da 
área de Educação Física, indexados nas bases LILACs ou Scielo.  
 
 
2.1.  Relação entre Educação Física e o trabalho de condução em 
Unidades de Conservação federais 
 
Ao questionarem os desafios impostos pela necessidade de se 
refletir na Educação Física sobre o desenvolvimento e a proteção do 
Meio Ambiente, Osborne, Da Silva e Votre (2011) apontam como 
alternativa a integração dos saberes, o que é sugerido na abordagem dos 
Temas Transversais dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) 
(BRASIL, 1997; 1998). Dentro deste desígnio, ao indagar quais são as 
áreas de atuação da Educação Física, depara-se com um amplo espectro 
no mercado de trabalho, tanto para licenciados, como para bacharéis, 
onde se pode observar a importância do contato com o meio ambiente 
natural.  
Lovisolo (2000), em sua leitura antropológica das tribos na 
Educação Física, exemplifica a necessidade de divisão da área em 
institutos. O autor entende a tribo da potência e modelagem, dentro da 
faculdade de esportes; a da conservação da saúde, na medicina 
preventiva ou social; a Educação Física escolar, na pedagogia ou 
educação. Para o autor desta tese de doutoramento, o trabalho de 
condução de visitantes em UC federais tem o viés pedagógico 
educacional. 
De acordo com Fonseca et al. (2012), diante do cenário e do 
conjunto de evidências acumuladas e dos saberes produzidos nas áreas 
de esporte, saúde e educação, parece coerente que a formação, a 
intervenção e a pesquisa em Educação Física estejam alinhadas com a 
organização ministerial do Estado brasileiro (Figura 1).  Assim
autores demonstram a possibilidade de organização estrutural da 
Educação Física, apresentada numa figura, onde se destaca que as áreas 
podem ser compostas por subáreas compatíveis com a estruturação 
organizacional dos ministérios em questão – Esporte, Educação e Saúde.
Corroborando com Fonseca et al. (2012), Rosa e Carvalhinho 
(2012) defendem que atividades na natureza claramente possibilitam 
“benefícios que advém do já referido contato com a natureza (p. 264)”. 
Os autores apontam como melhorias associadas que advêm deste 
contato: “a reflexão, a introspecção e a socialização” (p. 263). Outro 
aspecto que devemos considerar é o pedagógico educacional, a partir 
das atividades realizadas, intencionalmente, com o intuito de educar a 
relação do ser humano com a natureza (RODRIGUES; GONÇALVES 
JUNIOR, 2009). 
 
Figura 2 - Subáreas por áreas de intervenção do campo da 
Educação Física. 
Fonte: Fonseca et al. (2012). 
 
Ao investigarem os conteúdos escolares das disciplinas de 
história e ciências e suas relações com a organização curricular da 
Educação Física na escola, Rosário e Darido (2012) apontam 
dos conteúdos clássicos, ou seja, aqueles que não deixam de ser atuais, 
além da necessidade de contribuírem para a participação, a compreensão 
e a interpretação do mundo. Entre estes conteúdos, os autores indicam o 







Hendee (1996) defende que o grande benefício do contato com 
a natureza selvagem reside na capacidade de despertar o espírito 
humano. O autor entende que não existe uma ação mais eficaz de 
proteção às regiões selvagens do que permitir a visitação para reacender 
o que denominou de chama espiritual da sua experiência na vida 
selvagem.  O que Ferreira (1998) corrobora ao afirmar que a caminhada 
é excelente ferramenta educacional, quando os indivíduos são levados a 
perceberem e problematizarem a natureza.  
Ao sugerir a caminhada na natureza como conteúdo para a 
Educação Física escolar, Armbrust e Silva (2012) destacam a relevância 
do trabalho em equipe, o auxílio ao próximo, a necessidade de perceber 
e respeitar seus limites e dos outros, a possibilidade de desenvolver 
trabalhos interdisciplinares por meio de informações da flora e fauna – 
apontados também por Venditti Jr. e Araújo (2008). Ao enfatizar as 
preocupações ambientais e as atitudes de mínimo impacto, permeadas 
pela possibilidade de trabalhar a taxionomia de Bloom nos seus 
domínios cognitivos, afetivos/sociais e psicomotor, os autores 
evidenciam também a importância dos benefícios advindos do contato 
com a natureza. 
Neste sentido, assim como os autores acima citados, Driver e 
Harris (1981) apontam quatro tipos de benefícios advindos das 
atividades em contato com a natureza: os psicológicos, a mudança 
comportamental, a ideia de preservação/conservação e os sociais. Todos 
estes benefícios são influenciados diretamente, segundo Douglass 
(1972), por cinco aspectos preponderantes, a saber: a disponibilidade 
financeira, o tempo disponível, os meios de comunicação, a quantidade 
e a acessibilidade às UC e a população. Esta última dependente do 
tamanho da população, do local onde reside, da idade do visitante e do 
seu nível de escolaridade (DOUGLASS, 1972). No entanto, estes 
benefícios e os aspectos que influenciam não são objetos desta 
investigação. 
O tema meio ambiente, intrinsecamente, aparece nas três áreas 
apontadas por Fonseca et al. (2012). Na Educação – por meio da 
inserção da temática meio ambiente nos Temas Transversais dos PCNs 
– na Saúde – da necessidade de vivermos em ambientes de qualidade 
para uma vida saudável – e no Esporte – a partir da utilização de áreas 
naturais, tanto para a prática de esportes institucionalizados como na 
forma de lazer, destacando-se os estudos sobre atividades que usam a 
natureza para suas vivências. Embora investigações sobre as relações 
entre a Educação Física e a natureza ainda sejam recentes, são 
necessárias para uma reflexão sobre o vínculo existente entre as duas, 
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haja vista o crescente aumento pela busca das atividades ligadas à 
natureza (MARINHO; INÁCIO, 2007; MARINHO, 2004; COLE, 
1996).  
Este crescente interesse por estudos sobre o tema parece estar 
associado aos seguintes fatores: aumento da aderência às diversas 
vivências realizadas na natureza, interpretado por Lacruz e Perich 
(2000) como o desejo de romper com o cotidiano, além do desejo de 
descobrir uma vida pura, reencontrar-se consigo mesmo, buscar 
emoções fortes, testar limites pessoais, conhecer belezas cênicas e 
visualizar flora e fauna silvestre (COLE, 1996).   
Desta forma, este contato tem suscitado o desejo de muitos e, 
nos últimos anos, disseminado a procura por estas atividades, assumindo 
a sua importância crescente na sociedade atual (CUNHA, 2006; 
HENDEE, 1996; COLE, 1996). Por este motivo há a ascensão, no 
mercado profissional, de atividades que utilizam a natureza como palco, 
destacando-se neste nicho o profissional de Educação Física (PAIXÃO 
et al., 2011; ROSA; CARVALHINHO, 2012; PAIXÃO; TUCHER, 
2010; CUNHA, 2006; MARINHO, 2004). 
O estado evolutivo destas práticas, porém, leva a preocupações 
pelo seu crescimento desmesurado, pois comporta um risco para a 
natureza e para os próprios praticantes (PAIXÃO et al., 2011; 
MARINHO; INÁCIO, 2007; CUNHA, 2006; HENDEE, 1996; COLE, 
1996). 
Pensando nos impactos que estas atividades podem gerar diante 
da emergente crise ambiental que vigora em todo planeta, observa-se o 
imperativo de capacitar profissionais de Educação Física para 
desempenharem suas atividades de forma ética e sustentável na 
natureza. Existe uma carência de estudos que tratem da relação de 
aproximação do ser humano com a natureza, o que torna imprescindível, 
para atividades realizadas em UC federais pela área de Educação Física, 
a discussão dos conteúdos necessários à sua formação profissional 
(ROSA; CARVALHINHO, 2012; ROSÁRIO; DARIDO, 2012; 
PAIXÃO et al., 2011; MARINHO; SEABRA, 2002).  
Hendee (1996) sinaliza que as atividades mais indicadas para 
evitar impactos ambientais em áreas naturais são aquelas que o autor 
denomina de formas primitivas de lazer, onde se destaca a caminhada, 
para manter a sustentabilidade social da vida selvagem. 
Neste âmbito, entende-se que a inclusão de conteúdos que 
discutam essa relação entre Educação Física e meio ambiente, em cursos 
de graduação e bacharelado para formação profissional, poderá trazer 
mais qualificação na prática, interferindo positivamente nos saberes 
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relativos aos ecossistemas, onde é praticada e na orientação dos 
problemas relativos à natureza. Sem contar a possibilidade de mais um 
mercado de trabalho para o profissional de Educação Física.  
Nessa perspectiva, é também importante entender a cultura 
local e os saberes tradicionais desenvolvidos em determinada área, 
ampliando as informações para melhor qualificar a formação 
profissional por meio da interdisciplinaridade (NETO et al., 2013; 
MARINHO; INÁCIO, 2007). 
 
 
2.2.  Conceito de trilhas e Unidades de Conservação no Brasil 
 
Tonhasca Jr. (2004; 2005) estima os valores culturais, estéticos, 
artísticos, científicos, espirituais e de lazer do ecoturismo. Para o autor, 
a demanda pelas atividades de lazer como caminhadas, ciclismo, 
canoagem, acampamentos, alpinismo, entre outros, em áreas de Mata 
Atlântica (MA), caracteriza “a identidade afetiva dos brasileiros com 
essa floresta” (2004, p. 67). 
Para conhecer uma Unidade de Conservação federal, o visitante 
caminha por um percurso previamente traçado de trilhas, termo definido 
na literatura consultada como os “caminhos” abertos que possuem 
diferenças nas formas, nas suas funções, na distância percorrida e nos 
distintos níveis de dificuldade (HUGO, 1999; LECHENER, 2006; 
COTES et al., 2007; VASCONCELOS, 2008; COTES; MIELKE, 
2013). 
Na classificação referente ao grau de dificuldade, Cotes et al. 
(2007) elaboraram uma metodologia que propõe uma análise fatorial 
totalmente causalizada de 3X3X2 – três faixas etárias, três níveis de 
treinamento e dois gêneros. Os autores calcularam o percentual da 
frequência cardíaca (FC) e a FC alvo em exercício durante a trilha, para 
cada sujeito, de acordo com o nível de dificuldade proposto na 
metodologia.  Estes dados foram cruzados com a FC máxima atingida, 
durante o percurso, por todos os voluntários visitantes, para as três 
faixas etárias estipuladas e três níveis de treinamento físico, além do 
gênero. O objetivo foi verificar se foram extrapoladas as FC alvo para 
cada nível de dificuldade estipulado pelos percentuais de cada sujeito, 
com a finalidade de elaborar uma metodologia a partir da proposta da 
graduação do nível de dificuldade da trilha.  
Quanto ao tipo, as trilhas temáticas ou interpretativas são, de 
modo geral, caracterizadas em guiadas, autoguiadas com placas/painéis 
interpretativos e autoguiadas com folhetos interpretativos 
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(VASCONCELOS, 2008). As trilhas são classificadas ainda quanto à 
forma em circular (Figura 3), oito (Figura 4), linear (Figura 5) e atalhos 
(Figura 6) (LECHENER, 2006). 
Trilhas interpretativas (TI) ou temáticas são aquelas que, após 
trabalho minucioso de identificação dos pontos potenciais para serem 
interpretados, considerando seus recursos naturais e culturais, 
levantamento e seleção de indicadores de atratividade, fatores naturais 
como diversidade de vegetação, corpos d’água adjacentes, áreas 
históricas ou arqueológicas, presença de animal silvestre são formatadas 










Figura 3 - Trilha circular. 









Figura 4 - Trilha em oito. 























Figura 5 - Trilha linear. 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
Guillaumon et al. (1977) admitem que trilhas são impactos do 
ser humano na natureza e sustentam que estes impactos podem ser de 
natureza física, visual e sonora. As trilhas existentes em Unidades de 
Conservação usam áreas vulneráveis, que sofrem impactos na vegetação 
e no solo, principalmente por meio do processo de 
pisoteio/compactação. Isso pode alterar a vegetação, fazendo com que 
ocorra migração e até extinção de espécies, surgimento de espécies 
invasoras e modificação do fluxo hídrico entre as laterais da trilha, pela 
incapacidade de absorver água com a compactação do solo, 
inviabilizando os processos de regeneração da flora e da microfauna ali 














Figura 6 - Trilha atalho. 
Fonte: Elaborado pelo autor. 





   Trilha linear  
                                                           ☼   
 




O acesso a áreas naturais tem aumentado, desde a segunda 
metade do século XX, com o advento da indústria automobilística, uma 
razoável melhoria das estradas, o gradativo aumento do tempo 
disponível, o progresso dos meios de comunicação e o crescimento 
populacional, observando uma procura maior e sistemática por 
atividades em áreas naturais, o que pode ser visto, analogicamente, 
como “a necessidade de retorno às origens”. As nações em 
desenvolvimento que têm em seus territórios um alto grau de 
biodiversidade estão investindo na conservação4 e preservação5 destes 
recursos, procurando utilizá-los de forma sustentável (TAKAHASHI, 
2004; LECHENER, 2006). 
Neste viés, cresce a perspectiva econômica com os modelos de 
uso destas áreas naturais por meio de atividades na natureza. Ademais, 
efetivar a utilização de áreas naturais protegidas tem sido um grande 
desafio para os governos, pois envolve distintas categorias de unidades 
que, por sua vez, significam diversos modelos de uso que devem ter o 
equilíbrio necessário para as diferentes formas de apropriação destes 
recursos (LECHENER, 2006; TAKAHASHI, 2004; NASH, 1996). 
Quanto ao aspecto referente à conservação das vivências 
sustentáveis nas atividades na natureza, há dois entendimentos distintos: 
o primeiro indica impactos ambientais; o segundo aponta para as 
atividades na natureza, consideradas uma das mais bem sucedidas 
formas de proteção de áreas naturais, além de um nicho econômico 
propício ao desenvolvimento e à conservação desses ecossistemas.  
O primeiro fato está associado à formação inadequada e o 
segundo, à facilidade de acesso às informações e a grande quantidade de 
mídias que possuem alcance globalizado, divulgando as qualidades, as 
características e as particularidades dos distintos biomas existentes no 
Brasil e em outros países (TAKAHASHI, 2004; LECHENER, 2006). 
A preocupação com a degradação de ambientes naturais pela 
ação humana levou pesquisadores a desenvolverem, em seus estudos, 
um instrumento técnico para estimar o grau de impacto provocado pelo 
ser humano em suas práticas na natureza (VIEIRA; VILLANO; 
TUBINO, 2003; VIEIRA, 2004). 
Apesar dos riscos associados, pode-se dizer que, com o 
crescimento da busca por atividades em áreas naturais e sua divulgação 
                                                 
4
 Conservação é o conceito de áreas naturais, onde o uso direto é permitido, 
tentando conciliar a preservação, sem, contudo, restringir o seu uso. 
5
 Diferente de conservação, o conceito de preservação defende que, nas áreas 
naturais que possuem uso indireto, não pode haver manejo. 
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pela mídia, essas práticas podem permitir que a população crie interesse 
pela biodiversidade de fauna e flora existente nas Unidades de 
Conservação e podem alimentar o sentimento de zelo em conservar 
essas áreas e suas espécies. Entretanto os administradores executam um 
complexo esforço para harmonizar o uso destas áreas naturais e, ao 
mesmo tempo, conservar seus recursos naturais e culturais 
(TAKAHASHI, 2004; LECHENER, 2006). 
A utilização de trilha é extremamente difundida no Brasil e em 
outros países. A partir destas diversas características e peculiaridades 
existentes para administração de Unidades de Conservação federais, de 
acordo com os tipos de uso permitido, o uso de trilhas é a única opção 
para percorrer áreas naturais protegidas. Em Unidades de Conservação, 
as trilhas são o principal percurso de acesso ao seu interior. Deste modo 
a trilha é a primeira infraestrutura implantada em Unidades de 
Conservação, seja para o uso de guarda-parques, seja para o acesso de 
pesquisadores e/ou busca por caminhadas pelos visitantes 
(TAKAHASHI, 2004; LECHENER, 2006). 
 
 
2.3.  Trilhas de longa duração (TLD) em Parques Nacionais 
(PARNAs) 
 
Nas Unidades de Conservação federais, a visitação por trilhas 
pode ser efetuada de duas formas: guiada ou autoguiada. Para o primeiro 
modelo, existe apenas o serviço terceirizado, prestado por condutores 
que não possuem vínculo empregatício com as unidades. Na trilha 
autoguiada, é disponibilizado, ou pelo menos deveria ser, durante seu 
percurso, painéis explicativos ou panfletos, onde constam informações 
referentes à flora, à fauna, à direção que se deve seguir, os possíveis 
perigos e as belezas cênicas existentes, dispensando um condutor de 
visitantes. 
No Brasil, uma das opções para percorrer trilhas de longa 
duração em contato com áreas naturais encontra-se nas Unidades de 
Conservação federais, reguladas pelo Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação (SNUC, 2004). O SNUC foi criado em 2000, pela Lei nº 
9.985, e entrou em vigor pelo Decreto nº 4.340, em 22 de agosto de 
2002, subordinado ao Ministério do Meio Ambiente (MMA) e ao 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis 
(IBAMA) (BRASIL, 2000). Em 28 de agosto de 2007, a Lei nº 11.516 
criou o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio), que passou a ter a função de executor do governo federal. 
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Desta forma, a gestão cabe ao MMA, que tem como órgãos executores o 
ICMBio e o IBAMA, este último de caráter suplementar. 
Existem duas categorias de Unidades de Conservação federais: 
a de proteção integral e a de uso sustentável. Nessa última, o objetivo 
visa compatibilizar a conservação da natureza com a utilização 
sustentável de parte de seus recursos naturais e conta com sete 
categorias: Área de Proteção Ambiental (APA), Área de Relevante 
Interesse Ecológico (ARIE), Floresta Nacional (FLONA), Reserva 
Extrativista (RESEX), Reserva de Fauna (REFAU), Reserva de 
Desenvolvimento Sustentável (RDS) e Reserva Particular do Patrimônio 
Natural (RPPN) (ICMBio, 2016). De acordo com o Plano de Manejo, 
nessas UC são permitidas as visitações.  
Logo, a categoria de proteção integral conta com cinco 
Unidades de Conservação: Estação Ecológica (ESEC), Reserva 
Biológica (REBIO), Parque Nacional (PARNA), Monumento Natural 
(MONA) e Refúgio da Vida Silvestre (REVIS). As duas primeiras 
Unidades de Conservação não permitem o uso público, exceto para 
atividades educacionais e pesquisa, com a aquiescência prévia do órgão 
gestor. Para PARNA, MONA e REVIS, é permitida a visitação pública 
dentro das normas e restrições estabelecidas no Plano de Manejo da 
unidade. 
No Brasil, os PARNAs são uma das alternativas para aqueles 
que procuram usufruir de trilhas de longa duração nos momentos de 
tempo livre. Existem 72 PARNAs no território nacional (ICMBio, 2016) 
e destes 70 estão abertos à visitação (ASCOM, 2016). 
Em 2013, o número de visitantes anuais nas Unidades de 
Conservação federais aumentou de 1,9 milhão, em 2006, para 6.306.130 
milhões, englobando os PARNAs, as FLONAs, as REBIOS e as APAs 
(Tabela 1). Deste valor, o total de visitação nos PARNAs somou 
5.941.847 milhões em 2013, ou seja, mais de 94% do público que 
procurou Unidades de Conservação federais optaram por essa categoria 










Tabela 1 - Número de visitantes anuais nas Unidades de Conservações 
Federais 
Fonte: ICMBio, 2016. 
 
Para visitar os PARNAs e utilizar suas TLD, existem distintas 
situações. Como exemplos: a obrigatoriedade de ser dirigido por um 
condutor de visitante credenciado via portaria do ICMBio, neste caso o 
PARNA Serra da Capivara no Piauí (Figura 2); ter a opção de ser 
acompanhado por condutor de visitantes credenciado pelo PARNA, mas 
sem portaria de regulamentação do ICMBio, como ocorre no PARNA 
do Caparaó, entre Minas Gerais e Espírito Santo (Figura 3); ou 
simplesmente com um mapa, bússola ou sistema de posicionamento 
global (GPS) para explorar as inúmeras trilhas existentes dentro da 
Unidade de Conservação, como é o caso do PARNA Chapada 
Diamantina, localizado na Bahia. 
Quando comparado apenas ao parque nacional mais 
frequentado dos Estados Unidos da América (EUA), com 9 milhões de 
visitas anuais, o Great Smoky Mountains, localizado entre a Carolina do 
Norte e o Tenessee, o número de visitantes dos PARNAs brasileiros é 
tímido. Um estudo realizado pelo Programa das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente (Pnuma) sinaliza que os PARNAs brasileiros poderiam 
gerar anualmente cerca de 1,6 bilhão de reais a partir da visitação. Nesse 
universo, não foram contabilizadas as cadeias produtivas dentro e no 
entorno dos PARNAs (MT, 2014). 










2006 1.802.010 103.520 _
_ _ 
1.905.530 __ __ __ 
2007 2.997.450 184.367 _
_ _ 
3.181.817 66,98% 66,34% 78,10% 
2008 3.383.794 207.826 _
_ _ 
3.591.620 12,88% 12,88% 12,72% 
2009 3.914.709 236.132 _
_ _ 
4.150.841 15,57% 15,69% 13,62% 
2010 3.990.658 195.715 1.078 
_ 
4.187.451 0,88% 1,94% -17,12% 
2011 4.781.139 183.661 864 
_ 
4.965.664 18,58% 19,81% -6,16% 
2012 5.431.373 270.989 1.398 
_ 
5.703.760 14,86% 13,60% 47,55% 
2013 5.941.847 228.550 768 34.965 6.306.130 10,56% 9,40% -15,66% 





 Figura 7 - Parque Nacional Serra da Capivara.  




Figura 8 - Parque Nacional do Caparaó.  
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 
2.4.  Saberes profissionais, condutores de trilha de longa duração 
(TLD) e Educação Física  
 
Estudos em Parques Nacionais na Austrália (LUGG; 
SLATTERY, 2003) indicaram que o tipo de experiência é influenciado 
pela capacidade educacional dos guarda-parques e que estes 
frequentemente são envolvidos nas demandas de natureza de ensino. No 
Brasil, essa prática não ocorre, haja vista que não são disponibilizados 
guarda-parques para serviços desta natureza, além de haver uma 
demanda reprimida por maior número de funcionários para exercerem as 
funções específicas inerentes à gestão dos PARNAs. 
Lugg e Slattery (2003, p. 20) sinalizam que “o 
identificou que a formação é particularmente necessária em relação a 
processos ecológicos”; o que pode trazer implicações positivas para o 
desenvolvimento profissional destes guarda-parques na gestão ambiental 





funções que um guarda-parque deve exercer, neste caso na Austrália. Os 
autores sinalizam, também, que a qualificação profissional tem 
influência na utilização da Educação Ambiental para atividades 
educativas na natureza (LUGG; SLATTERY, 2003). 
Os condutores de trilhas no Brasil são profissionais liberais que 
atuam em Unidades de Conservação conduzindo o visitante no percurso 
e auxiliando na interpretação da natureza e no processo educacional. 
Para ser um condutor de trilha não é necessária formação superior, mas 
acredita-se que existe uma intricada história de aprendizagem ao longo 
da vida, que tem como base a reflexão em sua ação, como forma de 
lapidar suas práticas consideradas positivas em sua análise pessoal 
(SCHÖN, 2008).  
Shön (2008, p. 24) defende que, em qualquer aprendizagem, 
sempre existem momentos nos quais o aprendizado se concretiza 
fazendo. Além disso, é importante aprender com outros profissionais 
que já estão no processo de condução há algum tempo. O autor entende 
que o profissional não pode aprender somente ouvindo uma instrução, 
ainda que ouvir o conteúdo possa auxiliar na aprendizagem. Para Shön 
(2008), é essencial o aprender fazendo.  
Piletti (1991) corrobora com essa ideia ao afirmar que a eficácia 
na retenção da informação é: “1% através do gosto; 1,5% através do 
tato; 3,5 % através do olfato; 11% através do ouvido; 83% através da 
vista” (p. 156). O autor alega ainda que retemos: “10 % do que lemos; 
20% do que escutamos; 30% do que vemos; 50% do que vemos e 
ouvimos; 70% do que ouvimos e logo discutimos; 90% do que ouvimos 
e logo realizamos” (p. 156). 
Neste sentido, Schön (2008, p. vii) defende a importância de 
“pensar o que fazem, enquanto fazem”. Ou seja, o profissional reflexivo 
deve ser capaz de refletir durante sua prática, pois deparar-se com 
situações que envolvem incertezas, singularidades e conflitos, permite 
um aprendizado por meio do que denomina “reflexão-na-ação”. Além de 
propor uma aprendizagem baseada no fazer ou no “ensino prático 
reflexivo – um ensino prático voltado para ajudar estudantes a 
adquirirem os tipos de talento artístico essenciais para a competência em 
zonas indeterminadas da prática” (p. 25). E é o que se acredita que 
ocorre na aprendizagem de condutores de TLD, em Unidades de 
Conservação federais. 
A Portaria nº 27, de 30 de Janeiro de 2014, do Ministério do 
Turismo, define que a atividade de guia e monitor de turismo não pode 
ser confundida com a de condutor. No Art. 8º § 1º consta que a atividade 
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de condutor em UC federais, estaduais ou municipais deverá ser 
exercida pelo profissional que: 
 
[...] recebe capacitação específica para atuar em 
determinada unidade, cadastrado no órgão gestor, 
e com a atribuição de conduzir visitantes em 
espaços naturais e/ou áreas legalmente protegidas, 
apresentando conhecimentos ecológicos 
vivenciais, específicos da localidade em que atua, 
estando permitido conduzir apenas nos limites 
desta área (MT, 2014a, p.2; DOU, 2014, p. 110).  
 
Collins e Collins (2012), discutindo questões de risco em 
atividades que utilizam a natureza, ao problematizar a diferença entre 
treinador, professor e guia6, consideram este último como o profissional 
cujo papel é proporcionar experiências pessoais desejáveis para seus 
próprios fins. Os mesmos autores definem como professor o profissional 
que utiliza a natureza como um vetor para o desenvolvimento pessoal. 
Para estes autores, “o papel de guia está bem estabelecida na atividade 
ao ar livre, claramente para mitigar o risco de uma maneira prática” 
(2012, p. 87), ao proporcionar ao visitante a possibilidade de descansar e 
usufruir da experiência. Neste sentido, o profissional que atua em 
Unidades de Conservação tem o papel de propiciar ao visitante 
segurança e uma experiência hedonista. 
Entretanto, nessa pesquisa, consideramos o trabalho de 
condução em PARNAs uma atividade pedagógica educacional, 
independente das atividades desenvolvidas por guias que têm aspectos 
de riscos relevantes. Como visto, parece que são os saberes da prática 
que direcionam o fazer profissional pedagógico educacional dos 
condutores. Não obstante, estes saberes profissionais não são explorados 
em pesquisas no campo acadêmico-científico. 
De uma forma geral, pode-se dizer que, no Brasil, existe um 
número considerável de pesquisadores que têm como seu objeto de 
investigação trilhas em Unidades de Conservação (PAGANI et al., 
1996; MAGRO, 1999; ARIAS et al., 1999; TAKAHASHI, 2004; 
PASSOLD; MAGRO; COUTO, 2004; LECHENER, 2006; COTES et 
al., 2007; ALBERTI; MORELLATO, 2008;  VASCONCELOS, 2008; 
                                                 
6
 Os autores Collins e Collins (2012) utilizam o termo guia, englobando um 
universo de profissionais que atuam em atividades na natureza onde o risco 
encontra-se presente. 
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COTES; MIELKE, 2013). As pesquisas têm como interesses os 
impactos ambientais, a capacidade de carga, o planejamento, a 
implantação, o manejo, o nível de dificuldade e o uso público, entre 
outros. 
Pensando desta forma, existe igualmente a necessidade de 
realizar estudo sobre os saberes e a formação profissional de condutores 
de visitantes em Unidades de Conservação federais e como estes vêm 
desempenhando o seu trabalho, relacionado à importância de se 
identificar os saberes e fazeres que podem ser relevantes ao dia a dia 
destes profissionais e à formação educacional profissional formal. 
O condutor de TLD em Unidades de Conservação federais, em 
seu processo educativo, ou ainda quando mitiga o risco da atividade 
para favorecer momentos de descanso e sensações hedonistas, permite 
ao visitante usufruir da experiência na natureza, e, ao refletir sua prática 
no momento da condução ou a posteriori, tem a possibilidade de fazer o 
que propõe Shön (2008) - uma prática baseada na reflexão-na-ação. 
Apesar da ciência de realidades distintas entre os saberes 
profissionais de professores discutidos por Tardif e Raymund (2000), e 
dos profissionais condutores de visitantes nos PARNAs, acredita-se, ao 
mesmo tempo, que os conceitos preconizados pelos autores podem ser 
ampliados para outras áreas do conhecimento, como os mesmos 
afirmam. Nesta direção, Paixão e Tucher (2010, p. 3 e 4) corroboram 
com essa premissa ao afirmarem: “Ao conduzir as atividades e 
procedimentos relacionados a uma dada modalidade, esse profissional, 
por sua vez, estará desenvolvendo uma prática docente”. Não obstante, 
para essa investigação o condutor não tem o perfil de docente, mas de 
profissional preparado para exercer a função pedagógica educativa de 
conduzir visitantes.  
Entre os elementos que o condutor tem necessidade de dominar 
estão os saberes profissionais. O condutor deverá ser reflexivo, 
improvisador e ter discernimento para compreender os eventuais 
problemas que surgirem no seu trabalho e estabelecer as bases 
necessárias para elucidar os meios que utilizará para alcançá-las 
(TARDIF, 2000). Tais problemas, como chuva, vento, sol, quedas, 
torções, calor, frio, entre outras, necessitam de domínio técnico, da 
leitura da natureza e de raciocínio rápido. Caso não proceda 
corretamente às exigências da situação, poderá acarretar erros éticos e 
físicos, além de todas as consequências de um julgamento equivocado.  
Semelhantes aos objetivos discriminados por Tardif (2000), o 
profissional que conduz o visitante em Unidades de Conservação 
necessita desenvolver saberes de cunho: emocional, para motivar o 
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grupo em caminhadas longas, envolvendo a simpatia, o convencimento, 
a oratória e as recompensas; social, no sentido de criar um ambiente 
propício para a convivência, pois, muitas vezes, no grupo, encontram-se 
pessoas heterogêneas que não se conhecem; saberes cognitivos, para 
apresentar a flora, a fauna, esclarecer questões geológicas, ecológicas e 
arqueológicas da ecorregião; além de ter atitudes sustentáveis e saberes 
fisiológicos, para proporcionar segurança ao visitante durante o trabalho 
de condução em trilhas. 
A incipiência de trabalhos que discutem esses saberes 
educacionais para a formação de condutores de visitantes, e as 
contribuições que este estudo pode trazer para a formação profissional 
em Educação Física foi que mobilizou o desenvolvimento desta 
investigação. 
Paixão e Tucher (2010), em pesquisa realizada no estado de 
Minas Gerais com instrutores que atuam em distintas modalidades, 
utilizando áreas naturais para suas vivências, observaram a inexistência 
de formação especializada e oficial para profissionais que desempenham 
o ofício no que denominaram instrutores de esportes de aventura.  
Nesse sentido, Paixão e Tucher (2010, p. 3) entendem que: 
 
A categoria na qual se insere o instrutor do 
esporte de aventura no Brasil não dispõe ainda de 
um status7 suficientemente capaz de propor uma 
sistematização das ações, estratégias e 
procedimentos adotados por esses atores, à luz da 
Pedagogia (nos domínios da didática). Esse status 
configurar-se-ia numa espécie de referência para a 
organização e o desenvolvimento do trabalho 
docente, dadas as novas necessidades sociais da 
contemporaneidade observadas na vertente do 
esporte de aventura. 
 
                                                 
7
 O entendimento de status não se confunde com o regime jurídico ou contratual 
que define legalmente a situação do trabalhador. Ainda que possa analisá-lo 
num conjunto de direitos e obrigações socialmente determinados, o status 
representa, no fundo, o aspecto normativo da função ou o processo de 
institucionalização que delineia esse aspecto. Em outras palavras, o status 
remete à questão da identidade do trabalhador, tanto dentro da organização do 
trabalho, quanto na organização social, na medida em que essas funcionam de 
acordo com uma imposição de normas e regras que definem os papéis e as 
posições dos atores (TARDIF; LESSARD, 2005). 
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Os autores consideram ainda que, independente de estas 
atividades já serem praticadas como lazer e em alto rendimento no 
Brasil, esse nicho do mercado profissional ainda é inovador e promissor. 
Fato este que traduz em número limitado de pesquisas envolvendo essas 
modalidades e carência de formação profissional capacitada que possa 
atender a essa demanda (PAIXÃO; TUCHER, 2010).  
Sem embargo, estes argumentos justificam essa pesquisa e 
sinalizam a importância do profissional da área de Educação Física se 
apropriar dessa demanda; pois, ao avaliar a deficiência de 
regulamentação na maior parte das modalidades e ausência de curso de 
formação superior na área, pode-se sistematizar um currículo para a 
formação de profissionais que atuem com essas modalidades. Haja vista 
que, do universo amostral de Paixão e Tucher (2010), 43,02% dos 
instrutores destas modalidades no estado de Minas Gerais têm formação 
profissional na área de Educação Física. É pertinente esclarecer 
novamente que, para os pesquisadores desta investigação, existem 
diferenças entre os docentes e os profissionais condutores de visitantes 
de PARNAs. 
Por outro lado, nenhum dos condutores credenciados pela 
portaria 2014 do ICMBio no PARNA Serra da Capivara (PI) e aqueles 
que atuam no PARNA do Caparaó, que possuem nível superior, tem 
formação profissional na área de Educação Física. O que demonstra 
mais uma justificativa para essa pesquisa. Fica o questionamento: por 
que não há a atuação de profissionais de Educação Física dentro destas 
Unidades de Conservação? 
Segundo Lugg (2007), o ensino superior precisa entender o seu 
papel para o desenvolvimento de estudos aplicados à sustentabilidade, 
por meio de iniciativas que possibilitem saberes e habilidades aos 
discentes, aplicáveis em intervenções interdisciplinares no processo de 
ensino-aprendizagem. A autora sugere que a educação em ambientes 
naturais pode, mas não é imperioso, facilitar a conexão do ser humano 
com a necessidade de se preocupar com a natureza.  
Os condutores, de modo geral, devem trazer um espectro de 
saberes que reúne as competências, as aptidões e o modo de proceder ou 
agir/conduzir, que podem ser denominados de: saber, saber-fazer e de 
saber-ser para percorrer trilhas em PARNAs (TARDIF; RAYMUND, 
2000).  
De forma análoga, como nas pesquisas sobre os saberes 
necessários à docência (TARDIF, 2000), é pertinente fazer uma prévia 
dos inúmeros saberes necessários ao trabalho de condução em trilhas de 
longa duração como, por exemplo: o cuidado onde pisar e tocar; a 
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atenção por onde passa para posteriormente retornar; não sair do meio 
da trilha, mesmo se tiver que pisar em poças de água; a importância em 
saber manusear mapas, bússola e Sistema de Posicionamento Global 
(GPS); domínio de procedimentos básicos de primeiros socorros; 
questões referentes à fisiologia do exercício, entre outros que podem ser 
elencados. 
Paixão e Tucher (2010, p. 2), em sua investigação, destacam 
ainda os saberes que os instrutores devem ter como a “[...] capacidade 
de decifrar informações referentes ao ambiente natural. [...] além de 
contemplar aspectos relacionados à preservação do meio natural em que 
se desenrola uma dada modalidade”. 
Para Tardif e Raymund (2000), os saberes de educadores não se 
resumem aos conhecimentos teóricos adquiridos na universidade. Outras 
fontes e, principalmente, o conhecimento empírico, irão gradativamente 
transformando-se em experiência e na origem dos seus saberes (SHÖN, 
2007). Da mesma forma que os professores relatam aprender 
socialmente com seus alunos e pares, acredita-se que o profissional que 
conduz visitantes em Unidades de Conservação federais aprende com os 
visitantes durante o trabalho na trilha e com outros condutores. 
Defendem ainda Tardif e Raymund (2000, p. 225) que a 
“carreira é, portanto, fruto das transações contínuas entre as interações 
dos indivíduos e as ocupações; essas transações são recorrentes, ou seja, 
elas modificam a trajetória dos indivíduos bem como as ocupações que 
eles assumem”. O que é claramente percebido na vida profissional de 
um modo geral. 
Em seu trabalho sobre aprendizagem humana, Jarves (2009) 
tenta definir – forma como o próprio autor relata – o que vem a ser este 
processo do aprender, que entende ser uma combinação de 
procedimentos ao longo da vida em que a integridade do indivíduo – a 
saber, o corpo (genético, físico e biológico) em sintonia com a mente 
(conhecimentos, habilidades, atitudes, valores, emoções, significados, 
crenças e sensações) – experimenta ocorrências naturais e sociais, onde 
o conteúdo é decomposto cognitivamente, emotivamente ou 
empiricamente, ou por meio de ajustes conexos com a história de vida 
do sujeito. O que resulta em um ser que vive constantemente processos 






2.5.  Investigações sobre condutores, trilhas e Parques Nacionais 
(PARNAs) 
 
A revisão de literatura dos periódicos nacionais teve como 
critério de busca dez das principais revistas online nacionais da área de 
Educação Física, dos estratos A2, B1 e B2 do WebQualis Capes 
(BRASIL, 2014). A escolha deste critério para coleta dos dados foi 
intencional, devido ao contexto nacional e às características do presente 
estudo.  
Para tanto foram utilizados os descritores: condutor, guia, trilha 
e Parque Nacional. Após analisar os artigos encontrados, foi feita uma 
nova seleção, eliminando os trabalhos que não contemplavam o objetivo 
da pesquisa. Como exemplos, os trabalhos realizados em parques 
públicos urbanos, os da área de engenharia elétrica – descritor condutor 
–, assim como o descritor guia – guias médicas – que selecionou artigos 
da área médica. 
A busca na revista Motriz resultou um total de 67 artigos, que, 
após depuração do material, foram selecionados sete trabalhos. Dois 
artigos investigaram as possibilidades educativas por meio de atividades 
físicas: um utilizou estradas vicinais de terra e asfaltadas, pastagens e 
bosques (MOREIRA; SCHWARTZ, 2010); o segundo, excursionistas 
que utilizaram a natureza (CARDOSO; SILVA; FELIPE, 2006). 
Um segundo grupo de artigos concentra trabalhos de pesquisa 
bibliográfica com revisão de literatura sobre atividades de aventura. O 
terceiro utilizou periódicos do estrato A, na avaliação do WebQualis 
Capes 2011 (FIGUEIREDO; SCHWARTZ, 2013), o seguinte uma 
revisão sistemática nas bases EDLINE/PubMed, LILACS, SciELO e 
Bireme no período de janeiro de 2000 a maio de 2009 (SILVA; 
FREITAS, 2010) e o quinto que, além da revisão bibliográfica, 
entrevistou pessoas que praticam atividade de aventura na natureza 
(MARINHO, 2009). 
O sexto artigo, de Pimentel e Saito (2010), teve como objetivo 
caracterizar a demanda potencial e o interesse pela prática de atividades 
de aventura, aplicando entrevista semiestruturada em sujeitos abordados 
em locais públicos como: rua, ponto de ônibus e rodoviária. Por último, 
Osborne e Batista (2010) investigaram como profissionais educam para 
o desenvolvimento sustentável, por meio de atividades físicas. Nesta 
última pesquisa, entrevistaram gestores administrativos e professores de 
Educação Física da Secretaria de Estado de Educação do Rio de Janeiro 
(SEERJ) e da Fundação Municipal de Niterói (FME). 
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Ao utilizar os descritores propostos para essa tese, a 
investigação na revista Movimento encontrou um total de 282 artigos. 
Após refinar a busca, de acordo com os objetivos da pesquisa, foram 
selecionados sete artigos. Quatro utilizaram a pesquisa bibliográfica e 
entrevista. O primeiro teve como sujeitos praticantes de atividades em 
academias e na natureza e analisou os principais fatores de aderência à 
atividade de aventura (TAHARA; FILHO, 2009). O outro entrevistou 
pessoas que praticam atividade de aventura na natureza (MARINHO, 
2008). O terceiro entrevistou pescadores e surfistas, para analisar o 
significado das interações entre os dois grupos entrevistados e a natureza 
(BRASIL; CARVALHO, 2009). Já o quarto artigo, uma revisão de 
literatura, onde Rosa e Carvalhinho (2009) expõem a existência de 
benefícios do desporto na natureza que se cruza com os objetivos da 
educação ambiental, mais perceptível na fase de obtenção da 
consciência ambiental.    
Pimentel (2008) e Azevedo, Cocchiarale e Costa (2010) tiveram 
como objetivo compreender os sentidos do risco na prática do voo livre 
como elemento gerador de comunhão e rituais que envolvem essa 
atividade. Por último, o artigo que analisou o significado das práticas 
corporais nos jogos dos povos indígenas (ALMEIDA; SUASSUNA, 
2010). 
A averiguação realizada na revista Pensar a Prática resultou 
um total de 41 trabalhos. Destes foram selecionados três artigos que têm 
relação com o objeto da pesquisa. Venditti Jr. e Araújo (2008) 
analisaram a viabilidade da utilização do trekking para pessoas com 
deficiência auditiva, utilizando atividades na natureza. Dois artigos 
fizeram pesquisa bibliográfica para investigarem questões educativas 
relacionadas ao lazer e ao consumo da natureza (TAHARA; DIAS; 
SCHWARTZ, 2006; INÁCIO, 2006). 
Após o exame na Revista Brasileira de Ciências do Esporte 
(RBCE) para os descritores: condutor, guia, trilha e Parque Nacional, 
foram selecionados apenas dois artigos, de Cotes et al. (2007) e Paiva e 
França (2007). Os dois trabalhos utilizam trilhas interpretativas para 
suas investigações. O primeiro estudo propõe uma metodologia para 
graduar o nível de dificuldade a partir de aspectos físicos e biológicos da 
trilha e dos parâmetros de esforço físico de 72 visitantes na RPPN 
Ecoparque de Una (COTES et al., 2007); e o segundo, de Paiva e França 
(2007), discute a dimensão teórico-social na organização de trilhas 
interpretativas.  
Na Revista Brasileira de Ciência e Movimento, foram 
encontrados 22 artigos, no entanto nenhum tinha conexão com o objeto 
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da pesquisa. Como exemplos, trabalhos que foram realizados em 
parques urbanos e que avaliam a média nacional de flexibilidade para 
escolares do Ensino Fundamental ou o risco de problemas 
cardiovasculares em idosos praticantes de atividade física em parques 
públicos urbanos. 
Durante a pesquisa na Revista Brasileira de Educação Física e 
Esporte, foram encontrados 38 artigos, mas apenas um tem relação com 
o objetivo da pesquisa, o artigo de Schwartz e Carnicelli Filho (2006), 
que teve como propósito investigar o perfil de formação, o domínio dos 
aspectos técnicos e controle das emoções dos guias de “rafting” no 
município de Brotas (SP). 
Ao efetuar a busca na Revista Brasileira de Cineantropometria 
e Desempenho Humano não foi selecionado nenhum artigo. Também na 
Revista de Educação Física da UEM não foi selecionado nenhum artigo, 
pois os três encontrados não tinham relação com o tema da pesquisa, 
objeto desta tese. 
Na análise realizada na Revista Brasileira de Atividade Física e 
Saúde foram detectados 27 artigos sem afinidade com o objeto da 
pesquisa. Como exemplos, artigos que investigaram fatores 
determinantes para realização de atividades físicas em parques públicos 
e condições de espaços públicos destinados à prática de atividade física, 
ambos realizados em área urbana, respectivamente (COLLET et al., 
2008; SILVA; SILVA; AMORIM, 2012). 
Na revista LICERE, a procura resultou em duas dissertações de 
mestrado, de Benito (2008) e Auricchio (2013). A primeira não tem 
relação com o objeto da pesquisa, mas o trabalho de Auricchio (2013) 
investigou a formação profissional dos guias de atividades de aventura, 
correlacionando-a com a área do lazer e sua formação em três cidades 
do interior de São Paulo: Socorro, Boituva e Guarujá. Entretanto o autor 























































3.  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
3.1.  Caracterização do estudo 
 
A presente pesquisa compreende um estudo descritivo, de 
natureza exploratória, com abordagem quantitativa e qualitativa dos 
dados. Utilizou-se da pesquisa descritiva com a finalidade de 
caracterizar a população investigada (GIL, 1991; 1994; 2008), 
nomeadamente os condutores de TLD que atuam nos PARNAs, a partir 
de indicadores como: sexo, faixa etária, estado civil, local onde reside, 
nível de formação, tempo de experiência profissional e remuneração 
como condutor.  
As pesquisas descritivas também procuram estudar o nível de 
atendimento para o público que utiliza um determinado serviço, seja ele 
público ou não (GIL, 2008). Além disso, estudos dessa natureza 
procuram analisar as opiniões das pessoas ou grupos sociais, bem como 
averiguar a existência de associações entre variáveis (GIL, 2008), como 
as abordadas nesta tese.  
Neste contexto, as pesquisas descritivas, agregadas com as 
pesquisas exploratórias, são utilizadas para analisar situações de 
desempenho profissional na prática. Deste modo, embora o estudo seja 
descritivo, também teve um viés de pesquisa exploratória (GIL, 1991; 
1994; 2008).  
As pesquisas denominadas exploratórias procuram, 
primordialmente, desenvolver, elucidar e alterar concepções e ideias, 
por meio da elaboração de pressupostos que poderão incidir em estudos 
posteriores; e, normalmente, utilizam de entrevistas para levantamento 
de dados, além da revisão de literatura e análise documental (MINAYO, 
1994; THOMAS; NELSON, 2002). Nos estudos em que o tema 
apresenta incipiência de investigações, Minayo (1994) recomenda o 
emprego da pesquisa exploratória, onde os resultados finais procuram 
elucidar os problemas identificados. 
A abordagem qualitativa foi empregada para descrever, 
conforme Minayo (1994), as relações empreendidas entre condutores, as 
representações sociais, as visões e opiniões sobre a profissão e suas 
interpretações do trabalho de condução em TLD em PARNAs. Por outro 
lado, a abordagem quantitativa foi utilizada de acordo com as 
recomendações de Thomas e Nelson (2002) para elaborar a descrição 
dos dados numéricos, bem como identificar possíveis associações entre 
as principais variáveis: nível de formação (graduados e não graduados), 
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tempo de experiência profissional e situações de aprendizagem (formal, 
não-formal e informal).  
 
 
3.2.  Contexto investigado  
 
 A investigação foi realizada nos Parques Nacionais da Serrada 
Capivara (PNSC) e do Caparaó (PNC). O Parque Nacional Serra da 
Capivara (PI) foi criado em 05 de junho de 1979, pelo Decreto nº 
83.548, compreendendo uma área de 129.140 ha, com clima semiárido e 
vegetação característica da região, a Caatinga. Localizado na Região 
Nordeste do Brasil, no sul do estado do Piauí (Figura 7), o Parque 
abrange áreas dos municípios de São Raimundo Nonato, Coronel José 
Dias, São João do Piauí e Canto do Buriti, entre as coordenadas 08° 26' 
50” e 08° 54' 23’’ de latitude sul e 42°19' 47" e 42° 45' 51" longitude 
oeste (SMAPR, 1994). A temperatura média anual é de 28ºC, variando, 
no mês de junho, com temperatura mínima de 12ºC; e temperaturas 
acima de 45ºC em outubro e novembro, com início da época das chuvas 
se estendendo até metade de abril (EMPERAIRE, 1984a). 
Criado pelo Decreto nº 50.646, de 24 de maio de 1961, o Parque 
Nacional do Caparaó (Figura 8) localiza-se na divisa dos Estados de 
Minas Gerais (Alto Caparaó, Alto Jequitibá, Divino, Espera Feliz, 
Manhuaçu, Presidente Soares e Lajinha) e Espírito Santo (Alegre, 
Divino de São Lourenço, Dores do Rio Preto, Iúna, Irupi e Ibitirama), 
no qual se concentra 70% da área (IBDF, 1981). O Parque está situado 
na terceira maior altitude do Brasil, na Serra do Caparaó, entre os 
paralelos 20º19`S e 20º37`S e os meridianos 41º43º W e 41º53º W 
(IBDF, 1981).  
O Caparaó tem relevo, em sua maioria, com altitude em torno 
de 2.000 m, alcançando no seu cume, denominado Pico da Bandeira, 
2.892 m. Áreas de menores altitudes estão nas partes do entorno, com 
apenas 997 m (IBDF, 1981). 
O clima é caracterizado como tropical de altitude, onde o relevo 
é de grande relevância nas diferenças de temperatura, que variam entre 
19ºC e 22ºC, com a mínima atingindo até 4ºC no cume (IBAMA, 1995). 
A rede de drenagem do Parque Nacional do Caparaó é caracterizada por 
numerosos rios perenes, de pequeno e médio porte, sendo que a maior 





3.3.  Participantes do estudo 
 
Os participantes no PARNA da Serra da Capivara (PI) foram os 
condutores credenciados pela Portaria ICMBio nº 8, de 9 de abril de 
2014 (Lista de 09 de abril de 2014 / Anexo VIII) . No PARNA do 
Caparaó (ES/MG), os condutores eram credenciados no próprio Parque, 
mas sem portaria do ICMBio. 
A definição do tamanho da amostra teve como critério, no 
PARNA Serra da Capivara, triagem com base na portaria do ICMBio N° 
08/2014, para selecionar condutores credenciados que atuam com TLD 
(ICMBio, 2014). Dos 59 condutores que constam na portaria, 53 operam 
com TLD. Deste total, dois condutores não residem mais na região e um 
deixou de conduzir, pois passou em concurso público, totalizando 50 
condutores. Do universo de 50 condutores, foram entrevistados 80% 
(n=40), residentes nas cidades de São Raimundo Nonato e Coronel José 
Dias, no PI. Os demais não foram encontrados ou não quiseram 
participar da investigação. 
 Para o PARNA do Caparaó, diferente da Serra da Capivara, por 
não haver obrigatoriedade de ser acompanhado por um condutor, houve 
necessidade do auxílio da gestão da Unidade de Conservação, que 
disponibilizou lista atualizada dos profissionais credenciados no parque, 
pois o PARNA encontra-se em processo de organização para atender a 
portaria de credenciamento do ICMBio. A lista totalizou uma amostra 
de 46 condutores atuantes, sendo que 07 estavam viajando, não foram 
encontrados ou não quiseram participar voluntariamente da pesquisa. 
Deste total, concederam entrevista semiestruturada 84,8% (n=39) dos 
condutores residentes nas cidades de Alto Caparaó em MG, Pedra 
Menina e Patrimônio da Penha, no Espírito Santo. 
Para a pesquisa representar o perfil dos condutores de ambos os 
PARNAs, foi feito um esforço amostral em ambas as Unidades de 
Conservação federais, onde foram entrevistados, no mínimo, 80% do 
universo amostral de cada unidade. Vale ressaltar que o número do 
PARNA Serra da Capivara foi de 40 condutores para TLD; e do 
PARNA do Caparaó, de 39 profissionais, perfazendo um total de 79 
condutores entrevistados em ambas as UC. 
Nesta investigação, os condutores que estão cursando a 
graduação foram incluídos na amostra dos graduados. Os não graduados 
foram considerados aqueles que ainda não tiveram a oportunidade de 




3.4.  Instrumentos de coleta de dados  
 
 
3.4.1.  Entrevista Semiestruturada 
 
Os dados do projeto foram coletados por meio de entrevista 
semiestruturada com temas geradores (ANEXO I), aplicada aos 
condutores dos dois PARNAS que concordaram em colaborar de forma 
voluntária com a pesquisa. Os temas geradores foram: informações 
sociodemográficas dos condutores; nível de formação; os saberes dos 
condutores para atuar em TLD; os procedimentos necessários à 
condução em TLD nos PARNAs; os conhecimentos atitudinais, 
conceituais e procedimentais; os tipos de aprendizado - formal, não 
formal e informal; e, por último, as necessidades formativas apontadas 
pelos condutores entrevistados nas duas Unidades de Conservação onde 
se desenvolveu a pesquisa.   
A opção pela entrevista semiestruturada “está ligado à 
expectativa dos pontos de vista dos sujeitos serem mais facilmente 
expressos numa situação de entrevista relativamente aberta do que numa 
entrevista estruturada ou num questionário” (FLICK, 2005, p. 77). O 
tipo de entrevista semiestruturada com temas geradores adotado foi 
centrada no problema, pois utilizou uma guia de entrevista com 
questionamentos e estímulos narrativos para obter informações acerca 
do problema da pesquisa.  
Nesse tipo de entrevista semiestruturada com temas geradores, 
são utilizados três critérios fundamentais. O primeiro critério foi centrar 
no problema para possibilitar uma investigação orientada ao objeto de 
relevância da pesquisado – saberes dos condutores –; o segundo foi a 
orientação para o objetivo do estudo que compreendeu elaborar ou 
alterar os métodos em detrimento do tema da pesquisa; e, por último, a 
orientação processual, tanto no que se refere ao processo da pesquisa, 
como na forma de entender o objeto da investigação (FLICK, 2005). 
 
 
3.4.2.  Diário de campo 
 
O pesquisador acompanhou três condutores no seu trabalho 
durante a trilha, com o objetivo de gerar os diários de campo. Este 
procedimento teve como propósito revelar coerências e incoerências 
entre as verbalizações dos condutores, seus processos de condução e as 
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normativas existentes para o trabalho de condução em cada PARNA, 
onde foi realizada a pesquisa. 
Como procedimento para acompanhar os condutores, o 
pesquisador agiu de forma mimética na trilha, sempre atrás do grupo, 
para não interferir no processo de condução. Para orientar as 
observações, foi empregada a Matriz de Observação do Diário de 
Campo (ANEXO IV). 
 
 
3.5.  Procedimentos de coleta dos dados 
 
Após contactar os gestores das duas Unidades de Conservação, 
convidamos os condutores para participarem voluntariamente da 
pesquisa. A partir das informações disponibilizadas pelos PARNAs, 
foram contactados os condutores credenciados para agendar as 
entrevistas. Aqueles que concordaram leram e assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido e, posteriormente, foi aplicada a 
entrevista semiestruturada a 79 Condutores voluntários dos PARNAs do 
Caparaó (39) e Serra da Capivara (40), entre os dias 09 de novembro de 
2015 e 31 de janeiro de 2016. 
Foi priorizado como local da entrevista o interior da Unidade de 
Conservação onde o condutor atua, pois se acredita que o ambiente tem 
influência psicológica e afetiva para o condutor. Neste caso, o interior 
da Unidade de Conservação pode possibilitar um estímulo à memória, 
ao permitir a interação do entrevistado com seu local de condução, 
oportunizando emoções, lembranças, reconhecimento, motivação e 
sensações hedonistas. 
As entrevistas foram gravadas, transferidas para um computador 
e transcritas na íntegra, para posteriormente serem encaminhadas aos 
condutores para validação das declarações, quando podiam incluir ou 
suprimir informações. A condução da entrevista pelo pesquisador teve 
como intuito o envolvimento do condutor consigo mesmo, induzindo 
lembranças para gerar informações.  
 
 
3.6.  Análise dos dados  
 
 
3.6.1.  Análise quantitativa dos dados 
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Os dados quantitativos foram categorizados e inseridos em uma 
planilha do programa Excel, transformados em números para serem 
analisados a partir dos recursos do software SPSS Statistics (versão 
21.0).  O teste Qui-quadrado foi utilizado para verificar o nível de 
associação entre as variáveis investigadas, considerando 
especificamente o grau de formação do condutor (graduado e não 
graduado), a faixa etária e o tempo de experiência profissional.  
 
 
3.6.2.  Análise qualitativa dos dados 
 
A categorização dos dados qualitativos foi realizada por meio 
da análise de conteúdo, de acordo com os procedimentos sugeridos por 
Bardin (2010, p. 121): “a pré-análise, a exploração do material e o 
tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação”.  
O software QSR NVivo, versão 9.2, foi utilizado com o objetivo 
de trazer mais robustez às informações qualitativas. O programa é 
empregado para organizar e analisar dados que não sejam numéricos e 
não estruturados. Este programa permite ao pesquisador classificar, 
organizar informações, ordenar em categorias e fazer análise das 
afinidades das informações.  
A classificação foi feita de acordo com os temas de análise, para 
dispor essas informações em categorias, numa trilha de interpretação. Os 
temas das análises foram definidos a partir da frequência de incidência 
das informações; para, após a organização das informações obtidas, 
conhecer e revelar os sentidos e intenções dos atores do estudo. 
Adotou-se, no processo de validação comunicativa das 
entrevistas semiestruturadas da investigação, o método sugerido por 
Flick (2005), que indica a necessidade de um segundo contato com o 
entrevistado para que, em posse da entrevista transcrita, o próprio 
sujeito entrevistado possa fazer a autenticidade das informações 
colhidas, lendo o material e validando o seu conteúdo.  Para tanto todas 
as entrevistas transcritas foram encaminhadas por meio de correio 
eletrônico aos Condutores, para examinarem a transcrição, podendo 
eliminar ou incluir trechos para aprovarem as informações prestadas. 
Neste caso, a autenticidade da entrevista é dupla, pois "é obtida, após a 
entrevista, a concordância do entrevistado com os conteúdos das suas 





3.7.  Procedimentos éticos 
  
 A presente pesquisa foi encaminhada ao ICMBio e obteve 
aprovação número 49700-1, com data de emissão de 07 de Julho de 
2015 (ANEXO II). Após obter a autorização, o projeto de pesquisa foi 
submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da Universidade 
Federal de Santa Catarina e teve sua autorização pelo protocolo Caae 
49119715.2.3001.5526, intitulado "Saberes profissionais dos condutores 
de trilhas de longa duração para atuação em Parques Nacionais: 
contribuições para formação inicial em Educação Física", com número 
1.346.397. O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) foi 
aplicado para todos os participantes da pesquisa autorizarem a coleta de 
informações (ANEXO III). Somente após a assinatura do TCLE, as 
entrevistas foram aplicadas de acordo com a Resolução nº. 466, de 12 de 






































































4.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
4.1.  Perfil sociodemográfico, de formação e intervenção dos 
condutores de TLD dos PARNAs do Caparaó e Serra da Capivara 
 
Os resultados apresentados na Tabela 2 indicam que, em ambos 
os PARNAs, há o predomínio da atuação de condutores do sexo 
masculino (88,6%) em relação à participação feminina (11,4%). A 
maioria dos condutores possui entre 31 e 40 anos de idade (46,8%), e 
são casados ou mantêm união estável (55,7%). No que diz respeito ao 
estado de residência, verificou-se que os condutores moram no entorno 
do PARNA em que atuam. Enquanto que todos os condutores do PNSC 
residem no estado do Piauí, os condutores do PNC estão distribuídos 
nos estados de Minas Gerais (n = 22) e Espírito Santo (n = 17). 
Com relação ao nível de formação dos condutores investigados, 
destaca-se que a maioria possui a educação básica completa ou 
incompleta (62,0%), somente 38,0% estão cursando ou já concluíram 
algum curso de nível superior. Quando analisados separadamente os 
condutores de cada PARNA, observa-se que 22 (55,0%) condutores do 
PNSC estão cursando ou já concluíram cursos de graduação ou pós-
graduação e 31 (79,5%) condutores que atuam no PNC possuem apenas 
formação em nível básico. Quanto à formação universitária dos 22 
profissionais do PNSC, ressaltam-se os cursos de Geografia (n=6), 
História (n=5), Pedagogia (n=3), Ciências Naturais (n=2), Biologia 
(n=2), Letras/Português (n=1), Arqueologia (n=1), Administração (n=1) 
e Matemática (n=1). Dos oito condutores do PNC, três realizaram o 
curso de Turismo e os demais os cursos de Engenharia Civil, Desenho 
Industrial, Farmácia, Biologia e Educação Artística. 
Ao considerar o tempo de experiência como condutor de TLD, 
verificou-se que a maioria dos investigados exerce esta atividade a mais 
de 10 anos (54,4%). Enquanto que a maior parte dos condutores do 
PNSC (72,5%) possui 11 anos ou mais de experiência, a maioria dos 
condutores do PNC (64,1%) exerce a atividade até 10 anos. De modo 
geral, os condutores investigados recebem até um salário mínimo por 
mês (72,2%). Apenas 18 (45,0%) profissionais que atuam PNSC e 4 
(10,2%) que operam no PNC possuem remuneração mensal acima de 






Tabela 2 - O perfil sociodemográfico dos condutores de TLD. 




Masculino 34 36 70 (88,6%) 
Feminino 6 3 9   (11,4%) 
Faixa Etária 
Até 30 anos 4 14 18 (22,8%) 
31 a 40 anos 26 11 37 (46,8%) 
41 anos ou mais 10 14 24 (30,4%) 
Estado Civil 
Casado/União Estável 23 21 44 (55,7%) 
Solteiro/Viúvo/Divorciado 17 18 35 (44,3%) 
Estado de Residência 
Piauí 40 0 40 (50,6%) 
Minas Gerais 0 22 22 (27,8%) 
Espírito Santo 0 17 17 (21,5%) 
Nível de Formação 
Ensino Fundamental 3 17 20 (25,3%) 
Ensino Médio 15 14 29 (36,7%) 
Graduação 12 7 19 (24,1%) 
Pós-Graduação 10 1 11 (13,9%) 
Experiência como 
Condutor 
Até 10 anos 11 25 36 (45,6%) 
11 anos ou mais 29 14 43 (54,4%) 
Remuneração 
Até 01 SLM 22 35 57 (72,2%) 
Mais de 01 SLM 18 4 22 (27,8%) 
Legenda: PNSC = PARNA Serra da Capivara; PNC = PARNA do Caparaó; SLM = 
Salário Mínimo; EXPC = Experiência Profissional.  
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
As evidências encontradas sobre os condutores de visitantes em 
TLD, que atuam no PNSC e no PNC, indicam o predomínio do sexo 
masculino, com idade entre 31 e 40 anos, casado ou em união estável, e 
residentes no entorno do PARNA em que atuam. Embora a oferta de 
atividades de aventura na natureza esteja acessível às mulheres e, de 
fato, se perceba atualmente o crescimento da participação feminina 
nestas atividades (BRUHNS, 2003; SILVA, 2004), o mesmo não se 
pode afirmar para a atuação em atividades de aventura (PAIXÃO; 
TUCHER, 2010) e na condução de TLD nos PARNAs pesquisados. 
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A faixa etária, de modo geral, não parece afetar o trabalho de 
condução no PNSC. Todavia, para alcançar o principal atrativo do PNC, 
ou seja, os 2.892 metros de altura do Pico da Bandeira (terceiro ponto 
mais alto do território brasileiro), uma faixa etária mais elevada 
compreende um fator limitante ao profissional para fazer cume. 
A experiência prévia enquanto praticante, frequentemente, 
conduz à atuação futura como professor, treinador ou, neste caso, 
condutor. Porém a elevada participação do público feminino não tem 
implicado no aumento da participação de mulheres como condutoras de 
TLD nos PARNAs investigados. Acredita-se que essa vertente de 
prática se configura no Brasil como um fenômeno recente e, 
consequentemente, um campo de intervenção profissional 
eminentemente novo (PAIXÃO; TUCHER, 2010). 
Os profissionais investigados possuem experiência considerável 
na condução de visitantes em TLD, principalmente aqueles que atuam 
no PNSC, onde foi possível averiguar uma sistematização de cursos de 
capacitação de condutores desde 1993. De fato, a especificidade dos 
diferentes ambientes naturais nos quais são praticadas as diversas 
atividades, seja de aventura ou educacional, exige do condutor uma 
vivência prática específica, possibilitando o domínio aprofundado das 
características do bioma e do local em que atua, bem como da atividade 
que desenvolve. Ressalta-se que o PNSC e o PNC possuem 
características e circunstâncias específicas no que diz respeito às 
atividades desenvolvidas, tipo de fauna e flora, estrutura e tipo do solo 
das trilhas, atributos culturais, formatação de trilhas interpretativas, 
conteúdo educacional, particularidades climáticas e geográficas da 
região em que estão localizados.  
Alguns estudos realizados em diferentes estados do Brasil 
(FIGUEIREDO, 2011; ARAÚJO, 2012; AURICCHIO, 2013; 
BANDEIRA; RIBEIRO, 2015) têm apontado a experiência prática 
acumulada na atividade em que atua, tanto do empregador como do 
instrutor, como o aspecto mais relevante para a intervenção profissional 
no âmbito das atividades de aventura. Ademais, estes estudos destacam 
que frequentemente há uma maior valorização da experiência prática do 
que da formação em nível superior. A despeito acredita-se que a 
aprendizagem formal, adquirida em instituições de ensino superior, pode 
trazer subsídios valiosos ao trabalho de condução em UC. Portanto a 
formação em nível superior em Educação Física tem características que 
podem trazer contribuições significativas ao trabalho dos profissionais, 
que atuam conduzindo em UC.    
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Apesar da experiência acumulada na condução de TLD afetar o 
nível de percepção dos investigados quanto à preparação necessária para 
exercer esta atividade, há o reconhecimento que os diferentes tipos de 
atividades, nos variados ambientes naturais, possuem especificidades e 
características independentes que exigem determinadas competências 
para a sua condução. A percepção de domínio se dá de forma intuitiva, 
por influência da vivência prática, como praticante ou ex-praticante, dos 
cursos de curta duração na área específica (PAIXÃO; TUCHER, 2010) 
e ainda por meio do convívio diário com outros condutores.  
O perfil da formação dos condutores investigados indica o 
predomínio da educação básica, cujos resultados são distintos do estudo 
de Paixão (2015), no qual aproximadamente 8 de cada 10 instrutores 
que atuam no estado de Minas Gerais contavam com certificação no 
ensino superior. Embora também seja similar a dispersão observada em 
relação às áreas de formação profissional daqueles condutores 
vinculados ao ensino superior, salienta-se a presença de profissionais de 
Educação Física (43,0%) na investigação de Paixão (2015), o que não 
foi observado entre os condutores nos PARNAs investigados.  
Neste aspecto, a atividade de condução em TLD nos PARNAs 
investigados tem características distintas de uma unidade para outra, 
embora o potencial de aventura e educacional esteja presente em ambos. 
Enquanto que no PNC foi identificada a maior ênfase no fenômeno 
esportivo ou em outras manifestações de aventura, no PNSC é possível 
apontar um repertório de conhecimentos interdisciplinares sobre a fauna 
e flora, a geologia, a arqueologia, as pinturas rupestres, a megafauna e a 
história do homem americano, que se sobressai, quando comparado à 
presença do fenômeno esportivo ou da aventura. Além disso, identifica-
se nas duas UC a particularidade de contemplação da natureza, na qual a 
prática corporal se configura como coadjuvante.  
Os resultados da Tabela 3 indicam que, dos 30 condutores 
investigados que concluíram ou estão realizando curso de graduação ou 
pós-graduação, somente 18 cursaram a disciplina de Metodologia do 
Ensino e 19 a disciplina de Didática, todos eles atuantes no PNSC. 
Quando questionados se participaram ou não de algum curso 
específico de capacitação para condutor, 88,6% dos investigados 
relataram que possuíam esta qualificação. Evidencia-se que apenas 1 
condutor do PNSC não possui o curso específico para condução, embora 
compreenda um requisito para conduzir visitantes em UC. Apesar de 
93,7% dos investigados relatarem ter realizado algum curso de 
capacitação ofertado pelo IBAMA ou ICMBio, constatou-se que 88,6% 
dos entrevistados não realizaram curso de capacitação ofertado pelo 
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Ministério do Turismo. Quanto aos cursos de primeiros socorros, a 
maioria dos condutores pesquisados (83,5%) indicou ter participado de 
cursos desta natureza. 
 
Tabela 3 - Disciplinas e cursos em que os condutores participaram. 





Disciplina de  
Metodologia do Ensino 
Sim 18 0 18 (60,0%) 
Não 9 3 12 (40,0%) 
Disciplina de Didática 
Sim 19 0 19 (65,5%) 
Não 8 2 10 (34,5%) 
Curso específico de 
condutor 
Sim 39 31 70 (88,6%) 
Não 1 8 9 (11,4%) 
CCO pelo  
IBAMA ou ICMBio 
Sim 40 34 74 (93,7%) 
Não 0 5 5 (6,3%) 
CCO pelo  
Ministério do Turismo 
Sim 8 1 9 (11,4%) 
Não 32 38 70 (88,6%) 
Curso de  
Primeiros Socorros 
Sim 39 27 66 (83,5%) 
Não 1 12 13 (16,5%) 
Legenda: PNSC = PARNA Serra da Capivara; PNC = PARNA do 
Caparaó; CCO = Curso de capacitação ofertado. 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
Quando questionados se participaram ou não de algum curso 
específico de capacitação para condutor, 88,6% dos investigados 
relataram que possuíam esta qualificação. Evidencia-se que apenas 1 
condutor do PNSC não possui o curso específico para condução, embora 
compreenda um requisito para conduzir visitantes em UC. Apesar de 
93,7% dos investigados relatarem ter realizado algum curso de 
capacitação ofertado pelo IBAMA ou ICMBio, constatou-se que 88,6% 
dos entrevistados não realizaram curso de capacitação ofertado pelo 
Ministério do Turismo. Quanto aos cursos de primeiros socorros, a 
maioria dos condutores pesquisados (83,5%) indicou ter participado de 
cursos desta natureza. 
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Sobre a realização de disciplinas de Metodologia de Ensino e 
Didática, os resultados sugerem que a escolha destas disciplinas pelos 
condutores investigados está associada à área profissional em que estão 
cursando ou que possuem certificação de nível superior.  Deste modo, os 
condutores vinculados às áreas profissionais que contemplam cursos de 
formação de professores, como Geografia, Pedagogia, Biologia e 
História, parecem valorizar os conteúdos oferecidos nestas disciplinas.  
A participação expressiva dos condutores em cursos de 
capacitação para condutor, de primeiros socorros e aqueles ofertados 
pelo IBAMA e ICMBio como brigadista, parece ser impulsionada tanto 
pela demanda de conhecimentos, competências e procedimentos 
específicos para atuar em TLD em determinado PARNA, como pela 
necessidade de certificação e qualificação para intervir legalmente em 
UC do território brasileiro e auxílio para combate ao fogo. Além disso, a 
diversidade na formação dos profissionais que atuam nas atividades de 
aventura, de acordo com Paixão e Tucher (2010), resulta da falta de 
maior uniformidade em termos de formação e regulamentação. 
Geralmente, as exigências para intervenção profissional como instrutor 
de determinada atividade de aventura são atendidas pelas certificações 
emitidas por confederações, associações e outras entidades da respectiva 
atividade, por meio de cursos de curta duração, oficinas, clínicas, 
workshops, entre outros. Em alguns casos, a capacitação específica para 
o desenvolvimento de determinada atividade é ofertada pelo próprio 
empregador, centrada fundamentalmente em procedimentos técnicos e 
de primeiros socorros (FIGUEIREDO, 2011). 
A lacuna na formação dos instrutores de atividades de aventura, 
segundo Paixão, Costa e Gabriel (2009), diz respeito ao formato de 
cursos de curta duração, ofertados pelas confederações esportivas ou 
associações certificadoras, o que, de fato, não garante a capacitação 
necessária para fornecer a orientação de atividade física, considerando 
as condições de saúde e o nível de condicionamento de clientes 
distintos. Uma particularidade que merece mais investigações, e que se 
deve salientar, é a falta de maior uniformidade e clareza, tanto da 
formação quanto da regulamentação, o que tem prejudicado o 
reconhecimento profissional e a identidade de atuação dos instrutores, 
como se observa nas demais categorias profissionais da área da saúde 
(PAIXÃO; TUCHER, 2010).  
Um aspecto ressaltado por Bandeira e Ribeiro (2015) é que 
conceber a formação e a atuação somente a partir do meio acadêmico 
seria desconsiderar os saberes nativos, os locais, os populares, os 
conhecimentos tradicionais e/ou não institucionalizados. Desta maneira, 
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há o reconhecimento que a intervenção em atividades de aventura é 
interdisciplinar, no sentido de que está além da multi e da 
interdisciplinaridade, por incluir aquilo que não é disciplinar (CORREA, 
2008). 
A baixa remuneração dos condutores, verificada neste estudo, 
está associada às dificuldades enfrentadas para o estabelecimento de 
vínculo empregatício formalizado e, consequentemente, o devido 
reconhecimento das atividades desenvolvidas por estes profissionais. No 
PNC esta realidade é mais latente pela não obrigatoriedade da 
contratação do condutor pelo visitante para adentrar na unidade. Afora 
essas perspectivas, a condução de visitantes em TLD em UC ocorre de 
maneira informal, em determinados períodos do ano, como feriados 
prolongados, férias e verão. Além disso, a condução de trilhas nem 
sempre compreende a única fonte de renda, mas fonte complementar de 
renda, como os trabalhos de transporte para conhecer a UC. 
A respeito dos resultados da percepção dos condutores sobre o 
impacto ambiental nos PARNAs e o propósito principal de sua prática 
enquanto condutor de visitantes (Tabela 4), 94,9% dos investigados 
relataram haver impacto social no entorno dos PARNAs após a 
respectiva implantação. Além disso, a maioria dos indagados (62,0%) 
mencionou que a sua intervenção produz impacto ambiental durante a 
condução de visitantes em TLD. 
O impacto social na região em que o PARNA está localizado, 
percebido pela maioria dos condutores investigados, pode estar 
associado ao aumento da autoestima dos moradores locais, 
principalmente naqueles que vislumbram uma ocupação profissional que 
possibilite a permanência em sua comunidade, no fluxo de visitação na 
região e no desenvolvimento do comércio local. Todavia a implantação 
da Fundação Museu do Homem Americano (FUMDHAM) e as três 
universidades públicas, existentes na cidade de São Raimundo Nonato, 
contribuíram positivamente no impacto social da microrregião do 
PNSC. O envolvimento da comunidade local para consolidar 
empreendimentos na área da aventura, de acordo com Bazotti (2010), 
pode contribuir no resgate sociocultural de seus nativos, possibilitando 
que a comunidade local e os visitantes reconheçam e confiem, não 
somente no potencial dos recursos naturais de uma determinada região, 
mas, principalmente, na competência dos que nela residem e conduzem 




Tabela 4 - Percepção dos condutores a respeito do impacto 
ambiental e do propósito de sua atuação como condutor. 





Impacto social da implantação do PARNA 
Sim 40 34 74 (94,9%)
Não 0 4 4   (5,1%) 
Impacto ambiental na condução no PARNA
Sim 28 21 49 (62,0%)
Não 12 18 30 (38,0%) 
Propósito da prática de condutor 
Aventura 6 22 28 (35,4%)
Educação 34 17 51 (64,6%)
Possui domínio da atividade de condução 
Sim 36 35 71 (89,9%)
Não 4 4 8   (10,1%)
Legenda: PNSC = PARNA Serra da Capivara; PNC = PARNA do Caparaó. 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
A percepção do impacto ambiental da condução de visitantes 
em TLD compreende um dilema enfrentado pelos condutores. Ao 
mesmo tempo em que os PARNAs possuem o propósito da conservação 
de áreas protegidas, a atividade de condução parece causar algum 
impacto na UC e no seu entorno. Esta situação sugere a necessidade de 
um olhar mais atento e crítico das formas de interação entre o ser 
humano e os diferentes meios naturais no momento da prática de 
determinada modalidade, sobretudo, pelas entidades que oferecem esse 
tipo de serviço (VIEIRA, 2004; PAIXÃO; COSTA; GABRIEL, 2009). 
Ademais, o tipo de formação, a capacitação para condução e as 
competências mínimas exigidas para a atuação como condutor de 
visitantes influenciam diretamente na conscientização desse profissional 
com relação ao aspecto da conservação do ambiente (PEREIRA; 
SILVA; SILVA-JUNIOR, 2015). Embora seja possível lançar um olhar 
positivo em relação a essa interação ser humano com a natureza, a 
popularização destas atividades que utilizam o meio natural para a sua 
prática resulta em uma exploração ainda maior dos fatores ambientais 
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envolvidos no desenvolvimento dessas atividades (MARINHO; 
INÁCIO, 2007). 
As características do PARNA e o tipo de atividades 
desenvolvidas determinam, em parte, a intencionalidade da intervenção 
dos condutores. Assim, o predomínio do caráter educativo relatado pelos 
condutores do PNSC parece acompanhar a sistematização de cursos de 
capacitação oferecidos neste PARNA, desde o ano de 1993, em parceria 
do ICMBio com a FUMDHAM e o Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (IFHAN). Tais evidências revelam a importância 
cultural, social, geológica, arqueológica, antropológica, pedagógica e 
educacional, de pesquisa e de capacitação de condutores que o ICMBio, 
em parceria com a FUMDHAM, tem sistematizado, desde 1993, no 
PNSC.  
O caráter de aventura mais frequente entre os condutores do 
PNC justifica-se pelo papel coadjuvante da educação ambiental frente à 
variedade de atividades de ecoturismo ou turismo de aventura, como 
caminhadas, escaladas, rapel, espeleologia, cavalgadas, mergulho, 
passeios de barco, vela, voo livre, balonismo, estudos do meio, safári 
fotográfico, observação de fauna e de flora, turismo esotérico e turismo 
rural (ALVES et al., 2016). Independente do caráter predominante na 
atuação dos condutores de TLD, a preservação ambiental exige um 
trabalho interdisciplinar entre Turismo, Ecologia e Motricidade 
(TAHARA; DIAS; SCHWARTZ, 2006), assim como a abordagem 
interdisciplinar entre Educação Física, Sociologia, Turismo, Biologia é 
essencial para um trabalho de educação ambiental eficaz (CHAO, 2004). 
As situações específicas de aprendizagem profissional mais 
valorizadas pelos condutores investigados compreendem oportunidades 
informais de aprendizagem, especialmente aquelas que ocorrem por 
meio das relações sociais com os pares e com os próprios visitantes, 
como pela reflexão de sua intervenção. Outro aspecto importante da 
aprendizagem, salientado pelos condutores de visitantes em TLD nas 
duas unidades investigadas, são os conhecimentos adquiridos na família 
durante o trabalho nas áreas das duas UC, antes de serem implantadas.  
Apesar da diversidade de formações de instrutores de atividades 
de aventura no Brasil, Paixão (2015) reconhece que esses profissionais 
mobilizam saberes para intervenção, sobretudo, por meio da experiência 
diária de trabalho e do compartilhamento de informações entre os pares. 
Resultados similares foram encontrados no estudo de Ramos, Brasil e 
Goda (2012) sobre as fontes de conhecimentos de instrutores de surfe. 
Para estes profissionais, as experiências como surfista e instrutor de 
surfe, bem como o convívio social com outros instrutores são 
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fundamentais para aquisição de conhecimentos e competências úteis 
para suas práticas profissionais. 
Os condutores de TLD aprendem, por um lado, a partir das 
interações que estabelecem com outros condutores, os quais possuem 
interesses em comum e compartilham práticas, atitudes, valores, crenças 
e conhecimentos. Estas interações e experiências do indivíduo dentro 
deste grupo suscitam o sentimento de “pertencer”, o que de fato 
influencia no engajamento e na disponibilidade para a aprendizagem 
(WENGER, 1998). Por outro lado, os condutores aprendem a partir de 
um processo contínuo e sistemático de reflexão, decorrente da resolução 
de situações problemáticas e reais de prática. Quando a reflexão ocorre 
no momento da intervenção, o mecanismo é denominado de reflexão-na-
ação, cujo ciclo de pensamento se desencadeia quando o indivíduo se 
depara com uma dificuldade ou uma situação dilemática, estimulando a 
criação espontânea de uma estratégia para solucioná-la, podendo 
interferir na situação quando ele ainda está agindo e, por diversas vezes, 
alterando e recriando novas formas de fazer até que o êxito de 
solucionar o problema seja alcançado (SCHÖN, 2000). Esse processo 
resulta em um tipo de conhecimento procedimental, elaborado no 
confronto com as situações reais de intervenção, o que confere a ele um 
caráter pessoal, que inclui intenções e propósitos particulares, 
contextualizado, orientado à solução de problemas e de difícil 
codificação (MONTERO, 2005). 
A variedade de termos utilizados para definir as atividades 
físicas praticadas no meio natural dificulta a delimitação e o consenso 
entre a formação e regulamentação dessas atividades (PIMENTEL, 
2013). Igualmente, o profissional que atua nesta área tem sido 
identificado a partir de diversos termos, como instrutor, monitor, guia e, 
no caso desta investigação, condutor (BANDEIRA; RIBEIRO, 2015). 
Do ponto de vista da delimitação do campo de intervenção, estas 
atividades estão inseridas no que se define como Ecoturismo e Turismo 
de Aventura. Enquanto que o Ecoturismo se caracteriza por abranger 
atividades com caráter de contemplação, contribuição e engajamento da 
população local e promoção de consciência ambientalista, o termo 
Turismo de Aventura possui foco na cultura de vida ao ar livre, por 
meio de práticas de atividades de aventura em que os riscos são 
reconhecidos (DIAS; VITAL, 2014).  
Apesar das indefinições conceituais e normativas nesta área, há 
o reconhecimento de que estas atividades profissionais envolvem a 
prática corporal, a qual pode ultrapassar os limites normais da vida 
diária do participante. Para tanto, os condutores de TLD necessitam 
87 
dominar conhecimentos e competências específicas para a orientação de 
atividades físicas. É nesta perspectiva que se visualiza uma relação 
direta da intervenção profissional do condutor de visitantes em TLD 
com a área da Educação Física (ALVES et al., 2016). Por isso a inserção 
destes conteúdos em cursos de formação inicial em Educação Física 
pode contribuir para melhor demarcação e qualificação de novas 
oportunidades profissionais, no entendimento mais amplo sobre a ação 
do corpo durante atividades no meio natural e no incentivo à produção 
científica nesta área (PAIXÃO; TUCHER, 2010).  
 
 
4.2. Conhecimentos dos condutores de Parques Nacionais nas suas 
dimensões atitudinais, conceituais e procedimentais 
 
Em todas as sociedades, independentemente do seu nível no 
processo civilizacional, o educador tem cumprido sua função crucial 
enquanto um dos pilares modeladores dos futuros membros do corpo 
social. Entretanto, o prestígio do educador é mais palpável em 
determinados grupos sociais quando comparado a outros (DURKHEIM, 
2010; 2012). 
No século passado, o Professor Benjamin S. Bloom e 
colaboradores sistematizaram as categorias dos objetivos educacionais 
(BLOOM, 1974; BLOOM; KRATHWOHL; MASIA, 1974; POPHAM; 
BAKER, 1981) que, até a última década do século XX, eram 
denominados de domínios: cognitivo, psicomotor e afetivo-social 
(FARIA JUNIOR, 1981). No início do Século XXI estes domínios 
sofreram uma repaginação e são nomeados de dimensões dos conteúdos, 
a saber: conceitual, procedimental e atitudinal, respectivamente (COOL 
et al., 2000; DARIDO, 2005; 2007; ROSÁRIO; DARIDO, 2005; 
IMPOLCETTO et al., 2007; RODRIGUES; DARIDO, 2008; 
BARROSO; DARIDO, 2009). Aliás, considera-se que essas dimensões 
dos conteúdos compreendem importantes capacidades do ser humano de 
adquirir conhecimentos, habilidades e produzir ideais e interações.  
Quando se refere à dimensão conceitual, inclui-se o significado 
do conceito, a noção, a percepção ou a caracterização que uma pessoa 
interioriza acerca de algo ou alguém. É o pensamento e a capacidade 
intelectual e cognitiva do ser humano; ter claro o que se deve fazer e 
como obter sucesso. São fatos e princípios relativos ao trato do conteúdo 
que se está apreendendo (IMPOLCETTO et al., 2007).  
A dimensão dos conteúdos procedimentais sugere o 
conhecimento ou habilidade de desenvolver algo a partir da ação de uma 
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conduta observável. Tal conhecimento não é intelectual do conteúdo, 
mas da prática, do movimento, da agilidade, do saber executar 
determinado gesto (ROSÁRIO; DARIDO, 2005).  
Apesar da diversidade de definições dos conteúdos atitudinais, a 
definição de Farias Junior (1981) ainda permanece atual, ao considerar 
as "mudanças do comportamento relacionadas com interesse, atitudes, 
preferências e valores e o desenvolvimento de apreciações e 
ajustamentos adequados (p. 107)". O autor ainda sublinha que esta 
dimensão enfatiza "uma totalidade do sentimento, um grau de aceitação 
ou de rejeição ou uma emoção, e variam desde uma atenção simples, até 
as qualidades de caráter e de consciência complexas internamente 
consistentes (p. 107)".   
Dentre as habilidades educacionais que se pretende desenvolver 
no educando, Zabala (1986) ressalta as aprendizagens conceituais e 
factuais que se expressam em o que se deve aprender e os 
procedimentos de como se deve fazer. Além disso, acrescenta as 
aprendizagens atitudinais que é como devem ser as relações que se 
mantém, tanto nas interações sociais e profissionais, como no vínculo 
com o meio ambiente em que se vive. 
Em pesquisa realizada com instrutores de esporte de aventura, 
Paixão (2012) defende que são 10 as dimensões que orientam essa 
prática8. Neste sentido, propõe as dimensões que norteiam a atividade na 
natureza como sendo: "preservacional: meio natural; preservacional: 
indivíduo praticante; recursos biotecnológicos; social; cultural; 
econômico; físico-motor; motivacional; sensação de risco; e didático-
pedagógico (p. 38)". 
Este capítulo apresenta as dimensões dos conteúdos atitudinais, 
conceituais e procedimentais identificadas nas entrevistas de 79 
condutores de trilhas de longa duração (TLD) dos Parques Nacionais 
(PARNAs) da Serra da Capivara (PNSC) no Piauí (PI) e do Caparaó 
(PNC) na divisa dos estados de Minas Gerais (MG) e Espírito Santo 
(ES), levando em consideração o nível de formação: graduados e não 
graduados9. 
 
                                                 
8
 Para melhor compreensão das 10 dimensões proposta pelo autor consultar "O 
instrutor de esporte de aventura no Brasil e os saberes necessários a sua atuação 
profissional (PAIXÃO, 2012)".  
9
 Nesta pesquisa, os condutores que estão cursando a graduação foram 
considerados dentro da amostra dos graduados; e os não graduados são aqueles 
que ainda não tiveram oportunidade de entrar neste nível de ensino. 
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4.2.1.  Conhecimentos Conceituais 
 
Ao analisar os relatos dos condutores de ambos os parques com 
o propósito de identificar os conhecimentos conceituais, os resultados 
não demonstram discrepâncias entre os condutores graduados dos não 
graduados para os dois PARNAs investigados. Mas ficou evidente a 
diferença na formação dos condutores do PNSC quando comparados 
com os do PNC, basicamente na qualidade e quantidade do conteúdo de 
informações mais elaboradas e de cunho didático-pedagógico passadas 
pelos profissionais que atuam no PNSC. Além disso, há falta de 
informações formatadas das características do bioma e da formação 
geológica do PNC, como constatado no relato da condutora 38, bacharel 
em Turismo, a seguir:  
 
Cada condução é de um jeito, depende do 
visitante. Tem visitante que fica querendo saber 
tudo daqui de baixo, sobre a história do café. E 
tem outros, que ficam perguntando sobre plantas, 
que é a situação mais constrangedora do planeta 
quando não sei responder. Eles perguntam 
questões da formação rochosa das pedras. Não 
existe uma determinação de pontos para parar e 
falar sobre o local. Hoje a condução é muito do 
ponto de vista de cada condutor e sua experiência. 
Mas não existe um roteiro formatado (Condutora 
38 - bacharel / Turismo).  
  
Na análise das informações sobre o bioma, observou-se, nos 
relatos dos condutores do PNC, a necessidade de maior atenção para 
formação no que tange aos conhecimentos da fauna, da flora e da 
geologia, onde foi possível evidenciar lacunas nestes aspectos, tanto 
para os condutores graduados como para os não graduados desta 
Unidade de Conservação. A ausência de apropriação mínima sobre a 
flora fica evidente no relato anterior da condutora 38, bacharel em 
Turismo com 5 anos de experiência, ao afirmar seu constrangimento 
quando se depara com um questionamento que não sabe responder sobre 
o bioma e a formação geológica. O que não aconteceu na análise dos 
relatos das informações dos condutores do PNSC, onde se nota uma 
paridade entre os conhecimentos dos condutores graduados e não 
graduados para aquele PARNA, referentes ao bioma caatinga com 
relatos de características didático-pedagógicas. Vale mencionar que é 
necessário no PNSC um leque de conhecimentos e conteúdos que 
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envolvem pinturas rupestres, megafauna, arqueologia, geologia, história 
do homem americano, além do bioma caatinga, situado no mais 
populoso semiárido do mundo (RIBEIRO, 2015).  
No trabalho de condução no PNC, não há necessidade de deter 
uma diversidade de conhecimentos, restringindo-se à característica do 
bioma, à geologia e à historia da unidade pouco explorada, como será 
possível perceber no decorrer desta investigação. Quando questionados 
os condutores do PNC sobre as características do bioma, foi possível 
identificar lacunas, como a falta de apropriação de nomes de plantas que 
ocorrem com grande incidência na unidade, como exemplos a candeia 
(Vanillosmopsis erythropappa Schult. Bip.) e o bambuzinho ou bengala 
(Chusquea  pinifolia), esta última não é endêmica do PNC, mas dois 
condutores afirmaram ser, como se pode observar a seguir: 
 
Olha da portaria em diante tem uma região de 
mata atlântica. Da Tronqueira para cima você já 
pega um cerrado uma vegetação bem baixa até lá 
em cima. Têm algumas plantas endêmicas como 
bambuzinho lá em cima, isto é que só tem no 
Parque do Caparaó. Tem artemísia, mas teve um 
pesquisador que falou que tem também em outras 
regiões. Endêmica é a planta que só tem aqui 
(Condutor 8 - não graduado).  
 
A vegetação eu não sei explicar não. Eu sei que 
ela muda e no início da portaria é bastante mata 
fechada são varias matas tudo misturado ai 
quando você vai chegando lá em cima é tipo 
bambuzinho endêmico que não pode mexer e só 
ocorre aqui no Pico da Bandeira (Condutor 34 - 
não graduado). 
  
Além das informações divergentes dos condutores, a Unidade 
de Conservação necessita formatar roteiros e elucidar as contradições 
nas descrições da vegetação e da geologia. Os condutores do PNC não 
são unânimes ao descreverem o bioma, onde aparece mais de um termo 
na descrição para a mesma vegetação, o que pode ser notado nas 
respostas a seguir: 
 
No parque é bem variado. Quando sobe de jeep eu 
falo com pessoal, olha vocês estão aqui na 
portaria, e aqui ainda tem uma carinha de mata 
atlântica a medida que vamos subindo vocês vão 
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percebendo que a vegetação vai ficando rala e 
baixa, é uma aula de botânica vamos dizer assim, 
até a Tronqueira. Dali pra cima a vegetação vai 
ficando rasteira. Então vai desde a mata atlântica a 
campos de altitude, passando pelos intermeios 
(Condutor 4 - bacharel / Desenho Industrial). 
 
Olha da Tronqueira até o vale encantado é árvore 
de mata atlântica. Da Tronqueira do Vale 
Encantado para cima já é vegetação rupestre, 
aquela de campos de altitude. Ela não cresce 
muito é uma vegetação mais rasteira. Não tem 
muitas árvores tem poucas árvores mesmo. Já é 
uma vegetação de campo de altitude mesmo o que 
dá muito lá é aquele bambuzinho (Condutor 10 - 
não graduado). 
 
No início eu acho que a vegetação é mais mata 
atlântica. Quando você vai subindo vira campos 
de altitude e vai ficando mais baixa, tem uma 
jaqueira se não me engano, e lá tem aquele bambu 
que é pequeno. Este bambu é endêmico porque eu 
nunca vi em outro lugar (Condutor 31 - bacharel / 
Turismo). 
 
Começa com mata alta montana, uma mata da 
montanha mais alta, depois da mata montana vem 
os campos de altitude (Condutor 33 - não 
graduado). 
 
No início da portaria é mata atlântica de altitude, 
logo após começa tipo um cerrado e lá em cima é 
campo mesmo, não tem mais árvore só grama 
mesmo (Condutor 36 - licenciatura / Educação 
Artística). 
   
Nos relatos acima, nota-se a falta de consenso quanto ao tipo de 
vegetação, onde é possível constatar nas informações dos condutores, 
aqueles que não sabem descrever/identificar qual a ocorrência e 
confusões ao nomear mata atlântica e mata alta montana, afora a 
ausência de unanimidade na definição, onde aparecem os termos campos 
de altitude, vegetação rupestre e cerrado. Outro aspecto observado foi a 
ausência de segurança no relato da condutora 31, pois afirma "achar" 
que a vegetação é mata atlântica e cita a jaqueira uma espécie frutífera 
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oriunda da Ásia, portanto exótica, como uma das árvores encontradas na 
área, em detrimento da diversidade de espécies da flora local.  
As evidências encontradas no estudo sinalizam a necessidade de 
adequação dos termos de acordo com a altitude e o tipo de solo, o que 
indica a premência de um curso de capacitação para os condutores, 
ministrado por profissional que desenvolva pesquisa na área de botânica 
no interior do PARNA como contrapartida, ou botânico que tenha 
apropriação do conteúdo (VASCONCELOS, 2011). Esta contrapartida 
foi o modelo encontrado pelo Instituto Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMbio) e pela Fundação Museu do Homem 
Americano (FUMDHAM) para os pesquisadores que atuam no PNSC, 
no sentido de contribuírem com a formação dos condutores da UC o que 
é perfeitamente exequível e justo. 
Ao serem questionados sobre a característica da formação 
geológica do PNC, 76,9% (30) dos condutores investigados afirmaram 
não saber ou não lembrar no momento. Os 23,1% (9) dos condutores 
que responderam a pergunta, sendo 5 graduados e 4 não graduados, 
transmitiram informações divergentes, como pode ser observado em 
alguns relatos seguintes: 
 
A geologia já pesquisei alguma coisa, mas é bem 
recente inclusive o pessoal da Universidade 
Federal de Minas Gerais tiveram pesquisando 
aqui. Mas ainda não tem nada consolidado. 
Imagino que seja uma formação geológica 
magmática, agora qual o tipo de rocha, não sei. 
Acho que é mais sedimentar e a parte inferior das 
cachoeiras são seixos rolados de pedras 
sedimentares (Condutor 3 - bacharel / Engenharia 
Civil). 
 
Rapaz sei que são terrenos muito antigos de 
origem vulcânica. Já levei geólogos com 
martelinho lá em cima. Têm falhas muito 
interessantes e lugares que você vê a divisão 
geológica. Tem gnaisse e nomes que não guardei, 
mas o pessoal gosta muito. Têm lugares com 
franjas de cristal de rocha e no Pico do Cristal tem 
afloramentos muito legais (Condutor 4 - bacharel / 
Desenho Industrial). 
 
O que sei que ele faz parte da serra da 
Mantiqueira e ele saiu um pouco fora e na escola 
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eu aprendi que ele faz parte da serra da Chibata. 
Mas ele faz parte da serra da Mantiqueira que vem 
de São Paulo e vai até a Bahia (Condutor 9 - não 
graduado).    
 
Isto deve ter surgido do início dos tempos com a 
revolução da natureza acho que é por aí pela 
própria natureza. Ou uma catástrofe da natureza 
um negócio que pode ter acontecido, uma coisa 
muito forte (Condutor 21 - bacharel / Turismo). 
 
Dizem que foram lava que derreteram de baixo 
para cima e ondas do mar. Eu sei que a minha fé 
vem da palavra de Deus, aquilo que Deus fez está 
feito. E se Deus fez a terra e a terra fez assim, isso 
é um assunto que não me interessa (Condutor 23 - 
não graduado). 
 
Me parece que é uma cadeia de rocha sedimentar 
desenvolvida a milhares de anos. Eu sei que o 
Pico da Bandeira esta diminuindo de tamanho 
mais a gente não consegue perceber (Condutor 24 
- não graduado). 
 
Uma das coisas interessantes é que as pedras do 
Caparaó estão diminuindo de tamanho devido à 
degradação das chuvas e dos raios e a própria 
natureza vai transformando. Tem muitas rochas 
sedimentares (Condutor 25 - licenciado / 
Biologia). 
 
Rapaz segundo os caras que trabalham na 
marmoraria lá em Cachoeira de Itapemirim é tudo 
granito isso aí. Dizem eles que se fosse 
antigamente cortavam todas essas pedras para 
vender (Condutor 32 - não graduado). 
 
Da geologia sei que com o movimento das placas 
tectônicas o Pico da Bandeira ao logo dos séculos 
irá diminuir, diferente do Everest. Os tipos de 
rochas eu não sei dizer (Condutor 38 - bacharel / 
Turismo). 
  
A ausência de conhecimentos necessários sobre a formação 
geológica do Pico da Bandeira foi constatada, impedindo que os 
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profissionais possam passar informações corretas aos usuários. Algo 
primordial na formação dos condutores PNC, porque ao ascender o Pico 
da Bandeira, parece evidente que o visitante aguce sua curiosidade para 
saber como ocorreu sua formação geológica e a qual cadeia de 
montanha pertence. Além disso, o condutor, ao evocar uma divindade 
para explicar a formação geológica do PNC, não parece compreender a 
forma mais apropriada para socializar conhecimentos. Nas entrevistas 
dos condutores do PNSC e mesmo nos relatos de alguns condutores do 
PNC, foi possível identificar que o procedimento correto para um 
questionamento que o profissional não sabe responder ao visitante, é 
dizer que não sabe, buscar a informação e, posteriormente, satisfazer a 
curiosidade do usuário. O que será possível observar mais a frente no 
decorrer da investigação dos conhecimentos atitudinais no relato do 
condutor 73 do PNSC. 
Independentemente da característica predominante na condução 
dos visitantes nos PARNAs investigados, 56,4% dos condutores do PNC 
atribuíram aventura e 43,6% relataram ser educacional. Acredita-se que 
seja necessário enfatizar, nos próximos cursos de formação e atualização 
de condutores, os conteúdos referentes à geologia, à fauna e à vegetação 
do PNC, elaborados especificamente para este público de forma simples, 
objetiva e, principalmente, com aulas práticas com estrutura didático-
pedagógica (SCHWARTZ; CARNICELLI FILHO, 2006; SCHÖN, 
2008; PAIXÃO; TUCHER, 2010; PAIXÃO, 2012: PAIXÃO, 2013). 
A análise das repostas sobre a geologia dos 40 condutores 
entrevistados no PNSC permitiu constatar um conteúdo mais abrangente 
e de cunho didático-pedagógico, com informações adequadas e 
elaboradas sem discrepância entre graduados e não graduados, como 
pode ser notado nos fragmentos a seguir: 
 
Outra característica é da formação geológica que é 
peculiar de rochas sedimentares areníticas. Aqui 
foi fundo de mar. E também foi formado por 
sedimentos dos fundos dos rios de conglomerados 
de seixos, e é muito bonito, seixos de quartzos 
rolados que ficou inserido na parte de cima do 
arenito ou como eles falam nas cabeças em alguns 
locais. É um parque muito grande e com circuitos 
de formações diferenciadas. No Desfiladeiro da 
Capivara é formação rochosa sedimentar mais 
compacta. No Boqueirão da Pedra Furada é mais 
ruiniforme, pois teve o trabalho de erosão maior. 
Outro circuito foi batizado de Serra Vermelha, 
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porque quando você olha é vermelha do dióxido 
de ferro. A Serra Branca que é totalmente 
diferente de todos, é mais parecido com Sete 
Cidades, parecido com cascos de tartarugas são 
mais baixas com todo aquele desenho que parece 
casco de tartaruga. É chamada de Serra Branca 
porque lá foi fundo de rio e dá para perceber, pois 
tem areia branca e formação rochosa arenítica 
mais cinza (Condutor 40 - licenciatura / História). 
 
Estes paredões onde fica a minha comunidade e 
arenito e conglomerado de seixos que é aquela 
rocha mais branca e foram formadas em um 
período geológico siluriano e devoniano. As águas 
vieram até aqui trazendo sedimentos e fazendo 
depósitos no fundo de uma bacia com enorme 
pacote de sedimentos e com os movimentos 
tectônicos reergueu a região, por isto que você vê 
paredões tão retos. Aqui é o início da bacia do 
Parnaíba ou anteriormente a bacia sedimentar 
Piauí e Maranhão. Aqui foi fundo de mar e um 
exemplo são os trilobitas que não posso deixar de 
citar. Os trilobitas você vê poucas pessoas 
falarem, somente aqueles que estudaram mais a 
questão geologia que conhecem melhor, pois foi 
um dos primeiros animais marinho do planeta e no 
município de João Costa no São João Vermelho e 
na comunidade de Cambraia nas roças os fósseis 
de trilobitas estão aflorando. É uma enorme barata 
de água com anéis no corpo, além de ser um dos 
primeiros animais marinhos (Condutor 43 - não 
graduado). 
 
Na verdade temos o encontro das duas formações 
geológicas mais importantes do Nordeste na área 
do parque. Na escarpa você encontra a bacia 
sedimentar do Parnaíba e a área da planície que é 
onde a gente está até a Bahia é a bacia sedimentar 
periférica do São Francisco. Essas formações são 
as mais importantes do Nordeste as duas que a 
gente consegue encontrar aqui, se bem que tem 
diferentes tipos de rochas. Têm rochas sedimentar, 
arenito, conglomerados de seixos, mas tem o 
calcário que também é muito interessante 
(Condutor 59 - não graduado). 
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Estamos na região da fronteira geológica entre a 
bacia do São Francisco e a do Parnaíba. Com 
depósitos: fluviais ou flúvio-glaciais e marinhos. 
A Serra Vermelha é arenitos avermelhado pela 
deposição de dióxido de ferro e tem a Serra 
Branca. Sempre passo informações relacionadas 
aos conhecimentos já produzidos aqui dos estudos 
da arqueologia e da paleontologia. No trabalho 
procuro fazer coisas que o visitante deseja, o que 
ele pretende fazer aqui e passo sempre 
informações educativas. O turismo aqui tem um 
tripé de turismo ecológico, cultural e de aventura 
(Condutor 61 - licenciatura / Biologia). 
 
Os boqueirões são conhecidos por serras, mas na 
realidade estamos em uma chapada. O PNSC esta 
localizado entre duas formações geológicas. São 
Raimundo Nonato e Coronel José Dias estão 
localizados na depressão periférica do Rio São 
Francisco e João Costa e Brejão do Piauí que 
estão localizados em cima da bacia sedimentar do 
Rio Parnaíba e a maior parte do parque esta dentro 
da bacia sedimentar. Aqui em São Raimundo 
Nonato e Coronel José Dias a geologia é formação 
fluvial com arenito, conglomerado, siltito e 
folheiros que é formação de origem marinha. No 
município de João Costa foi encontrado fósseis de 
trilobita um crustáceo marinho e sua formação é 
de origem litorânea de folheiros (Condutor 69 - 
não graduado). 
 
O PNSC esta encravado no Semiárido mais 
populoso do mundo o nordestino brasileiro, dentro 
deste escudo cristalino do sudoeste do estado do 
Piauí a 8º sul do equador, entre as bacias 
sedimentares do Parnaíba e do São Francisco. Dai 
se tem essa extrema importância e grande 
variedade e complexidade de sítios arqueológicos, 
de cemitérios, de tribos indígenas, sítios 
arqueológicos com material lítico, sítios 
arqueológicos com pinturas rupestres. Então essa 
grande variedade e sua localização geografia, 
entre as fronteiras das bacias sedimentares em 
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dois ambientes geológicos: pré-cambriano e 
siluriano (Condutor 77 - licenciatura / Geografia). 
 
Os relatos dos condutores que atuam no PNSC revelam um 
repertório vasto de informações, que inclui a megafauna, a arqueologia, 
a antropologia, a geologia, a geomorfologia, a ecologia, as pinturas 
rupestres e a história do homem americano, caracterizando o parque 
com uma rebuscada coleção interdisciplinar de conhecimentos que 
qualifica a condução como didático-pedagógico. Constata-se também 
elevada concordância nas informações dos condutores que possuem 
níveis de formação distintos, tendo em vista os conhecimentos 
conceituais com informações que possuem determinada complexidade e 
diversidade, sinalizando uma formação adequada para o trabalho de 




4.2.2.  Conhecimentos Atitudinais 
 
Ao analisar as entrevistas dos condutores em ambas UC, 
identificou-se, com maior ocorrência, o trato com os resíduos na 
dimensão dos conhecimentos atitudinais. A preocupação com o destino 
do lixo produzido pelos visitantes no interior dos PARNAs foi 
manifestada tanto pelos condutores graduados como pelos não 
graduados. Além de conversarem com os visitantes para não deixarem o 
lixo no interior do parque, os condutores procuram chamar a atenção 
quando observam o descarte do lixo em local inapropriado, bem como 
adotam frequentemente a iniciativa de pegar o lixo jogado no chão pelo 
visitante que esta conduzindo ou qualquer outro, guardando-o na 
mochila ou no bolso para descartá-lo posteriormente, em local 
adequado. 
Sobre este assunto, a seguir os condutores investigados de 
ambos os PARNAs relataram que: 
 
Antes da caminhada a gente orienta a trazer o lixo 
que levou e deixar aqui na portaria nas lixeiras. 
Na realidade eu não gosto nem que deixem nas 
lixeiras mais remotas que existem lá em cima, 
para não dificultar o trabalho dos funcionários do 
parque. Por que se cada um trouxer um pouquinho 
de lixo, não vai ter nenhum lá em cima (Condutor 
3 PNC - bacharel / Engenharia Civil). 
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Eu particularmente converso muito com o pessoal 
na subida. E se vejo o cara jogar algo no chão, eu 
tenho uma conversa muito séria. Aí eu explico 
que se ele sobe com o lixo, também pode voltar 
com ele (Condutor 8 PNC - não graduado). 
 
Uma vez estava descendo e um grupo subindo, ai 
vi uma moça comer o chocolate e jogar o papel no 
chão. Ai disse para ela: minha amiga não faz isso 
não que você esta estragando uma coisa que é 
nossa, não é minha nem sua é de todo mundo. Ela 
disse que não, que era do governo. Eu falei que o 
governo nem conhece isso aqui, ele comprou, mas 
somos nós que dominamos isso aqui. Natureza é 
natureza e lixo é lixo (Condutor 12 PNC - não 
graduado). 
 
O lixo por mais que você peça para não jogar, 
sempre você acha alguma coisa na trilha e a gente 
mesmo que tem consciência vai pegando e tirando 
o lixo deixado por outros (Condutor 43 PNSC - 
não graduado). 
 
Tem uma pergunta interessante não levar nada, 
mas eles dizem: mas nem uma pedra? Não, temos 
em torno de 25 mil pessoas por ano se cada um 
levar uma pedra vai chegar um tempo que meu 
neto, bisneto, seu filho, filho do seu filho não vão 
ver as pedras. Então vamos deixar elas no 
ambiente onde todo mundo possa ver, fotografar e 
levar na cabeça, levar a foto e conhecimento 
(Condutor 50 PNSC - licenciatura / Matemática). 
  
Mas nós temos a preocupação de fazer com que 
ali seja um lugar limpo. E você vai perceber isto, a 
gente pede para recolher e eles se sentem até 
inibidos em jogar o lixo. A gente pede para eles 
recolherem ou avisar a gente onde tem que 





A atitude educativa de separar o lixo orgânico do reciclável foi 
manifestada pelo condutor 59 do PNSC, o qual relatou: 
 
O restante do lixo a gente divide orgânico em uma 
sacola e inorgânico em outra sacola e deposita nas 
caixas de lixo da própria reserva (Condutor 59 – 
não graduado).   
 
Nos relatos acima, é possível perceber a necessidade de os 
condutores terem em sua formação, em algum momento, capacitação 
voltada para educação ambiental nos dois PARNAs pesquisados, cujo 
conteúdo deve ser imprescindível na capacitação de condutores de todos 
os PARNAs do território brasileiro. Em pesquisa nos parques 
australianos, Lugg e Slattery (2003) sinalizam que a qualificação 
profissional tem influência na utilização da educação ambiental para 
atividades educativas na natureza. Pereira, Silva e Silva-Junior (2015) 
apontam aspectos positivos na capacitação de condutores do Projeto 
Golfinho Rotador, em Fernando de Noronha. Os autores supracitados 
entendem que uma formação profissional eficiente, com conteúdo 
direcionado ao trabalho educativo, influencia positivamente no 
desenvolvimento do trabalho, além de cooperar com a conservação do 
PARNA visitado. 
Para Lugg (2007), o ensino superior precisa se empenhar no 
desenvolvimento de estudos aplicados à sustentabilidade por meio de 
iniciativas que produzam saberes e habilidades aos discentes, aplicáveis 
em intervenções interdisciplinares no processo ensino aprendizagem. A 
autora indica que a educação em ambientes naturais pode, mas não 
necessariamente, promover a conexão do ser humano com o imperativo 
de se preocupar com a natureza. 
A atitude de chamar atenção ou orientar, quando necessário, o 
visitante foi observada; e, como exemplo, apresentam-se os argumentos 
do condutor 50, para que não levassem pedras do interior do PNSC. O 
condutor 50 relaciona o número anual de visitantes para estimar a 
quantidade de pedras que seriam suprimidas do interior da unidade por 
ano, caso todos os visitantes tivessem a atitude de levar uma pedra como 
lembrança, argumentando de forma pertinente e com exemplos para 
conscientizar o visitante da importância de somente levar lembranças, 
fotografias e conhecimentos do PNSC. O relato pode ser caracterizado 
como um processo didático-pedagógico de educação ambiental, além da 
atitude de coibir o impacto ambiental na supressão de pedras do interior 
da UC.  
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Na contemporaneidade, a sociedade convive com os problemas 
causados pela degradação do meio ambiente (TAHARA; DIAS; 
SCHWARTZ, 2006; OSBORNE; DA SILVA; VOTRE, 2011). Para 
tanto, há necessidade de compreender melhor as causas que estão 
produzindo uma limitada vitalidade dos ambientes em detrimento do 
desenvolvimento, capacitando condutores de PARNAs para utilizar 
essas informações de forma simples, didática e educativa no trabalho de 
condução. 
Osborne, Da Silva e Votre (2011, p. 2) advertem que, na 
atualidade, o “desafio é tão delicado que assume traços de paradoxo, 
pois a proposta é crescer sem destruir, progredir sem poluir, avançar 
sem degradar”. Os autores apontam como saída a educação ambiental, 
pois atitudes de mínimo impacto ou impacto desejável, conscientização 
ecológica e educação ambiental são algumas das alternativas para 
educar as atuais e futuras gerações (SERRES, 1990; BARROS; DINES, 
2000; BARROS, 2000; HUTCHISON, 2000; MENDONÇA, 2000; 
MENDONÇA; NEIMAN, 2003; WACHTEL; COSTA, 2004; DIAS, 
2004; LOUREIRO, 2003; 2004; STONE et. al, 2006; JUNQUEIRA; 
NEIMAN, 2007). 
Ter a atitude de acreditar na eficiência do seu trabalho é pré-
requisito para obtenção do sucesso. Isto foi evidenciado no relato do 
condutor 69: 
 
Ouvi no curso de condutor critica do fato de 
mostrar o Boqueirão da Pedra Furada primeiro e a 
pessoa depois ir embora. [...] Eu não tenho medo 
de mostrar no primeiro dia o Boqueirão da Pedra 
Furada e a pessoa ir embora. Eu confio no meu 
trabalho e mesmo que a pessoa diga que irá ficar 7 
dias não deixo, necessariamente, o Boqueirão da 
Pedra Furada por último (Condutor 69 - não 
graduado).   
  
Apesar da orientação recebida durante sua capacitação para não 
apresentar primeiro aos visitantes o sítio Boqueirão da Pedra Furada no 
PNSC, o condutor 69 apresenta o sítio quando percebe ser 
imprescindível. Acredita-se que a atitude de não deixar o sítio 
Boqueirão da Pedra Furada para apresentar por último foi percebida e 
apreendida no decorrer do trabalho, no trato com o visitante, devendo 
ser tomada quando pode ser primordial. Haja vista que o condutor 69 
tem 10 anos de experiência na condução de visitantes na UC. Para uma 
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definição mais clara, Jarvis (2015) afirma que o conhecimento tácito 
significa dizer que o conhecimento/experiência adquirida é implícito. 
A aprendizagem de conduzir visitantes parece que ocorre ao 
longo da vida, por acúmulo de vivências que não são objetos do 
processo da educação formal, mas da sua prática ou da educação 
informal (JARVIS, 2012; 2013; 2013a; 2015). Shön (2008) corrobora 
essa perspectiva quando afirma que, em qualquer aprendizagem, sempre 
têm momentos nos quais o processo se concretiza praticando. O autor 
compreende que o profissional não pode aprender somente ouvindo uma 
explicação, ainda que ao ouvir a informação possa auxiliar na 
aprendizagem. Para Shön (2008) essencial é aprender fazendo. Piletti 
(1991, p. 156) já identificava essa questão ao dizer que o efeito na 
retenção da informação é: “10 % do que lemos; 20% do que escutamos; 
30% do que vemos; 50% do que vemos e ouvimos; 70% do que 
ouvimos e logo discutimos; 90% do que ouvimos e logo realizamos”. 
Os relatos dos condutores 4 e 23 demonstram a importância de 
se ter atitude ao conduzir grupo de visitantes no PNC, que possui o 
terceiro ponto mais alto do país. No grupo, os condutores se deparam 
com heterogeneidades distintas, desde a idade até a condição física, 
como relatado abaixo: 
 
O timer que aprendi em caminhadas fora do país é 
respeitar a pessoa, independe do ritmo. Se o cara é 
muito bacana é novinho ele vai ter que ir atrás do 
velhinho aqui. Por que ele me contratou. Agora 
um menino de seis anos, você tem que amarrar 
uma corda (Condutor 4 - bacharel / Desenho 
Industrial). 
 
Uma das últimas viagens que fiz encontrei com o 
pai e o filho com o dia já amanhecendo. Eles 
estavam com roupa igual a que nós estamos 
vestindo. O garoto estava com manchas roxas no 
rosto e no corpo. Aí chegou um homem e disse: 
rapaz esse menino está morrendo! Aí peguei meu 
saco de dormir enrolamos no garoto e ficamos tão 
apavorados que não tivemos coragem de chamar 
atenção do pai. Pegamos e descemos em 
disparada, chegou aqui em baixo o menino 




A tarefa não é fácil de fazer cume nos 2.892m de altitude do 
Pico da Bandeira em trekking árduo e com mochila nas costas. Além de 
sair de 1.970m de altitude no estado de Mina Gerais, do local 
denominado de Tronqueira, percorre-se uma trilha de 3.700m de 
distância até o acampamento base, com seus 2.370m de altura em 
terreno acidentado, repleto de pedras soltas. Não obstante, é necessário 
levar barraca, saco de dormir e alimentos. No acampamento base, a 
temperatura chega abaixo de 0º centígrados. E, para ver o nascer do sol 
do Pico da Bandeira, é preciso acordar às 2 horas e 30 minutos da 
manhã, subir 3.200m de trilha mais acidentada e íngreme, com um 
número maior de pedras soltas, quando comparada ao primeiro trecho. 
Há também a "escalaminhada" no trecho final e temperaturas que 
invariavelmente atingem menos 10º centígrados na alta temporada do 
montanhismo. Nos meses de junho a agosto no cume, aonde a sensação 
térmica pode ser ainda menor, quando se enfrentam ventos fortes. 
Nestas condições, é preciso perceber o ritmo de todos os 
visitantes do grupo e respeitar os mais lentos em detrimento dos mais 
aptos, além de ter atitude como a do condutor 4 para verbalizar com 
polidez e rigor, aos mais condicionados, a necessidade de respeitar o 
ritmo dos menos aptos, para todos fazerem cume. O condutor 23 
demonstrou, inclusive, a atitude de cautela e preocupação com a 
integridade física dos usuários. A dimensão atitudinal de cautela com a 
integridade física dos usuários foi observada nos relatos de todos os 
condutores do PNC e do PNSC (COOL et al., 2000; ROSÁRIO; 
DARIDO, 2005; SCHWARTZ; CARNICELLI FILHO, 2006; 
IMPOLCETTO et al., 2007). 
Um aspecto a ressaltar diz respeito à preocupação manifestada 
no relato do condutor 73, nomeadamente de evitar que o visitante 
retornasse sem a informação desejada, mesmo quando o condutor não 
sabia a resposta. Para satisfazer os questionamentos dos visitantes, o 
condutor 73 recorre a outros condutores e, quando possível, interrompe 
o trabalho de pesquisadores no interior do PNSC, abandona a vergonha 
de lado e solicita a informação desejada. Sobre este assunto, o condutor 
investigado relata: 
 
Para que a gente não deixe o turista sem essa 
informação. Caso eu consigo pegar essa 
informação ou tirar dúvida com outros guias que 
estão dentro do PNSC ou outras pessoas mais 
experientes dentro do parque, ou até mesmo 
arqueólogos que estejam fazendo trabalho ou 
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escavação. A gente pede licença e pede para ele 
explicar para o grupo, pois é uma forma de até 
mesmo eu aprender. A minha dificuldade maior é 
a vegetação a fauna e a flora (Condutor 73- 
bacharel / Administração de Empresas). 
 
Nas palavras do condutor 73, que acumula 14 anos de atuação 
na UC: "é uma forma de até mesmo eu aprender". Tais atitudes 
demonstram a proatividade ou interesse do condutor em aprender 
informações que até então não dominava, sinalizando a dimensão 
atitudinal (COOL et al., 2000; ROSÁRIO; DARIDO, 2005; 
SCHWARTZ; CARNICELLI FILHO, 2006), além da humildade e 
respeito perante o usuário do PNSC. 
Nesta perspectiva, o condutor 67, com 16 anos de atuação, 
apresenta a dimensão atitudinal para empreender. Mesmo ouvindo de 
outros condutores não ser viável abrir agência para atender visitantes do 
PNSC na cidade de São Raimundo Nonato, encravada no sudoeste do 
Piauí no semiárido nordestino, implantou a agência e vem obtendo 
sucesso como relata: 
 
Eu fico sempre querendo crescer e depois de 
algum tempo trabalhando como condutor abri um 
receptivo de turismo. Hoje trabalho com agencias 
do Rio Grande do Sul e de São Paulo (Condutor 
67- não graduado). 
 
Apesar da análise das entrevistas ter evidenciado a intenção dos 
condutores de não revelarem acidentes ocorridos no interior dos 
PARNAs, tal fato foi inevitável. É possível entender este 
comportamento, mas da mesma forma é fundamental saber lidar com os 
acidentes e se capacitar para mitigá-los. Não obstante as atitudes para 
contorná-los, chamam a atenção pela proatividade. Neste sentido, os 
condutores apresentam criatividade e humanização, que podem ser 
percebidas nas falas dos condutores 10, 25 e 36 do PNC, dentre outras 
que foram observadas: 
 
Então você indo com o condutor ele tem por 
obrigação ajudar ao turista. Por que isso eu já fiz 
muito. Levei uma pessoa lá em cima ela torceu o 
tornozelo, eu imobilizei, joguei ela nas minhas 
costas e levei até a Tronqueira, onde vai o carro 
(Condutor 10- não graduado). 
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Primeiro, a gente não é médico, mas aprendemos 
analisar o estado físico da pessoa. Talvez você vê 
que é um pouco de cansaço, mas tem condições de 
prosseguir. Não é nada que vai levar ao desmaio 
ou ter uma queda de pressão. Não e coisa que 
oferece risco. Se tiver condições de continuar 
conversamos e tentamos estimular. Diz que já está 
chegando, que vai ter uma vista de um ponto 
legal. Diz que consegue, e isto, que está sentido é 
normal, isto é montanha (Condutor 25 - 
licenciatura / Biologia). 
 
Se for hipotermia tem que aquecer a pessoa e 
ministrar algo quente para beber. A depender do 
frio a gente tira a nossa blusa e da para a pessoa 
(Condutor 36 - licenciatura / Educação Artística). 
  
Os relatos acima permitem apontar a importância do 
profissional de Educação Física na formação de condutores de Parques 
Nacionais. Conteúdos que abordem de forma didático-pedagógica 
noções básicas de fisiologia do exercício e a biomecânica do movimento 
são imprescindíveis na formação destes profissionais na atualidade. 
Ter consciência de sua função e limitações é algo necessário ao 
trabalho de condução, como pode ser observado no relato abaixo: 
 
Nós tivemos uma pessoa conduzida pelo 
Guilherme10 que é um condutor antigo e formado 
em biologia, que teve um visitante que sofreu um 
enfarte, ainda bem que foi com ele, mas os dois 
filhos desta pessoa que teve o enfarte eram 
médicos, e a pessoa também era médico. Ai 
tivemos que procurar e levar uma porta lá do Sítio 
Mocó para tirar ele lá de dentro do parque 
(Condutor 72 - licenciatura / História). 
 
A manifestação do condutor 72 do PNSC deixa explicita a 
importância do profissional da área de Educação Física na capacitação 
de condutores. As tarefas de identificar as condições físicas dos 
visitantes por meio da observação e de parâmetros fisiológicos, bem 
                                                 
10
 Nas falas dos condutores, foram utilizados pseudônimos com o objetivo de 
assegurar a privacidade dos participantes da pesquisa. 
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como de analisar aqueles que têm condições físicas para prosseguirem 
compreende um pré-requisito para evitar acidentes. Por este motivo, o 
trabalho de condução tem característica didático-pedagógica, o que 
habilita a área de Educação Física na qualificação deste segmento. 
Na sequência, apresenta-se um trecho da entrevista da 
condutora 30 do PNC com experiência em montanhas fora do país, no 
qual fica evidente a importância da dimensão atitudinal, ao analisar as 
condições físicas e os equipamentos dos visitantes, para evitar acidentes: 
 
Os turistas não tem noção do que é uma montanha 
de altitude e chegam totalmente despreparados e 
correm riscos. Não sei como não tem mais 
acidentes. Eu acho que isto deve ser um milagre. 
Acho que essa montanha deve ser sagrada. Por 
que do jeito que as pessoas adentram em 
momentos tão inóspitos, principalmente de noite... 
Eu não sei como não ocorrem mais problemas. 
Então a questão é organizar mais o seguimento 
(Condutor 30 - não graduada). 
   
Outro aspecto mencionado é a obrigação de capacitar o 
condutor de acordo com as necessidades e realidades de cada PARNA. 
Além disso, a condutora 30 vem exercitando a atitude ou a proatividade 
de buscar parcerias com outros empresários, associação de moradores e 
ICMBio para promover ações e capacitações, como por exemplo: levar 
um grupo de deficientes visuais ao cume do Pico da Bandeira. Ademais, 
a condutora vem estimulando agricultores locais a fazerem o curso de 
capacitação de condutores, devido à carência de profissionais para 
atender os visitantes, afora a promoção de outros cursos para atender e 
qualificar o seguimento nas cidades de Pedra Menina e Patrimônio da 
Penha, no Estado do Espírito Santo, onde tem outra entrada para PNC. 
 
 
4.2.3.  Conhecimentos Procedimentais  
 
Um dos questionamentos presente na entrevista 
semiestruturada, aplicada aos 79 condutores de ambos os PARNAs, teve 
como objetivo analisar quais são os conhecimentos procedimentais do 
profissional durante o seu trabalho de condução em trilhas de longa 
duração. Na discussão que se segue, identificaram-se as dimensões do 
conteúdo procedimental na atuação dos condutores. Contudo foi 
possível perceber, nas falas dos condutores do PNSC, uma incidência 
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maior de procedimentos, referentes à organização do trabalho em 
formato de aula, quando comparado aos condutores que atuam no PNC. 
A seguir estão alguns relatos dos profissionais que atuam no PNSC: 
 
Caminho pela mata até chegar no sítio 
arqueológico para falar do bioma. Pergunto se 
sabe qual é o bioma. Falo sobre as características 
da caatinga [...] ao chegar no sítio com pinturas 
rupestres falo qual é o tipo de tinta que usavam, a 
datação, a interpretação das pinturas. Primeiro 
falamos da criação do Parque e depois 
interpretamos cada sítio com suas 
particularidades. A metodologia é mais ou menos 
assim, mas todo condutor tem sua metodologia 
(Condutor 40 - licenciatura / História). 
 
Acredito que quem vem visitar o parque, volta 
com uma visão diferente do meio ambiente, da 
origem do homem americano e da preservação. É 
muito importante você chegar ao parque e se 
organizar para passar as normas e regras que 
devem ser obedecidas e depois discutir o roteiro 
com os colegas. Isto é sistematizado e fazemos da 
mesma forma. Como dividimos os grupos de 
estudantes em 8 para cada condutor, todos devem 
passar em todos os sítios combinados para não 
haver problemas com os alunos depois. Por que 
depois um aluno fala que passou em determinado 
local e se o amigo da turma não passou, dá 
confusão. Na questão de como proceder com os 
visitantes uma das coisas que priorizo é a 
segurança (Condutor 43 - não graduado). 
 
Muitas vezes pode ser programado para visitar tal 
lugar, mas surge uma pergunta inusitada no 
caminho e no meio do roteiro o visitante quer 
fazer algo diferente. E o que tinha programado 
acaba diferente. Mas é bom que você possa 
absorver tudo que você pega dos cursos e que 
você possa melhorar, planejar para transmitir. 
Muitas vezes vai ser traçada uma aula, o que você 
vai ter de dizer, mas a grande maioria das vezes 
você tem de entender um pouco de tudo para 
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conseguir ser condutor (Condutor 59 - não 
graduado). 
 
Nós temos um roteiro. Primeiro quando o visitante 
chega ao parque assina o termo de 
responsabilidade e fica sabendo de todos os seus 
deveres. A partir dali já sabemos o perfil da 
pessoa e temos um leque de opções. Tem o 
histórico dos sítios que passamos e mostramos as 
pinturas. Desde o primeiro curso que falam e 
ensinaram para a gente deixar o local mais 
interessante, a cereja do bolo, por último que é o 
Boqueirão da Pedra Furada. É o único com 
visitação noturna e deixamos para o último dia 
(Condutor 67 - não graduado). 
  
Nos relatos acima dos condutores do PNSC, independente do 
nível de formação, foi possível averiguar que todos possuem uma 
organização na sua prática, que tem analogia com a estrutura de “aula”. 
A condutora 40 expõe o questionamento inicial sobre o bioma e explica 
o que vem a ser a Caatinga. Nos sítios com pinturas rupestres, passa 
informações do tipo de material utilizado nas pinturas, aborda fatos da 
história da unidade e afirma que cada condutor tem sua metodologia 
própria. Salienta-se que, quando os conteúdos são ministrados nos 
cursos de capacitação e atualização de condutores do PNSC, não há 
diferenciação entre graduados e não graduados, não havendo 
discriminação na formação educacional para os profissionais que fazem 
a capacitação. 
O condutor 43 sugere que o trabalho de condução no PNSC 
tende a modificar a visão do visitante no que concerne aos aspectos do 
meio ambiente e à teoria da chegada do homem na América do Sul. 
Demonstra preocupação com a segurança do visitante, com as 
informações e com a organização do roteiro que deve ser igual quando 
recebe grupo de estudantes que necessita de um número maior de 
condutores. 
Nas palavras do condutor 59, nota-se que, ao alterar o 
conteúdo/roteiro no decorrer da trilha para satisfazer o interesse do 
visitante, demonstra autonomia e organização do roteiro em afinidade 
com trabalho docente. Entretanto o condutor 67 sistematiza a condução 
ao organizar o roteiro, preocupa-se com a segurança e as diretrizes da 
Unidade de Conservação, aponta a importância da formação e aborda 
questões históricas. Apesar de ambos os condutores não terem nível 
108 
superior, fica aparente a semelhança na estrutura da condução com o 
trabalho docente. 
Ao continuar a análise, apresenta-se um fragmento da entrevista 
de um condutor do PNC: 
 
Colocamos um capítulo sobre como é a 
caminhada, um sobre utilitários para levar, a 
barraca, o saco de dormir, a roupa, etc. Pedimos 
para cada um se identifica, dizer a origem, por que 
veio, assim da para imaginar o que vai acontecer. 
As paradas são em função da respiração da galera. 
Saímos da Tronqueira e fazemos um 
alongamento, a subida é pela lei de Darwin: os 
mais aptos na frente, os menos atrás. O segundo 
guia fica atrás para empurrar moralmente. Têm as 
paradas oficiais: no lajão, antes do pé de pinha, 
antes da penúltima água, na penúltima água 
(Condutor 4 - bacharel / Desenho Industrial).  
  
Ao analisar o relato do condutor 4, identifica-se a organização 
no início do trabalho, em forma de capítulo, para passar informações das 
necessidades que os visitantes terão durante a trilha de longa duração ao 
Pico da Bandeira, apesar da sua formação ser bacharelado. Além deste 
aspecto, fica evidente a estratégia para socializar os conhecimentos 
referentes à origem dos visitantes e, em seguida, a preocupação com a 
segurança e regras/rotinas durante a condução.  
A estratégia para socialização dos conhecimentos e a 
responsabilidade com a segurança aparecem nos relatos dos condutores 
do PNC, nos trechos a seguir: 
 
Busco na internet alguma coisa da história e 
qualquer coisa do parque, se eu não sei, vou até ao 
meu amigo Procópio11 funcionário do parque que 
ele sabe. Inclusive tem um funcionário do Parque 
o Guilherme que sabe tudo do parque. Na trilha 
quando pego o grupo antes de sair eu reúno o 
grupo, chamo o chefe da excursão para passar a 
ele o tipo de comportamento que tem que ter na 
trilha. Por que não é igual você esta andando na 
praia. Tem que ter atenção onde pisar, porque uma 
                                                 
11
 Os nomes utilizados são fictícios para preservar a imagem dos funcionários 
do ICMbio. 
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torção, dependendo da situação sacrifica todos. 
Por causa de um, o resto paga (Condutor 10 - não 
graduado).  
 
Converso com o pessoal antes e explico a 
distância da trilha, o tempo que gasta subindo. 
Vou parando nos pontos que tem mais vista e 
paisagem, para descansar. Falo que todos tem 
liberdade de na hora que quiserem parar me 
falarem. Mas se ficar por minha conta, sempre 
paro nos lugares que acho necessário para 
descansar, aí as pessoas fazem fotos e olham a 
paisagem. Procuro parar naquele lugar que tem 
um ponto para contar uma história. Para levar o 
visitante no pico primeiro olhamos a capacidade 
de caminhar dele, e dependendo são muitas 
paradas até chegar (Condutor 21- bacharel / 
Turismo). 
 
Na verdade a gente passa para o grupo todo o 
trajeto e as dificuldades da trilha. Passa os 
requisitos básicos que uma pessoa precisa ter na 
trilha tipo sapatos extras, água, comida e roupa 
adequada para o sol e chuva. As vezes no decorrer 
da trilha observo como é o desenvolvimento do 
grupo. Como eles vão interagir, porque pode 
haver problemas com uma pessoa que tem 
dificuldade com outra que não tem dificuldade e 
quer subir mais rápido que os outros e dispersar o 
grupo (Condutor 24 - não graduado).   
  
Nos fragmentos acima, identificou-se a estratégia de 
socialização do conhecimento na fala do condutor 10, especialmente ao 
reunir o grupo de visitantes para passar as informações do tipo de 
comportamento que se espera que tenham na trilha. Enquanto o 
condutor 21 orienta, antes do início, sobre o tempo de trekking, a 
distância a ser percorrida e o que é necessário levar para fazer cume no 
Pico da Bandeira, o condutor 24 manifesta a preocupação com a 
interação dos visitantes no grupo que conduz. Estes aspectos igualmente 
podem ser identificados no relato do profissional que atua no PNSC a 
seguir: 
 
Nós temos o início, a culminância e o fim. No 
primeiro momento colocamos as pessoas em 
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círculo e nos apresentamos e quais são os 
objetivos geral e específico do trabalho. Passamos 
informações da criação e da importância do 
parque e como iremos conduzir o turista no 
parque com os pontos positivos e negativos. Os 
pontos negativos é que os turistas devem saber se 
comportar porque no parque tem os perigos que 
são: abelhas, escorpiões e cobras. A culminância 
do trabalho é discutir e falar sobre a importância, 
como se desenvolveu e foi criado o parque e o 
trabalho da Dra. Niede Guidon (Condutor 63- 
bacharel / Teologia - licenciatura / Geografia). 
 
O condutor 63 demonstra organização do trabalho em formato 
de aula ao dividir a condução em início, meio e fim, utilizando a 
estratégia de colocar os visitantes em círculo para socializar as 
informações, além de expor as regras de comportamento para visitação 
na Unidade de Conservação, o que representa a preocupação com a 
segurança dos usuários. Além de abordar questões históricas e citar a 
idealizadora da criação do PNSC e presidente da Fundação Museu do 
Homem Americano (FUMDHAM), Dra. Niède Guidon. Foi Guidon 
que, na década de 1970, reconheceu o potencial arqueológico, cultural e 
turístico da região e encaminhou relatório ao Governador do Piauí e ao 
Presidente da República, solicitando a criação da Unidade de 
Conservação (BASTOS, 2010). 
A maior ocorrência da dimensão procedimental para o PNSC 
parece resultar do maior número de condutores com formação de nível 
superior em formação de professores, que operam na Unidade de 
Conservação. Dos 40 profissionais entrevistados no PNSC, 22 possuem 
graduação e, destes, 18 cursaram ou estão cursando nível superior em 
formação de professores. O que não ocorre no PNC, onde poucos são 
graduados e realizaram ou realizam curso de formação de professores, 
ou seja, não frequentaram disciplinas do eixo metodológico e didática. 
A preocupação com os horários para visitação foi marcante para 
os condutores 58, 61 e 77 do PNSC, ao considerarem a luminosidade 
dos sítios, para permitir fotos com melhor qualidade, o que não foi 
relatado pelos profissionais que atuam no PNC. E, da mesma forma, os 
condutores supracitados organizam o roteiro e se preocupam com a 
segurança. A seguir, estão os trechos dos relatos que revelam a 
preocupação com a luminosidade: 
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Tem lugares que durante a parte da manhã não é 
bom para tirar fotos, porque os paredões ficam de 
frente para o nascente e as pinturas não fica ideal 
para tirar fotos. Se têm pessoas com problemas de 
vertigem e de saúde não são aptas a subir 
paredões e fazer trilhas longas, então vejo o que é 
adequado para o grupo. Como têm vários 
percursos procuramos ver as trilhas que dá para ir 
e voltar com tranquilidade por causa do tempo. Na 
parte da manhã ou no final da tarde procuro fazer 
as trilhas mais abertas e quando esta mais quente 
próximo aos paredões (Condutor 58 - não 
graduado).  
 
Sempre passo o nível de dificuldade da trilha, o 
que levar, os possíveis riscos, a quantidade de 
tempo que irá gastar. Procuro sistematizar dando 
uma ideia do que será e como será a trilha para 
que, se haja alguém que não se enquadre, 
possamos redirecionar o trabalho ou dividir o 
grupo dependendo da situação. Mas procuro 
primar pela segurança e visualizar o início, meio e 
fim da trilha, estipulando o tempo. Costumo fazer 
a trilha em um crescente de locais que 
impressionam. Mas depende, porque as vezes, por 
exemplo, você vai com um fotografo que vai 
querer voltar em um lugar mais vezes, por causa 
da luz (Condutor 61- licenciatura / Biologia). 
 
Eu procuro montar uma sequência onde cada 
parada passo uma informação. Se você vai 
mostrar a Pedra Furada tem que fazer uma parda 
dá um baque nos alunos e passa as informações do 
local. Se é uma planta espera chegar ao local onde 
tem e dá uma explicação. O roteiro depende do 
perfil do visitante, por exemplo, nos anos que 
tenho trabalhando no parque, se o visitante é 
fotografo e quer tirar fotos profissionais, faço o 
roteiro pela luz. Tenho um mapa de todos os sítios 
do parque conforme a luz do dia durante todo o 
ano. Para que o visitante tenha uma boa luz e tire 
boas fotos das pinturas rupestres (Condutor 77 - 
licenciatura / Geografia). 
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A questão histórica do PNC é outro tema que foi identificado no 
relato do condutor 8, o qual não é graduado. Todavia carece da 
elaboração de um roteiro que possa atender as expectativas dos 
visitantes, como apontado pela condutora 38, o que pode ser observado 
nos relatos abaixo:  
 
Então a gente já tem o básico e o pessoal gosta 
mais de saber sempre da história do parque. Do 
cemitério dos padres Jesuítas e da guerrilha. Do 
lado do arrozal o pessoal encontrou umas 
catacumbas de pedras cruzadas dentro de um vale. 
Da guerrilha o pessoal gosta de saber sobre as 
armas que dizem estão enterradas lá em cima. 
Dizem que o chefe da guerrilha, até no 
documentário fala na entrevista, disse que as 
armas estão enterradas todas dentro de um saco 
com graxa e que provavelmente devem estar 
conservadas. Dizem que esta lá perto do arrozal, 
mas nunca ninguém encontrou (Condutor 8 - não 
graduado).  
 
Cada condução é de um jeito, depende do 
visitante. Tem visitante que fica querendo saber 
tudo daqui de baixo, sobre a história do café. E 
tem outros, que ficam perguntando sobre plantas, 
que é a situação mais constrangedora do planeta 
quando não sei responder. Eles perguntam 
questões da formação rochosa das pedras. Não 
existe uma determinação de pontos para parar e 
falar sobre o local. Hoje a condução é muito do 
ponto de vista de cada condutor e sua experiência. 
Mas não existe um roteiro formatado (Condutor 
38 - bacharel / Turismo). 
  
O curso de capacitação necessita contemplar a participação de 
profissional da área de história, para socializar informações básicas 
sobre fatos históricos que devem ser agregados aos conhecimentos 
procedimentais e conceituais na condução no PNC. De fato, a região 
tem uma rica história que aparece nas entrevistas, passando pela 
guerrilha do Caparaó, nos anos de chumbo da ditadura militar, nas 
quedas de aeronaves, na presença dos jesuítas, na rota de tropeiros e no 
atual ciclo do café, com premiações recentes à cultura local. Neste 
sentido, fica evidenciada a premência da formatação de produtos para o 
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PARNA com grande potencial, que não se limita à trilha ao Pico da 
Bandeira.  
Outro aspecto que chamou atenção nos relatos dos investigados 
é a preocupação com o desempenho, principalmente quando mencionam 
ministrar um alongamento para os visitantes antes da subida. O relato do 
condutor 4 sinaliza mais uma vez a necessidade de ter, na formação do 
condutor, a orientação do profissional da área de Educação Física 
(SCHWARTZ; CARNICELLI FILHO, 2006; PAIXÃO; TUCHER, 
2010; PAIXÃO, 2012; PAIXÃO, 2013). 
De modo geral, percebe-se que não há muitas diferenças no 
trabalho de condução dos 40 profissionais entrevistados, graduados e 
não graduados, que operam no PNSC, o que não ocorre entre os 39 
profissionais entrevistados que atuam no PNC. A ausência de 
capacitação formativa ficou evidente nas entrevistas dos condutores do 
PNC, a qual é necessária para melhor qualificar a intervenção 
profissional e fornecer informações aos visitantes sobre a fauna, a flora, 
a geologia e a história da Unidade de Conservação. A fala da condutora 
38, bacharel em Turismo e com 5 anos de experiência na condução, 
parece ser emblemática: "E têm outros, que ficam perguntando sobre 
plantas, que é a situação mais constrangedora do planeta quando não sei 
responder. Eles perguntam questões da formação rochosa das pedras". 
Este aspecto sinaliza a urgência de promover capacitações aos 
condutores, que possam preencher essas lacunas. 
 
 
4.3.  Situações de aprendizagem profissional dos condutores de 
TLD em PARNAs 
 
Na literatura consultada, diversos pesquisadores vêm 
concentrando esforços para compreender como são adquiridas as 
aprendizagens profissionais de treinadores de modalidades esportivas 
(LAWSON, 1999; GILBERT; TRUDEL, 2001; IRWIN; HANTON; 
KERWIN, 2004; 2005; TRUDEL; CULVER; RICHARD, 2016) e de 
atividades na natureza (CORRÊA, 2008; PAIXÃO; COSTA; 
GABRIEL, 2009; RAMOS et. al., 2014; BRASIL et. al., 2016). Além 
disso, alguns estudos apontam a necessidade de os profissionais, que 
atuam em atividades que utilizam a natureza, dominarem conhecimentos 
cognitivos, procedimentais, atitudinais, didáticos e pedagógicos 
(SCHWARTZ; CARNICELLI FILHO, 2006; PAIXÃO; TUCHER, 
2009; PAIXÃO, 2012; 2013; 2015).  
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Na atualidade, dentre as questões referentes ao profissional que 
utiliza a natureza para desenvolver suas atividades, Collins e Collins 
(2012) comentam que este profissional explora a natureza como meio 
para o desenvolvimento pessoal e sua prática apresenta características 
educacionais. Os autores ressaltam que “o papel de guia está bem 
estabelecida na atividade ao ar livre, claramente para mitigar o risco de 
uma maneira prática” (2012, p. 87), o que permite ao visitante desfrutar 
da experiência com segurança. Os autores definem como guia o 
universo de profissionais que atuam em atividades na natureza, onde 
pode haver risco. 
A análise das situações de aprendizagem profissional relatadas 
pelos condutores investigados baseou-se nos conceitos já discutidos por 
Nelson, Cushion e Potrac (2006), Ramos, Brasil e Goda (2012) e Trudel, 
Culver e Richard (2016), nomeadamente as situações de aprendizagem 
formal, não-formal e informal. Enquanto a situação formal de 
aprendizagem é aquela onde existe um programa educacional com 
frequência obrigatória, currículo padronizado e exige avaliações 
institucionais para atingir a certificação (por exemplo, os cursos de 
graduação); na situação não-formal, a aprendizagem é adquirida por 
meio das oportunidades de participar de conferências, workshops, 
congressos, simpósios e cursos de pequena duração, muitas vezes 
organizados por associações de moradores e pelos próprios condutores. 
E, por último, as situações de aprendizagem informal são contraídas fora 
de instituições educacionais (como universidades e escolas), e advindas 
ao longo da vida, a partir das relações sociais e culturais estabelecidas, 
seja no âmbito da família ou no meio social onde está inserido.   
Os resultados da análise das situações de aprendizagem 
profissional, relatadas pelos condutores investigados (Tabela 5), 
revelaram que a maioria dos condutores, independente do nível de 
formação, procura aprender com os visitantes (94,9%, n=75) e com os 
demais condutores (92,4%, n=73), bem como refletir sobre o próprio 
trabalho (92,4%, n=73).  
A única diferença significativa observada diz respeito à 
realização de curso específico de condutores. Enquanto que este curso 
foi realizado por todos condutores que possuem o curso de graduação; 
18,4% dos condutores não graduados não realizaram tal curso (Tabela 
5). 
Ao ser considerada a experiência profissional dos condutores, 
os resultados da Tabela 6 não apresentam diferenças significativas nas 




Tabela 5 - Situações de aprendizagem profissional considerando o 
nível de formação dos condutores de TLD em PARNAs 
Situações de Aprendizagem 










Curso específico de Condutor     
Não 9 (18,4) 0 (0,0) 9 (11,4) 
0,01 
Sim 40 (81,6) 30 (100,0) 70 (88,6) 
Aprendizagem com Visitantes 
    
Não 4 (8,2) 0 (0,0) 4 (5,1) 
0,29 
Sim 45 (91,8) 30 (100,0) 75 (94,9) 
Aprendizagem com Condutores 
    
Não 6 (12,2) 0 (0,0) 6 (7,6) 
0,08 
Sim 43 (87,8) 30 (100,0) 73 (92,4) 
Reflexão sobre o próprio 
Trabalho     
Não 6 (12,2) 0 (0,0) 6 (7,6) 
0,08 
Sim 43 (87,8) 30 (100,0) 73 (92,4) 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
De acordo com a Portaria Normativa Nº 2 do ICMBio, de 3 de 
maio de 2016, os condutores que ainda não possuem o curso para 
conduzir visitantes deverão se capacitar até maio de 2017. O artigo 13 
estabelece o prazo máximo para que todos possam fazer a capacitação 
para receber a autorização de uso na prestação do serviço de condução 
de visitantes em Unidade de Conservação federal (DOU, 2016).  
A não obrigatoriedade da companhia do condutor de visitantes 
para adentrar o PNC, como ocorre em outros PARNAs, é preocupante, 
porque a ausência do condutor habilitado certamente aumentará as 
situações de depredação da flora, da fauna ou do patrimônio. Além 
disso, outros problemas não poderão ser evitados, como visitantes 
perdidos nas trilhas, acidentes, acúmulo de lixo em locais inapropriados 
e pichações. 
As evidências encontradas no estudo parecem confirmar em 
parte a teoria da aprendizagem ao longo da vida de Jarvis (2015). De 
fato, os condutores de TLD com experiência profissional distinta 
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relataram experimentar situações similares de aprendizagem 
profissional, predominando situações não formais e informais sobre as 
situações formais.  
 
 
Tabela 6 - Situações de aprendizagem profissional, considerando a 
experiência profissional dos condutores de TLD em PARNAs  
Situações de Aprendizagem 
Experiência Profissional 
Até 10 anos 
(n=36) 






Curso específico de Condutor 
 
   
Não 6 (16,7) 3 (7,0) 9 (11,4) 0,29 
Sim  30 (83,3) 40 (93,0) 70 (88,6) 
Aprendizagem com Visitantes 
        
Não 2 (5,6) 2 (4,7) 4 (5,1) 1,00 
Sim  34 (94,4) 41 (95,3) 75 (94,9) 
Aprendizagem com Condutores 
        
Não 4 (11,1) 2 (4,7) 6 (7,6) 0,40 
Sim  32 (88,9) 41 (95,3) 73 (92,4) 
Reflexão sobre o próprio Trabalho 
        
Não 3 (8,3) 3 (7,0) 6 (7,6) 1,00 
Sim  33 (91,7) 40 (93,0) 73 (92,4) 
Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
Com relação às situações formais de aprendizagem, a maioria 
possui a educação básica completa ou incompleta (62,0%), e somente 
38,0% estão cursando ou já concluíram algum curso de nível superior. 
Quando analisados separadamente, os condutores de cada PARNA, 
observam-se que 22 (55,0%) condutores do PNSC estão cursando ou já 
concluíram cursos de graduação ou pós-graduação e 31 (79,5%) 
condutores, que atuam no PNC, possuem apenas formação em nível 
básico. Quanto à formação universitária, dos 22 profissionais do PNSC, 
ressaltam-se os cursos de Geografia (n = 6), História (n = 5), Pedagogia 
(n = 3), Ciências Naturais (n = 2), Biologia (n = 2), Letras/Português (n 
= 1), Arqueologia (n = 1), Administração (n = 1) e Matemática (n = 1). 
Dos oito condutores do PNC, 3 realizaram o curso de Turismo e os 
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demais os cursos de Engenharia Civil, Desenho Industrial, Farmácia, 
Biologia e Educação Artística. 
 Um aspecto a destacar é que nenhum condutor de TLD realiza 
ou realizou curso de graduação em Educação Física (licenciatura ou 
bacharelado). Tais evidências diferem dos resultados da pesquisa 
desenvolvida no estado de Minas Gerais por Paixão e Tucher (2010) e 
Paixão (2013), onde 71,07% dos instrutores de esporte de aventura 
tinham curso superior e, destes, 43,02% eram formados na área de 
Educação Física.  
Os resultados da presente pesquisa sugerem o quanto a área de 
Educação Física pode contribuir para a formação profissional destes 
condutores dos PNSC, PNC e demais PARNAs espalhados pelo 
território brasileiro, especificamente no que tangem a aspectos da 
técnica de determinadas atividades; o preparo psicológico para lidar com 
grupos de pessoas em situações de aprendizagem; emoções e riscos; aos 
componentes didático-pedagógicos presentes igualmente em 
circunstâncias de aprendizado; e à utilização de estilos de ensino como 
estratégias neste processo de condução, como apregoam Schwartz e 
Carnicelli Filho (2006), Paixão e Tucher (2010) e Paixão (2013).  
A análise pormenorizada dos relatos dos condutores de TLD 
dos PARNAs investigados permitiu identificar três situações informais 
mais frequentes de aprendizagem profissional: aprendizagem na família 
(com os avôs, avós, pai, mãe, irmãos), aprendizagem com os mais 
experientes (condutores, os mais idosos/velhos) e durante o trabalho na 
prática (com outros condutores, com visitantes, com guarda-parques e 
refletindo sobre a sua própria prática).  
No que diz respeito às situações informais de aprendizagem na 
família, os relatos a seguir esclarecem como ocorreram as estratégias de 
aprendizagem dos condutores: 
 
O meu pai foi condutor. Ele passou isso tudo para 
mim sobre lanche, sobre agasalho, sobre lanterna. 
Ele me disse: lá você não vai encontrar uma casa, 
não vai encontrar uma lanterna, uma venda para 
você comprar nada. Você tem que levar tudo 
daqui de baixo. Você pode sair para montanha 
com o tempo aqui embaixo aberto tudo limpinho, 
mas lá na montanha não é igual aqui, lá você tem 
que levar capa, agasalho, lanterna, lá você não 




O meu pai mexia com gado lá em cima. E ele 
sempre ensinou a gente para quando subir ao pico 
nunca molhar os pés, pois é a parte que mais 
congela. E isso é fundamental que a gente passe 
para o turista. Não molhar os pés. Se não tiver 
jeito a gente pede para quando chegar lá em cima 
secar a meia ao máximo que puder e os pés 
enquanto o sangue tiver quente. Se tiver jeito de 
pisar fora eu falo para pisar fora da trilha 
(Condutor 15 / PNC - não graduado). 
 
Meus avós trabalharam muito lá em cima e o meu 
pai trabalhou lá como tropeiro. Então tenho 
experiência, pois desde 6 anos meu pai me levava. 
Quando fiz 12 anos meu pai falava com o pessoal 
de fora: ele vai de companhia porque ele sabe o 
caminho, mas vocês tomam conta dele para mim. 
[...] A gente aprende é com eles, com os antigos, 
eu aprendi muito com o Sr. Airton, Sr. Ademar e 
o Sr. Oscar uns dos mais velhos que está vivo com 
noventa e três anos. [...] Exemplo deste 
conhecimento é ser responsável, não se aventurar 
nos lugares onde você não conhece e as histórias 
antigas que aprendi com meu pai (Condutor 21 / 
PNC - graduado). 
 
Tenho um exemplo que não é bom. Aqui na nossa 
cultura antes aprendíamos a caçar. Somos neto e 
filho de caçadores. Hoje aprendi a ser consciente e 
usar este conhecimento técnico de caçar na 
montanha para fazer as conduções dos visitantes. 
E é dai que surgem os melhores condutores. Por 
que tem o conhecimento técnico e prático, pois 
aprendeu na prática. Se eu escuto um assobio sei 
dizer qual é o bicho, você mostra uma madeira e 
sei o nome, olho o tempo e percebo quando tenho 
que descer ou não a montanha, se vai vir um 
vendaval, uma neblina e isto a gente aprende na 
prática com nossos pais. [...] Às vezes o turista é 
uma pessoa que estudou ou esta numa 
universidade e sabe falar sobre altitude. E algo 
que a gente não conhece por não ter estudado 
tanto. Às vezes ele chega com um GPS e fala que 
este ponto esta a tantos metros de altitude, fala dos 
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hábitos do muriqui que fica entre 600 e 1200m de 
altitude (Condutor 35 / PNC - não graduado).  
 
Meu pai contava o sofrimento dele enquanto 
criança, falava do parque que amava que tinha as 
terras dele, tanto eu e meus irmãos trabalhamos 
para o parque, eu tenho uma irmã que é condutora 
e outra irmã que é arqueóloga e temos um blog e 
uma ONG chamada Olho D´água. A ONG fala 
sobre o parque, a nossa sociedade e nossa região. 
Então aprendi mais com o meu pai da história de 
vida dele que ele me contava. Meu pai ama o 
PNSC, apesar de que poderia odiar, porque ele foi 
retirado de onde ele cresceu, de onde ele vivia, de 
onde ele poderia criar os filhos. Naquele tempo 
era um período pobre, eles viviam da roça, eles 
viviam daquilo que eles plantavam, então é um 
motivo para ele odiar o parque, mas não, meu pai 
não odeia ele gosta e fala sobre o parque. Eu 
comecei como voluntário. Quando eu comecei a 
trabalhar não tinha remuneração e trabalhava 
porque eu gostava, porque meu pai nasceu no 
PNSC (Condutor 50 / PNSC - graduado). 
 
Tem uma coisa que minha mãe sempre me dizia: 
olhe bem para o chão e pise forte porque se tiver 
algum animal ali você vai sentir. E outra coisa que 
sei e nunca usei no meu trabalho, mas se faltar 
água ou acontecer algum tipo de acidente, por 
exemplo, eu sei como utilizar são algumas plantas 
que têm propriedades medicinais farmacológicas e 
até de suprimento de água. Acredito que não 
entraria em estado de inanição nem de falta de 
água. Nós temos várias bromélias de caatinga que 
conseguem reter bastante água, cactos e algumas 
trepadeiras, como a mucunã que você consegue 
tirar até um copo de água em um metro de raiz. A 
bromélia caroá é rica em amido, tem um palmito 
nela e ele retém muita água. [...] Eu aprendo na 
prática porque você tem contato com pessoas que 
têm, às vezes, uma vivencia totalmente diferente 
da sua, mas que tem uma visão diferente da sua 
ligada aquilo mesmo que você esta todos os dias 
fazendo e passando informações. Eu aprendi 
muita coisa quando eu trabalhei com os guardas 
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parque. Ao invés de ensinar eu aprendi. Eu 
aprendo na prática com pessoas que tem o seu 
próprio saber, não precisa ter o saber científico ou 
acadêmico. Eles têm a vivencia deles e a vida 
deles era a mata e tiravam subsistência da mata 
(Condutor 61 / PNSC - graduado).  
 
A minha infância foi junto com meu avô que 
morava distante 4 km do centro da cidade. Sempre 
quando criança eu estive ao lado dele. Ele 
plantava, colhia, ele caçava, cuidava dos animais 
da vaca, da ovelha e da cabra. A minha avó tinha 
no quintal pato, galinha, ganso, peru, pavão, 
cocar. Todos esses momentos que vivi ao lado 
deles foram em contato com a natureza. Fui 
crescendo e minha avó me mostrou o valor de não 
atirar nos passarinhos com estilingue para que a 
gente pudesse preservar, pois ela dizia que no 
outro dia ele iria voltar. [...] Parece que isto já 
vem na veia da gente, ou seja, este contato com a 
natureza. [...] O cuidado que meus avos tinham 
com os animais domésticos e silvestres teve 
resultado, pois quando nós encontramos em uma 
guarita do parque jacu, cotia, caititu é porque nós 
respeitamos aquele espaço. Se eu tivesse sido 
criado jogando pedra nos animais fazendo barulho 
ou atirando, jamais teria este contato tão próximo 
com os animais (Condutor 73 / PNSC - graduado). 
 
 
O aprendizado na família, presente nas declarações dos 
condutores acima, foi percebido na maioria dos relatos dos 79 
entrevistados. Tais dados indicam o quanto essa atividade profissional 
vem sendo transmitida de geração a geração, semelhante ao que Jarvis 
(2012; 2013a; 2013; 2015) denomina de conhecimentos tácitos 
estabelecidos no decorrer da vida. 
 Os relatos dos condutores 21, 35 e 61 revelam que esse 
aprendizado não se deu exclusivamente na família, mas foi corroborado 
com a aprendizagem no contato com os mais experientes e na prática. 
Outro aspecto característico nos relatos dos condutores do PNC e no 
PNSC foi a utilização da área das Unidades de Conservação como pasto 
para animais e para a agricultura familiar, respectivamente. 
Especificamente, essas evidências indicam experiências práticas 
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anteriores à implantação das Unidades de Conservação, no trabalho de 
condução, o que tem contribuído na intervenção do condutor na 
atualidade. 
 As situações de aprendizagem, exclusivamente, com os mais 
experientes foram relatadas pelos condutores 16, 18 e 55: 
 
Aprendi com os mais antigos a questão da 
previsão do tempo. O que eles chamam de canoas 
que dão por cima das montanhas que são nuvens 
mais escuras em forma de listas. Se você vê essas 
canoas pode contar que vai chover (Condutor 16 / 
PNC - não graduado). 
 
Cara tem um senhor que a gente acompanhava até 
lá em cima, ele tinha animais na área que ficava 
no parque, íamos para ajudar a procurar e olhar os 
animais. Em relação ao tempo ele passou uma 
noção, os pontos de referência que a gente pode 
seguir, em relação ao frio para andar prevenido 
para não passar perrengue lá em cima (Condutor 
18 / PNC - não graduado). 
 
Quando eu comecei a trabalhar de condutor no 
parque o que eu já sabia eram os contos dos mais 
velhos. Os contos da comunidade do Zabelê, de 
sustos que tinham passado na toca do inferno, do 
momento de surpresa ao chegar ao olho d’água, 
dos piqueniques que faziam no parque. Sobre o 
bioma Caatinga, aprendemos muitos com os mais 
velhos em relação ao nome de árvores, de 
animais, o melhor momento do dia para visualizar 
os animais, como você se defende dos animais, as 
plantas que são utilizadas para enfermidades como 
o pau de rato que é bom para dor de barriga. Em 
relação aos bandos de macacos você deve 
observar bem porque sempre vai ter um, como os 
mais velhos contam, que vai ficar num local mais 
alto para preservar os que estão se alimentando. É 
como se fosse um vigia ou guarda (Condutor 55 / 
PNSC - graduado). 
 
As situações de aprendizagem com os mais velhos/antigos 
revelam a valorização do saber tradicional, adquirido a partir do senso 
comum, que envolve aspectos do clima, dos hábitos dos animais e da 
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flora, que são explorados pelos condutores na contemporaneidade. Além 
disso, as situações de aprendizagem profissional não advêm 
exclusivamente da família ou apenas no contato com os mais 
experientes ou somente da prática profissional de condução, mas 
envolvem simultaneamente duas ou três situações de aprendizagens.  
Com a implantação dos PARNAs, os conhecimentos advindos 
da família para a prática da caça são transformados e modificados em 
prol da conservação da natureza, a partir da condução de visitantes nas 
Unidades de Conservação investigadas. Embora a aprendizagem com os 
mais experientes tenha permitido passar histórias que os mais novos não 
vivenciaram, aumentando os sentimentos de pertencimento e a 
valorização da cultura local, a aprendizagem decorrente da prática é 
preponderante para este profissional, ao proporcionar determinada 
segurança em situações similares. Este repertório diversificado de 
situações de aprendizagem profissional está de acordo com a teoria da 
aprendizagem ao longo da vida de Jarvis (2012; 2013a; 2013; 2015), 
bem como com o aprender fazendo do profissional reflexivo de Shön 
(2008). 
O repertório diversificado de situações de aprendizagem 
profissional na família, com os mais experientes e na prática ficou 
manifestado nas falas a seguir: 
 
Aprendi muito com o meu irmão William12, com o 
Alexandre e com o Guilherme que são caras que a 
gente valoriza aprendi muito com eles. Têm 
condutores que são historiadores e a gente 
aprende muito com esses caras e com o turista 
também. No decorrer da sua profissão na prática 
você vai se aperfeiçoando e se tornando um ótimo 
condutor. E do mesmo jeito que eu aprendo com 
os outros eu sei que os condutores mais novos 
aprendem comigo. [...] Quanto mais eu trabalho, 
mais eu aprendo. Eu aprendo mais na prática 
porque você vai aprendendo a se expressar melhor 
e aprendo muito com o turista. Você consegue 
levar um pouco da teoria, mas não adianta você 
saber a teoria e na prática você não saber passar 
para o turista. Na prática você vai aprendendo a 
                                                 
12
 Nas falas dos condutores foram utilizados pseudônimos com o objetivo de 
assegurar a privacidade dos participantes da pesquisa. 
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interagir com o turista e passar a informação ao 
turista (Condutor 44 / PNSC - não graduado).    
 
Tem um cara aqui que é professor formado em 
biologia e quando a gente sai com ele, o 
Guilherme, a gente aprende muito. E esse 
aprendizado que você tem a cada passeio é 
importante. Uma vez conduzi um cara que era 
biólogo e subimos numa vista panorâmica, lá em 
cima ele me mostrou como eram os períodos 
chuvosos através das rochas, quando choveu mais 
ou menos neste período (Condutor 45 / PNSC - 
não graduado). 
 
Aprendi com os mais velhos os conhecimentos 
das plantas medicinais, pois eu morava aqui e nem 
conhecia praticamente nada. O mais importante é 
o que aprendemos com os antepassados, apesar de 
não ser cientificamente comprovado, mas é o que 
chama muita atenção do público. [...] A gente 
nunca é autossuficiente, sempre tem alguma coisa 
para aprender, até porque a gente recebe muito 
geólogo e pessoas que são conhecedoras das 
áreas, às vezes eu não preciso falar. Deixo que 
eles explicam para gente ao invés da gente dar 
aula, recebemos aula dentro do parque. [...] Eu 
observo muito os meus colegas porque você 
descarta o que acha que não é certo ou ruim e traz 
para você as coisas bacanas. É como eu te falei, 
digamos assim a parte burocrática, o curso de 
condutor lhe fornece tipo: quantas espécies, a 
questão geológica. Mas, a metodologia de 
condução você aprende na prática (Condutor 51 / 
PNSC - não graduado). 
 
As respostas dos condutores 44 e 45 demonstram que os 
profissionais admitem aprender com os outros condutores mais 
experientes durante a prática, e que este aprendizado na prática, ou no 
decorrer da vida, faz parte substancial deste tirocínio é semelhante ao 
que Jarvis defende (2012; 2013a; 2013; 2015).  
As informações analisadas nas 79 entrevistas dos condutores 
investigados, que atuam nos dois PARNAs e nos relatos citados acima, 
apontam que a aprendizagem informal, a partir da observação na prática, 
repercute no desempenho profissional dos condutores. De fato, confirma 
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a retenção na eficácia da aprendizagem apresentada por Piletti (1991, p. 
156): “10 % do que lemos; 20% do que escutamos; 30% do que vemos; 
50% do que vemos e ouvimos; 70% do que ouvimos e logo discutimos; 
90% do que ouvimos e logo realizamos”.  
Diante do exposto, Schön (2008, p. vii) defende a importância 
de “pensar o que fazem, enquanto fazem”. Ou seja, o profissional 
reflexivo deve ser capaz de refletir durante sua prática; pois, ao se 
deparar com situações que envolvem incertezas, singularidades e 
conflitos, aprende por meio do que denomina “reflexão-na-ação”. Além 
disso, propõe a aprendizagem baseada no fazer ou no “ensino prático 
reflexivo – um ensino prático voltado para ajudar estudantes a 
adquirirem os tipos de talento artístico essenciais para a competência em 
zonas indeterminadas da prática (p. 25)”. E é o que se acredita que 
ocorre nas situações de aprendizagem de condutores de TLD em UC 
federais. 
   
 
4.4.  Necessidades formativas para condução de TLD em PARNAs 
 
Considerando que as atividades de guia e de monitor de turismo 
não podem ser confundidas com a de condutor, o Ministério do Turismo 
estabeleceu, em 2014, a exigência de curso de capacitação específico 
para exercer a função de condutor de visitantes em Unidades de 
Conservação (UC) federais, estaduais ou municipais. Neste sentido, o 
condutor deverá ter domínio de “conhecimentos ecológicos vivenciais e 
específicos da localidade em que atua” (MT, 2014a, p.2) para obter o 
cadastro na UC e exercer a atribuição de conduzir visitantes em espaços 
naturais e/ou áreas legalmente protegidas. 
Em 2016, o Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio) publicou nova normativa com o objetivo de 
regularizar o serviço de condução em Parques Nacionais (PARNAs), 
orientando os profissionais que deverão passar por critérios e normas de 
visitação das UC federais, especificando a qualificação mínima e os 
mecanismos de avaliação e capacitação periódica dos condutores 
autorizados (DOU, 2016). O prazo de doze meses foi estabelecido para 
que a exigência seja cumprida pelos condutores cadastrados. 
Semelhante à formação de condutores de PARNAs, nos 
esportes tradicionais, há concentração dos esforços em vários países 
para melhor qualificar os treinadores para atuarem no processo 
formativo de maneira eficaz e com o objetivo de alcançar melhores 
resultados (MCCALLISTER et al., 2000; CUSHION; JONES, 2001; 
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CUSHION et al., 2003; CÔTÉ, 2006; LEMYRE et al., 2007; VARGAS-
TONSING, 2007; WRIGHT et al., 2007; MILISTETD et al., 2009; 
MILISTETD et al., 2010; SOUZA SOBRINHO; MILISTETD; 
MESQUITA, 2010a; MILISTETD et al., 2013; RAMOS et al., 2014; 
MILISTETD et al., 2014; BRASIL; RAMOS; NASCIMENTO, 2015; 
BRASIL et al., 2015; MILISTETD et al., 2015; MILISTETD et al., 
2016; BRASIL et al., 2016). Os programas de formação de treinadores, 
segundo Trudel e Gilbert (2006), devem ser chancelados por 
universidades, associações profissionais, conselhos governamentais e 
federações. 
Dentre os modelos de formação de treinadores frequentemente 
adotados, Cushion et al. (2006) apontam dois: o Models for Coaching e 
Models of Coaching. Enquanto que o primeiro modelo necessita de um 
expert ou um treinador especialista para ministrar um curso de 
formação; o segundo modelo defende que treinadores aprendam com 
seus pares, ao longo da vida e no decorrer do seu trabalho, a partir de 
ensaios, erros e reflexões da sua prática cotidiana.  
Conduzir visitantes em trilhas de longa duração (TLD) em 
PARNAs envolve o saber se movimentar e, ao mesmo tempo, a 
percepção do ambiente natural (PAIXÃO et al., 2011). Além de 
raciocínio rápido, requer uma complexa interação dos sentidos – visão, 
audição, tato, olfato, paladar. Ingold (2007) ressalta que todos os 
sentidos são solicitados para possibilitar a união de pontos que irão 
resultar na educação dos sentidos, onde o corpo e o pensamento são 
inseparáveis em um mundo rico de estruturas complexas. O ofício de 
educar está intrínseco na profissão de condutor em TLD em UC, isto é, 
na interpretação do bioma, na necessidade formativa para lidar, 
informar, educar e proporcionar segurança aos visitantes, por meio de 
suas abordagens ou interpretações.  
Apesar de a maioria dos 79 condutores entrevistados nesta 
pesquisa ter realizado o curso de capacitação de condutores, nove ainda 
não tiveram oportunidade de realizar esse curso, sendo um condutor no 
PNSC e oito no PNC. Embora o condutor do PNSC ainda não tenha 
realizado tal curso, obteve o curso de guarda-parques com chancela da 
Universidade Federal de Lavras (MG), no ano de 2003, o que lhe 
confere o direito de conduzir, de acordo com § 2º do artigo 11º da 
Instrução Normativa Nº 2 ICMBio/2016 (DOU, 2016). Os demais 
condutores que não têm o curso de capacitação deverão fazê-lo até maio 
de 2017, para obter a respectiva licença. 
As informações analisadas apontam a preferência, no momento 
da escolha da graduação, para cursos de formação de professores, sendo 
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que 18 condutores com este título atuam no PNSC e dois no PNC, o que 
é um aspecto positivo ao se considerar os artigos de Collins e Collins 
(2012), Paixão et al. 2011 e Paixão e Tucher (2010). Paixão e Tucher 
(2010, p. 3) sinalizam como característica do profissional, atuante na 
prática das atividades de aventura, a necessidade de "sistematização das 
ações, estratégias e procedimentos adotados por esses atores, à luz da 
Pedagogia (nos domínios da didática)". O que evidencia a escolha 
correta para os condutores que procuraram qualificação de nível 
superior em cursos de formação de professores.  
Contudo esta pesquisa entende que a formação em Educação 
Física, encontrada em 43,02% dos profissionais que atuam em distintas 
modalidades esportivas, utilizando áreas naturais para suas vivências, 
nas pesquisas de Paixão et al. 2011 e Paixão e Tucher (2010), no estado 
de Minas Gerias, apresenta característica similar com o trabalho de 
conduzir visitantes em PARNAs, pelas especificidades e atributos dos 
currículos dos cursos superiores em Educação Física, na relação com a 
atividade profissional de condutor, seja bacharelado ou licenciatura sua 
graduação.  
No tocante ao curso de formação de condutores, esta tese 
entende que essa capacitação encontra-se dentro da aprendizagem não-
formal, pois não atende aos requisitos apontados por Ramos, Brasil e 
Goda (2012) e Trudel, Culver e Richard (2016) para ser denominada de 
formal. Porquanto não contempla ao princípio de formação ou 
certificação, por níveis de classificação, que se baseia na relação entre 
superiores e dependentes de conhecimentos, ministrada por um período 
de tempo que deve oscilar de médio ou longo prazo, e organizado por 
uma instituição. 
Para Jarvis (2015), ter mais de 10 anos de experiência é um 
fator favorável para qualquer profissional, o que sinaliza um aspecto 
positivo nos resultados desta pesquisa, que encontrou 54,4 % (14 
condutores no PNC e 29 no PNSC) dos profissionais entrevistados com 
11 anos ou mais de experiência profissional. O autor chamaria essa 
habilidade adquirida, no decorrer do tempo de trabalho de condução em 
TLD em PARNAs, de aprendizagem pré-consciente, ou ainda de uma 
interação constate entre condutor e a realidade externa. Isso favorece o 
trabalho com ocorrências de alterações ao longo do tempo, mas que nem 
sempre o sujeito encontra-se consciente desta dinâmica. Para uma 
definição mais clara, Jarvis (2015) afirma que o conhecimento tácito 
significa dizer que o conhecimento/experiência adquirida é implícito.  
Seguindo a teoria da aprendizagem de Jarvis (2012; 2013; 
2015), pode-se apontar que este aprendizado de condução ocorre ao 
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longo da vida, por meio da capitalização de experiências que não são 
necessariamente objetos de um processo ocorrido da educação formal ou 
não-formal, mas da sua prática no PARNA, denominada de 
aprendizagem informal.  
Com o propósito de melhor compreender as necessidades 
formativas dos condutores, os resultados contidos na Tabela 7 
apresentam um vasto repertório de demandas relatadas pelos condutores 
investigados. De modo geral, os condutores investigados manifestaram a 
preferência por cursos de capacitação predominantemente práticos e que 
contemplem mais a realidade específica de cada PARNA investigado.  
Diante das características regionais e respectivos biomas, os 
condutores acreditam que os cursos que poderiam proporcionar maior 
qualificação na atividade de trilhas de longa duração em PARNAs, 
necessitam ser elaborados e formatados para abordar duas situações de 
aprendizagem profissional: conhecimentos instrumentais para condução 
e as características da ecologia do parque, região, bioma e ecossistema 


























Tabela 7 - Necessidades formativas dos Condutores. 
Situações de aprendizagem profissional dos 
Condutores PNC PNSC Total 
Conhecimentos instrumentais 
Primeiros Socorros 39 12 51 
Descenso por corda básico / escalada 4 0 4 
Cartografia e navegação com GPS 2 1 3 
Hospitalidade 4 2 6 
Noções climáticas 1 0 1 
Conhecer melhor as trilhas da unidade 4 2 6 
Segundo idioma (inglês, francês e espanhol) 3 27 30 
Culinária para camping 1 0 1 
Curso de caminhada de longa duração 2 0 2 
Curso de Metodologia do Ensino 0 1 1 
Curso de Libras 0 1 1 
Resgate e sobrevivência em áreas remotas e 
montanhas 4 1 5 
Curso prático com os condutores mais 
experientes 2 1 3 
Características da ecologia do parque, região, 
bioma e ecossistema 
Flora 11 9 20 
Fauna 8 4 12 
Geologia 7 8 15 
Astronomia 1 0 1 
Hidrologia 1 0 1 
Arqueologia 0 4 4 
Antropologia 0 2 2 
Curso de observação de pássaros 0 1 1 
Ecologia 0 1 1 
História (PARNA, pré-história e do homem 
americano) 5 11 16 




Para análise e discussão, optou-se por considerar somente as 
necessidades formativas apontadas pelos condutores com mais de dez 
ocorrências. O curso de primeiros socorros tem o maior número de 
referências citado por todos os 39 condutores entrevistados no PNC, e 
12 no PNSC. Abaixo estão alguns dos relatos dos condutores de ambas 
as UC sobre a necessidade desta capacitação em primeiros socorros:  
 
Preciso melhorar o primeiros socorros, isso não é 
só eu, mas acredito que todos, mas agora com esse 
plano de manejo entrando em vigor, pretendo me 
especializar em alguma coisa nova (Condutor 3 / 
PNC - graduado). 
 
Cara um curso diferente de montanha de 
primeiros socorros completo. Por que os primeiros 
socorros é usado até dentro de casa mesmo. Mas 
um curso bom. Não é um curso como eles dão ai. 
É um curso de primeiros socorros para montanha 
mesmo (Condutor 17 / PNC - não graduado). 
 
O importante é a gente ter a capacitação mesmo 
de primeiros socorros, porque ao fazer uma trilha 
de longa distância ou pequena distância, se você 
não tiver um conhecimento pode acontecer algum 
acidente e dificulta seu trabalho. O curso de 
primeiros socorros não foi suficiente, pelo tempo 
que foi e também pelas aulas que não foram 
muitas, a gente fez um curso de longa duração, 
mas era só 1 vez na semana, só no final de 
semana, assim eu acho que um curso de primeiros 
socorros é muito importante para trabalhar no 
parque. Acho que poderia ser um curso mais 
voltado só para aquilo ali mesmo que temos no 
parque, mais aprofundado (Condutor 49 / PNSC - 
não graduado). 
 
Eu nunca precisei utilizar procedimentos de 
primeiros socorros como, por exemplo, acidentes 
com animais peçonhentos como picadas de cobra, 
mas eu acho que isto seria interessante. Inclusive 
muitas pessoas perguntam quando a gente conduz 
um grupo ou uma pessoa se levamos com a gente 
o soro antiofídico. Mas, não temos isto. Eu acho 
que é algo que poderia ser trabalhado e ter uma 
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capacitação para isto. Eu ando sempre com 
fenergan por causa das picadas de insetos e as 
plantas urticantes que nós temos também aqui no 
parque. Por que tem gente que pode ter choque 
anafilático até com uma única picada de abelha. 
Então nós andamos com adrenalina e nem sei 
como aplicar (Condutor 61 / PNSC - graduado).  
 
Um curso de primeiros socorros mesmo com 
aprofundamento e sinto que isto é uma deficiência 
e falta mais preparo e ponto de apoio, porque se 
acontecer alguma coisa no parque você não tem 
ponto de apoio, não tem estrutura e nem 
equipamento. Não adianta eu ser preparada e não 
ter como trabalhar. Tem trilhas que você faz que 
fica completamente  sem contato e teria que ter 
uma comunicação com o ICMBio e com a 
FUMDHAM (Condutora 68 / PNSC - graduada). 
 
Ao levar em consideração o conteúdo mínimo desejável à 
capacitação de condutores apontado pelo ICMBio, consta no quadro 
único da Instrução Normativa Nº 2/2016, de 03 de maio, o item III de 
segurança que envolve equipamentos e o curso de primeiros socorros 
(DOU, 2016). Em pesquisa realizada sobre o processo instrucional e as 
situações de risco nos esportes de aventura, Paixão (2010) identificou 
cinco temas considerados os mais importantes pelos 121 entrevistados, e 
os procedimentos de primeiros socorros aparecem em terceiro lugar com 
26 (21,49%) ocorrências. 
O curso de primeiros socorros deve ser ministrado por 
profissional da área de saúde com qualificação e experiência de campo 
na prática. Se este requisito não for observado, o conteúdo de primeiros 
socorros entra na formação do condutor como mero coadjuvante, sem o 
aprofundamento necessário para aplicá-lo na prática quando necessário, 
como expõe o condutor 17 do PNC. 
Levar e trazer o visitante com segurança é imprescindível para o 
sucesso do condutor em PARNAs. Considerando que a propaganda 
negativa repercute mais em comparação com a positiva, a preocupação 
com a segurança do seu cliente é algo fundamental. Neste contexto, o 
condutor deve estar qualificado para reagir de imediato, mantendo as 
funções vitais do acidentado e ser capaz de retirá-lo do interior da 
unidade para ser medicado em qualquer circunstância na prática. Para 
que isto seja viabilizado, é necessário um curso prático que possa 
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qualificá-lo de maneira geral para atender um repertório de ocorrências 
características de cada PARNA, o que, nas palavras dos condutores, não 
vem ocorrendo. Outro aspecto que não deve passar despercebido é a 
formação continuada para primeiros socorros a cada dois anos, como 
consta na Normativa Nº 2/2016, de 03 de maio (DOU, 2016). 
Os profissionais que atuam no PNSC apontaram, da mesma 
forma, a premência do curso de primeiros socorros como se pode 
observar nos relatos dos  condutores 49, 61 e 68. Não ter a formação 
adequada para primeiros socorros a partir de cursos aprofundados, na 
prática, para a realidade do PARNA onde operam, esteve presente na 
maior parte dos relatos, o que aponta a obrigação destes cursos serem 
ministrados por profissional apto para essa demanda, e não como vem 
ocorrendo. Para que isto aconteça, este estudo percebe que a capacitação 
para primeiros socorros, busca e salvamento deve ser ministrado por 
profissional da área de saúde devidamente qualificado, em módulo 
separado do curso de formação de condutores, e deve ser inteiramente 
prático, no interior da UC, atendendo as expectativas dos condutores.  
Na continuação da análise, em segundo lugar com 30 citações, 
aparece o curso para aprender um segundo idioma, quando 27 
condutores do PNSC apontaram esta demanda. Isto era previsível, pois a 
unidade tem um fluxo de estrangeiros que fazem pesquisa, além de 
visitantes de outros países que procuram a UC para conhecer o maior 
acervo do mundo de pinturas rupestres reunido em um só local. No 
PNSC, é possível observar, em alguns sítios, mais de 1000 pinturas 
rupestres, isto sem falar na megafauna, na geologia e na história do 
homem americano (BASTOS, 2010; GUIDON; PESSIS, MARTIN, 
2009; MELO, 2000; GUIDON et al, 2000; GUERIN, 1999; GUIDON et 
al, 1996; GUIDON; DELIBRIAS, 1986; GUIDON, 1984).  
A preocupação com a qualidade das informações prestadas 
sobre as características da ecologia do parque, da região, do bioma e do 
ecossistema aparece em terceiro lugar, com 20 citações, 11 para o PNC 
e 9 para o PNSC. Este aspecto chama atenção nas declarações a seguir: 
 
Os cursos principais para começar são os de 
primeiros socorros, de informações sobre a 
vegetação lá em cima e a questão da formação 
rochosa. Então, vamos supor que você esta lá na 
trilha, a pessoa lhe pergunta que planta é aquela, 
algo sobre uma pedra e você fica meio em dúvida 
e não quer responder errado, você prefere não 
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responder para não falar o que você não sabe 
(Condutor 2 / PNC - não graduado). 
Isto deve ter surgido do início dos tempos com a 
revolução da natureza acho que é por aí pela 
própria natureza. Ou uma catástrofe da natureza 
um negócio que pode ter acontecido, uma coisa 
muito forte (Condutor 21 / PNC - graduado). 
 
Dizem que foram lavas que derreteram de baixo 
para cima e ondas do mar. Eu sei que a minha fé 
vem da palavra de Deus, aquilo que Deus fez esta 
feito. E se Deus fez a terra e a terra fez assim, isso 
é um assunto que não me interessa (Condutor 23 / 
PNC - não graduado). 
 
Cada condução é de um jeito, depende do 
visitante. Tem visitante que fica querendo saber 
tudo daqui de baixo, sobre a história do café. E 
tem outros, que ficam perguntando sobre plantas, 
que é a situação mais constrangedora do planeta 
quando não sei responder. Eles perguntam 
questões da formação rochosa das pedras. Não 
existe uma determinação de pontos para parar e 
falar sobre o local. Hoje a condução é muito do 
ponto de vista de cada Condutor e sua 
experiência. Mas não existe um roteiro formatado 
(Condutora 38 / PNC - graduada). 
 
No início eu acho que a vegetação é mais mata 
atlântica. Quando você vai subindo vira campos 
de altitude e vai ficando mais baixa, tem uma 
jaqueira se não me engano, e lá tem aquele bambu 
que é pequeno. Este bambu é endêmico porque eu 
nunca vi em outro lugar (Condutor 31 / PNC - 
graduado). 
 
A vegetação eu não sei explicar não. Eu sei que 
ela muda e no início da portaria é bastante mata 
fechada são varias matas tudo misturado ai 
quando você vai chegando lá em cima é tipo 
bambuzinho endêmico que não pode mexer e só 
ocorre aqui no Pico da Bandeira (Condutor 34 / 
PNC - não graduado). 
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Esta preocupação é mais latente nas análises dos relatos dos 
condutores do PNC, quando comparados com os do PNSC. Ao 
considerar o relato da condutora 38 do PNC, bacharel em Turismo, é 
importante considerar o conteúdo mínimo desejável à capacitação de 
condutores de visitantes, que faz parte da Instrução Normativa Nº 
2/2016, de 03 de maio, no quadro único no tema I, onde consta a 
importância do meio ambiente e da cultura (ênfase na UC) e a 
caracterização geral da UC (DOU, 2016). 
Embora o conteúdo mínimo desejável à capacitação de 
condutores de visitantes, que aparece na referida Instrução Normativa, 
aponte a importância do meio ambiente, da cultura e da caracterização 
geral da UC (DOU, 2016), observam-se essas carências nas entrevistas 
dos condutores. 
Nos trechos dos relatos destes condutores, é possível apontar a 
deficiência em não saber descrever/identificar qual vegetação que ocorre 
no PARNA. Além disso, foi possível identificar condutores que 
apresentaram confusão ao nomear mata atlântica de mata alta montana, 
afora a ausência de unanimidade na definição de termos, onde aparecem 
campos de altitude, vegetação rupestre e cerrado, em algumas 
entrevistas, para a mesma vegetação. Outro aspecto observado foi a 
ausência de segurança, no relato da descrição do bioma, pois afirma 
"achar" que a vegetação é mata atlântica e cita a jaqueira uma espécie 
frutífera oriunda da Ásia, portanto exótica, como uma das árvores 
encontradas na área, em detrimento da diversidade de espécies da flora 
local.  
Pickering e Hill (2007) desenvolveram pesquisa na Austrália, 
apontando uma série de danos ambientais na vegetação que podem ser 
causados pelo uso turístico e atividades recreativas em áreas de 
proteção, que incluem: as características da vegetação, a topografia dos 
locais/sítios onde ocorrem, o solo e a sazonalidade. O estudo identifica 
ainda existir poucas pesquisas sobre impactos diretos e indiretos do 
turismo na vegetação.  
Podem-se relacionar duas preocupações, nas conclusões do 
estudo de Pickering e Hill (2007), sobre a necessidade de capacitação de 
condutores, voltada para flora de PARNAs no território brasileiro. A 
primeira se refere ao conhecimento, pois se você não conhece a 
vegetação onde desenvolve seu trabalho de condução não terá condições 
de conservar ou ter atitudes para minimizar os impactos sobre esta 
vegetação. Em segundo, lugar para que o condutor possa desempenhar 
procedimentos e atitudes de conservação durante seu trabalho em trilhas, 
é necessário pesquisas de instituições de ensino superior nesta área, e, 
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após as conclusões destes estudos, que os pesquisadores possam 
ministrar cursos e/ou elaborar cartilhas com conteúdo voltados para a 
realidade dos condutores. Desta forma, poderá contribuir para que o 
condutor possa conscientizar/educar os visitantes, minimizando os 
impactos de uso da UC. Isto se caracterizaria como a contrapartida do 
uso de PARNAs por pesquisadores que desenvolvem estudos nesta área. 
O que já ocorre no PNSC, onde existem parcerias da unidade com 
instituições de ensino e pesquisa neste sentido. 
O quesito história apareceu com 16 citações, sendo 5 para o 
PNC e 11 para o PNSC. Deve-se considerar que, para ambos os 
PARNAs, existe um rico acervo da história a ser relatado/abordado 
pelos condutores. No PNSC, aparecem solicitações de curso sobre a 
história do homem americano e da pré-história. Esta demanda é devido 
ao rico acervo de fósseis dos nossos ancestrais e da megafauna 
encontrados na região e da história do homem americano contada, a 
partir de pesquisas, por meio de escavações arqueológicas na UC 
(GUIDON; PESSIS, MARTIN, 2009; MELO, 2000; GUIDON et al., 
2000; GUERIN, 1999; GUIDON et al, 1996; GUIDON; DELIBRIAS, 
1986; GUIDON, 1984). Mas, após a análise dos relatos contidos nas 
entrevistas dos 40 condutores desta pesquisa do PNSC, considerou-se 
que as informações dadas sobre este assunto são satisfatórias, pois 
apresentam um teor rico de conteúdo histórico da geologia, da 
megafauna, das pinturas rupestres, da história do homem americano, da 
história da unidade, da fauna e da flora local e de antropologia bem 
formatado para UC.  
Aliás, a partir da análise dos relatos dos condutores do PNC, é 
possível apontar a necessidade de se organizar cursos de capacitação 
com profissional da área de história para formatar informações básicas 
sobre fatos históricos, que devem ser explorados para agregar mais valor 
às informações prestadas aos visitantes pelos condutores desta UC, de 
cunho procedimental e conceitual. A região tem uma rica história que 
aparece nas entrevistas passando pela guerrilha do Caparaó, nos anos de 
chumbo da ditadura militar; nas quedas de aeronaves; na presença dos 
jesuítas; na rota de tropeiros e no atual ciclo do café, com premiações 
recentes à cultura local. 
Durante os relatos, outra deficiência apontada pelos condutores 
se refere à formação ou formações geológicas das UC, com 15 citações, 
sendo 7 para o PNC e 8 para o PNSC . Para o PNC, este conteúdo 
aparece como uma grave deficiência na análise desta pesquisa. Pois, 
nenhum dos 39 condutores entrevistados soube relatar a formação 
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geológica da unidade onde se encontra o pico da Bandeira, o terceiro 
mais alto do Brasil. 
Ao analisar as informações dos relatos dos condutores, é 
possível apontar ausência de conhecimento necessário nas repostas, para 
que os profissionais possam passar elementos corretos da formação 
geológica do Pico da Bandeira aos usuários. Algo primordial na 
formação dos condutores PNC, pois ao ascender o Pico da Bandeira, é 
normal que o visitante aguce sua curiosidade para saber como ocorreu 
sua formação geológica e a qual cadeia de montanha pertence. 
Evocar uma divindade para explicar a formação geológica do 
PNC, também, não parece ser a forma mais apropriada. Nas entrevistas 
aplicadas aos condutores do PNSC e mesmo nos relatos de alguns 
condutores do PNC, foi possível identificar que o procedimento correto 
para um questionamento que o profissional não sabe responder, é dizer 
que não sabe ou buscar a informação e, posteriormente, satisfazer a 
curiosidade do usuário. 
Ademais, não passaram despercebidas, nesta investigação, 
algumas demandas de cursos que obtiveram baixo escore (intercâmbio 
com outros PARNAs e montanhas, curso prático com os condutores 
mais experientes, curso de nível superior e cursos de formação 
continuada), mas que se acredita serem importantes na formação de 
condutores. Os dois PARNAs tiveram dois pleitos de capacitação a 
serem ministradas especificamente por condutores locais mais 
experientes, como se pode observar a seguir:  
 
O primeiro é ter conhecimento da região, 
conhecer bem a trilha, conhecer o campo, 
conhecer o clima do campo que tem várias 
modificações como modifica de uma hora para 
outra. Importante então é ter um curso de leitura 
do clima e é importante também pegar 
informações com os antigos como estudar o 
campo. O campo é um negócio minucioso o clima 
daqui muda muito rápido tem suas 
particularidades com a formação de nuvem e 
vento, o vento é uma coisa que a pessoa tem que 
ter conhecimento (Condutor 21 / PNC - 
graduado).  
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Eu acho que deveria ter o William13 o condutor 
mais antigo passando seu conhecimento para os 
condutores. Ele é experiente e sabe o que tem lá 
dentro. Ou seja, uma experiência de trabalho não é 
conhecimento acadêmico é experiência de 
trabalhar lá dentro (Condutor 73 / PNSC - 
graduado).  
 
É pertinente expor que o condutor 73 do PNSC tem 14 anos de 
experiência no trabalho de condução na unidade, e o condutor 21 do 
PNC conduz há 32 anos. O aprendizado, durante este tempo, advém da 
prática ou da vivência que Shön (2008) denomina de experiência de vida 
ou aprender na prática; e Jarvis (2015) cita como um tempo necessário 
na aquisição de conhecimentos para se tornar especialista, o que não 
surge em um curto período de tempo. Jarvis (2015) aponta tecelões e 
chefes de cozinha que adquiriram essa experiência em mais de 10 anos 
de trabalho ou 10.000 horas de prática, como o tempo necessário para 
um profissional tornar-se especialista na atividade que executa.  
Nos dois exemplos anteriores dos condutores dos PNC e do 
PNSC, identifica-se a importância de os condutores aprenderem com os 
mais antigos durante suas vivências de condução em ambas as UC. Este 
aspecto tem semelhança com a disciplina de Estágio Supervisionado, 
presente nos currículos das graduações em nível superior de formação 
de professores no país. E é o que ocorre no PNSC, onde os condutores 
mais novos passam por um período de estágio, acompanhando os mais 
antigos ou experientes durante o trabalho de condução de visitantes no 
interior da UC, em um processo de aquisição da sua autorização de 
condutor e autonomia na profissão. É interessante ressaltar que foi 
observada nos relatos dos condutores, mais e menos experientes, a 
importância deste contexto de aprendizagem na prática. 
É possível apontar, a partir da análise pormenorizada, contida 
nesta tese, dos relatos dos 79 condutores de TLD de PARNAs, as 
necessidades formativas dos profissionais que se devem priorizar, para 
atender a demanda das 72 unidades existentes em diversos biomas do 
país; uma diversidade de conhecimentos específicos para cada unidade 
que devem ser elaborados e formatados para serem ministrados em 
cursos de capacitação para condutores, predominantemente práticos. Os 
conhecimentos necessários devem ser identificados a partir do contato 
                                                 
13
 Na fala do Condutor foi utilizado pseudônimo com o objetivo de assegurar a 
privacidade do participante da pesquisa. 
137 
direto com os condutores de cada PARNA ou por meio do emprego da 
pesquisa-ação, pois são os condutores que identificam, no seu cotidiano 
de conduzir visitantes suas necessidades formativas.  
Os resultados desta pesquisa permitem inferir que, independente 
da UC, a capacitação voltada para os primeiros socorros em áreas 
remotas deve ser prioridade, ministradas por profissionais da área de 
saúde com experiência prática e que as aulas devem ser de cunho 
eminentemente prático nas TLD, existentes nos PARNAs, e com 
característica de formação continuada. Assim como ocorre nos cursos de 
formação de professores no país, é imprescindível um período de estágio 
dos postulantes a condutores para acompanharem os mais experientes 
durante um tempo determinado que seja suficiente para adquirirem um 
conhecimento prático do seu ofício. 
A formação de curso superior não é um imperativo na 
capacitação de condutores, mas traz mais qualificação, segurança, 
conteúdos em diversos aspectos, desde questões didático-pedagógicas a 
acesso a literatura especializada, desenvolvida em diversas áreas do 
conhecimento, agregando informações para tornar o trabalho de 
conduzir mais eficiente. Esta eficiência ou qualidade de conduzir 
visitantes tem uma relação direta com o tempo de experiência no seu 
trabalho, ou seja, quanto mais tempo de trabalho, possivelmente, mais 
qualidade terá seu ato de condução.  
Conviver com outros condutores e conduzir visitantes, caso 
você tenha interesse nas falas destes durante o seu trabalho, permite 
aprender ou captar informações que serão úteis ao seu processo de 
condução. Ou seja, o profissional é capaz de aprender fazendo ou 
observando outro profissional no seu ato de conduzir. Neste sentido, ter 
consciência da necessidade de refletir nas suas ações, como afirma Shön 
(2008), é fundamental na evolução e no aperfeiçoamento do profissional 
que conduz em PARNAs.  
Finalmente o relato a seguir de um profissional específico – 
condutor 43 / PNSC - não graduado – chamou atenção ao definir 
sinteticamente as três funções que deve exercer o condutor: 
 
Primeiro a preservação do patrimônio 
arqueológico onde funciona como um vigilante 
das pinturas. Hoje o parque tem a obrigatoriedade 
da presença do condutor nas visitas, por este 
motivo para preservação das pinturas e não deixar 
jogar lixo na trilha, segundo é a segurança do 
visitante e em terceiro a questão das informações. 
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A partir deste relato e das análises contidas nesta tese, entende-
se que os cursos de formação de condutores devem ser balizados por 
este tripé de funções: conservação do patrimônio da UC (arqueológico e 
da biodiversidade), a segurança e a qualidade das informações prestadas 
ao visitante, além do binômio das situações de aprendizagem 
profissional de: conhecimentos instrumentais e das características da 
ecologia do parque, região, bioma e ecossistema.   
Como recomendação, entende-se que a área de Educação Física 
deve se ater com mais atenção neste novo nicho de mercado, que 
envolve as atividades praticadas em UC, com vistas a qualificar seus 
estudantes para atuarem de forma eficiente e com apropriação, pois se 
trata de um mercado que tem relação direta com o ensino, portanto 





























5.  CONCLUSÕES 
 
 
5.1. Síntese das principais conclusões do estudo 
 
As atividades físicas na natureza têm tido um desenvolvimento 
vertiginoso nos últimos anos, tanto na procura por equipamentos como 
para sua prática. Ao mesmo tempo em que exige a capacidade pessoal 
de caminhar por longas horas, a atividade física realizada em trilhas de 
longa duração (TLD) demanda a intervenção de um profissional que 
domina repertório de conhecimentos e habilidades necessários à 
condução em Unidade de Conservação (UC). Assim, o objetivo geral 
desta tese foi analisar os saberes profissionais necessários aos 
condutores de TLD para a sua intervenção profissional e suas 
contribuições para formação profissional em Educação Física. As 
evidências encontradas permitiram chegar às seguintes conclusões:  
No que diz respeito ao perfil sociodemográfico, de formação e 
intervenção dos condutores de TLD dos PARNAs investigados, os 
resultados encontrados revelaram que a maioria dos condutores é do 
sexo masculino (88,6%), possui a educação básica completa ou 
incompleta (62,0%), é casado ou mantém união estável (55,7%), possui 
entre 31 e 40 anos de idade (46,8%), recebe até um salário mínimo por 
mês (72,2%) e mora no entorno do PARNA em que atuam. Enquanto 
que 55,0% dos condutores do PNSC estão cursando ou já concluíram 
cursos de graduação ou pós-graduação, 79,5% dos condutores que 
atuam no PNC possuem apenas formação em nível básico. Nenhum dos 
condutores investigados realiza ou realizou curso de graduação em 
Educação Física (licenciatura ou bacharelado). O caráter educativo da 
condução predominou nos relatos dos condutores do PNSC e o caráter 
de aventura foi mais frequente entre os condutores do PNC.  
 Com relação aos conhecimentos profissionais dos condutores de 
TLD, especificamente nas dimensões atitudinais, conceituais e 
procedimentais, constatou-se que os conhecimentos procedimentais são 
mais valorizados pelos investigados. Considerando que o trabalho de 
condução em PARNAs no território brasileiro tem característica 
didático-pedagógica, há necessidade de dominar um repertório de 
conhecimentos da UC (história, geologia, fauna, flora, entre outros) e 
sobre aspectos biodinâmicos da caminhada de longa duração, leitura de 
mapas e navegação com bússola, uso do Global Positioning System 
(GPS), aliados à preocupação frequente com os impactos social e 
ambiental resultantes da atividade em UC. 
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No que se refere às situações de aprendizagem profissional, a 
maioria dos condutores, independentemente do nível de formação e dos 
anos de experiência profissional, valoriza as situações informais, 
procurando aprender com os visitantes, com os demais condutores e a 
partir da reflexão sobre o próprio trabalho. Além disso, ressaltaram a 
importância do aprendizado na prática profissional e ao longo da vida, 
especialmente a partir da interação com familiares, com visitantes, com 
os mais velhos/antigos e com outros condutores durante o seu trabalho. 
Dentre as situações não formais relatadas, destacam-se os cursos de 
conhecimentos instrumentais para condução e de características da 
ecologia do parque, região, bioma e ecossistema.  
Quanto às necessidades formativas, os condutores investigados 
manifestaram a preferência por cursos de capacitação 
predominantemente práticos e que contemplem mais a realidade 
específica de cada PARNA do território brasileiro. Diante das 
características regionais e respectivos biomas, os cursos necessitam ser 
elaborados e formatados para abordarem, de modo interdisciplinar, 
conteúdos de primeiros socorros, aspectos biodinâmicos e pedagógicos 
da caminhada com os conhecimentos sobre a flora, a fauna, a geologia e 
a história do PARNA.  
De modo geral, as evidências encontradas permitem concluir 
sobre a importância do domínio de conhecimentos, atitudes e 
habilidades para melhor qualificar a intervenção profissional de 
condutores de TLD em PARNAs. Além disso, não menos importante e 
imprescindível para o trabalho de condução é a formação inicial e 
continuada desses profissionais, assim como a contribuição que a área 
de Educação Física poderá agregar. 
 
 
5.2.  Confirmando e revendo os pressupostos iniciais da pesquisa 
 
Diante dos objetivos da investigação, apontou-se, inicialmente, 
algumas possíveis respostas às indagações que justificaram a realização 
do presente estudo, as quais foram denominadas de pressupostos iniciais 
da pesquisa. Ao concluir a investigação, os seguintes pressupostos 
foram confirmados ou revistos: 
Acreditava-se, inicialmente, que os saberes dos condutores de 
visitantes em TLD nos Parques Nacionais do Caparaó e da Serra da 
Capivara fossem construídos na prática profissional e por meio de 
manuais técnicos, além de relações de estruturas mnésicas a partir das 
suas experiências de vida.  
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Ao constatar que a aprendizagem profissional mais significativa 
advém das relações com outros condutores, com os visitantes e nas 
interações sociais e familiares durante suas vidas, ratificou-se em parte o 
pressuposto de que condutores de visitantes em Parques Nacionais 
aprendem em situações informais de aprendizagem profissional. 
Entretanto, as situações de aprendizagem formal e não-formal estão 
bastante presentes na formação dos condutores que atuam no Parque 
Nacional da Serra da Capivara, proporcionando diferencial na 
intervenção profissional nesta UC. Além de a maioria dos condutores 
possuir ou estar realizando curso de graduação, sobressaiu a participação 
efetiva em cursos de capacitação de condutores de visitantes e de 
natureza diversa, relacionados às demandas do PARNA, cuja oferta vem 
ocorrendo de forma sistemática desde o ano 1993. Por outro lado, as 
situações de aprendizagem formal e não formal não são representativas 
entre os condutores que atuam no Parque Nacional do Caparaó, onde a 
aprendizagem informal foi mais evidenciada. 
O último pressuposto apontava que os significados relatados 
pelos condutores de visitantes estariam associados à importância do 
contato com a natureza e da conservação dos Parques Nacionais onde 
atuam. Apesar do caráter educativo da condução predominar nos relatos 
dos condutores do Parque Nacional Serra da Capivara e o caráter de 
aventura ser mais frequente entre os condutores do Parque Nacional do 
Caparaó, os resultados obtidos podem ser considerados ainda 
prematuros e inconsistentes para manter o pressuposto inicial, 
requerendo a continuidade das investigações, para permitir a análise 
mais aprofundada e também mais fidedigna sobre o tema. 
 
 
5.3.  Implicações do estudo à formação inicial em Educação 
Física 
 
Ao reconhecer a necessidade de formação interdisciplinar para 
atuar na condução de TLD em UC, as contribuições da presente 
investigação na área de Educação Física compreendem mais um alerta 
para o novo nicho no mercado de trabalho do que propriamente a 
preocupação em assegurar formação específica para mais um campo de 
intervenção de profissionais de Educação Física. Não se trata de incluir 
novas disciplinas ou meramente realizar novas alterações curriculares, 
mas a preocupação de ampliar as abordagens teórico-metodológicas e as 
orientações conceituais na formação inicial em Educação Física.  
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A iniciativa é de favorecer ambientes propícios à formação e à 
aprendizagem ao longo da vida, a partir da diversificação de situações 
de aprendizagem formal, não formal e informal, para contemplar os 
aspectos biodinâmicos e pedagógicos da caminhada na natureza, aliados 
aos conhecimentos de educação ambiental e específicos sobre a flora, a 
fauna, a geologia e a história do PARNA. Além do preparo psicológico 
para lidar com as pessoas, a emoção e o risco e para superar os desgastes 
de longas horas de caminhada, há os componentes didático-pedagógicos 
para fortalecer o caráter educacional da condução. 
Apesar da realização do curso de graduação não compreender 
um imperativo para intervenção profissional de condutores de TLD, há o 
reconhecimento de que a formação inicial no ambiente universitário 
proporciona maior qualificação e segurança, especialmente pela 
diversidade de fundamentos didático-pedagógicos e de conteúdos 
abordados nas disciplinas que agregam informações de distintas áreas de 
conhecimento. Além disso, a realização de estágio com condutores mais 
experientes é imprescindível aos postulantes a condutores de visitantes, 
tanto para permitir a aquisição de conhecimentos e habilidades práticas 
do próprio ofício quanto para desenvolver a reflexão na ação e para 
compartilhar conhecimentos com os pares. 
As necessidades formativas dos condutores devem ser 
priorizadas para atender as demandas de intervenção profissional nas 72 
UC existentes do país, as quais compreendem diversos biomas (23 na 
Mata Atlântica, 19 na Amazônia, 13 no Cerrado, 09 em Ambiente 
Marinho, 07 na Caatinga e 01 no Pantanal). A diversidade de biomas 
existentes justifica a necessidade de especificar os conhecimentos nos 
cursos de capacitação para condutores, bem como as iniciativas de 
formação continuada devem conter conteúdos elaborados de forma 
simples, objetiva e didático-pedagógica, priorizando sempre aulas 
práticas no interior da UC.  A capacitação voltada aos primeiros 
socorros em áreas remotas deve ser de cunho prático e ministrada por 
profissionais da área de saúde, com experiência prática acumulada nesta 
atividade. Assim, para permitir a maior assimilação dos conteúdos 
abordados, há necessidade de alterar a estrutura e a forma de ministrar 
dos cursos de capacitação, independentemente da localização do 
PARNA. 
Um aspecto a destacar é o modelo de gestão e de capacitação 
dos condutores adotado no Parque Nacional da Serra da Capivara. Além 
da regularidade na oferta de cursos desta natureza, desde o ano de 1993, 
há atualização constante dos condutores e respectivo credenciamento 
para atuar no PARNA, sempre com a participação efetiva dos 
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pesquisadores e instituições universitárias que desenvolvem trabalhos e 
pesquisas na UC. As contribuições compreendem a ministração de aulas 
ou módulos em cursos presenciais na área de conhecimento de cada 
pesquisador, bem como a elaboração de manuais técnicos que agregam 
as dimensões conceituais, procedimentais e atitudinais dos 
conhecimentos profissionais. 
Outro aspecto ressaltado no estudo diz respeito à necessidade da 
formação inicial e continuada de condutores centrarem-se nas funções 
de conservação de áreas protegidas e apresentação de seus recursos e 
belezas cênicas. Ao auxiliarem o Governo Federal no seu importante 
papel de proteção/conservação dos PARNAs, os condutores de 
visitantes necessitam se qualificar melhor para proporcionar a segurança 
necessária ao visitante, prevenir problemas de acidentes e pessoas 




5.4.  Recomendações para estudos futuros 
 
Diante das limitações da presente investigação, especificamente 
aquelas relacionadas ao instrumento empregado, as limitações temporais 
e as dificuldades enfrentadas na coleta de dados com os condutores de 
TLD, recomenda-se aos futuros pesquisadores desta área a utilização, de 
modo complementar, de distintos instrumentos de coleta de dados, bem 
como a realização de estudos bietápicos, acompanhando um número 
maior de profissionais na sua prática, para aprofundar as dimensões 
conceitual, procedimental e atitudinal dos conhecimentos adquiridos nas 
situações formal, não formal e informal de aprendizagem profissional.  
A continuidade das investigações nesta área é sugerida para 
contemplar outros aspectos, ligados à formação e à intervenção de 
condutores de visitantes em TLD não contemplados no presente estudo. 
Além de ampliar a caracterização dos profissionais que atuam nos outros 
70 PARNAs existentes no território brasileiro, há necessidade de 
compreender os sentidos e os significados atribuídos às atividades na 
natureza em distintos biomas (Mata Atlântica, Amazônia, Cerrado, 
Ambiente Marinho, Caatinga e Pantanal), cultura e economia locais e 
evidenciar as similaridades e as diferenças da respectiva intervenção 
profissional. 
Considerando que a prática de atividades físicas na natureza em 
PARNAs implica em diferentes impactos na região em que está 
localizado, recomenda-se a realização de novos estudos com abordagem 
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qualitativa, a fim de melhor descrever as percepções dos condutores, 
visitantes e gestores sobre os impactos social e ambiental. Além de 
identificar as possíveis estratégias empregadas para minimizar os 
impactos sociais e assegurar a necessária proteção/conservação dos 
parques, as investigações precisam aprofundar os modelos de gestão e 
de capacitação dos condutores adotados nos PARNAs, bem como 
considerar as características da cultura e da economia regional e local. 
A realização de pesquisa-ação ou participante com grupo de 
condutores é recomendada para melhor identificar as contribuições dos 
cursos de capacitação ofertados nos PARNAs, assim como o 
atendimento das necessidades formativas de condutores de TLD, a partir 
das mudanças sugeridas nesta investigação na estrutura e forma de 
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Temas Geradores da Entrevista Semiestruturada 
 
1. Informações sóciodemográficas dos condutores (data de 
nascimento, sexo, estado civil, cidade e estado de residência 
fixa, renda familiar, parque que realiza condução); 
2. Nível de formação dos condutores (grau de escolaridade, 
instituição, ano, área da formação, cursos de capacitação 
realizados, capacitação ministrada pelo ICMBio / IBAMA, 
curso de primeiros socorros,...); 
3. Saberes dos condutores para atuar em trilhas de longa 
duração (motivos da  escolha da condução em trilhas de longa 
duração, importância atribuída ao trabalho em Parque Nacional, 
saberes referentes as características da ecologia do 
parque/região/ecossistema/bioma do Parque Nacional, impactos 
ambientais percebidos do trabalho de condução, as plantas e os 
animais mais importantes do Parque Nacional, os fósseis e as 
formações geológicas mais importantes do Parque Nacional, 
características educacionais e de aventura do trabalho de 
condução, facilidades e dificuldades do trabalho de condução, 
regulamento/normas/plano de manejo do Parque Nacional, 
perfis dos visitantes, saberes necessários para atuar em trilhas, 
indicação dos pontos atrativos, de belezas cênicas, faunístico, 
florístico ou geológicos do Parque Nacional,...); 
4. Condução de trilhas de longa duração em Parques 
Nacionais (estratégias para motivar os visitantes, preocupações 
com visitantes portadores delimitações/deficiência física ou 
mental, orientações de aspectos fisiológicas (cansaço, 
desidratação, insolação, câimbras,...), domínio de princípios 
gerais e específicos do trabalho de condução, aprendizagem 
profissional na condução em trilhas de longa duração, 
procedimentos necessários para acampar no interior do Parque 
Nacional (iluminação, preparo de comida, aquecimento, afastar 
animais ou insetos,...), procedimentos para resíduos dos 


































































































 Convido-o (a) a participar voluntariamente da pesquisa intitulada 
“SABERES PROFISSIONAIS DOS CONDUTORES DE TRILHAS 
DE LONGA DURAÇÃO PARA ATUAÇÃO EM PARQUES 
NACIONAIS: contribuições para formação inicial em Educação 
Física”, que estou realizando junto ao Programa de Pós-Graduação em 
Educação Física da Universidade Federal de Santa Catarina, orientado 
pelo Professor Doutor Juarez Vieira do Nascimento. O objetivo da 
pesquisa é analisar os saberes necessários para condução em trilhas de 
longa duração (TLD) em Parques Nacionais (PARNAs) e suas 
contribuições à formação inicial em Educação Física. É pertinente 
esclarecer que todas as informações prestadas e a identidade dos 
participantes da pesquisa serão confidencias, e que, o participante 
poderá desistir a qualquer momento da mesma sem prejuízo algum. 
Após a defesa da Tese uma cópia com o resultado final do estudo será 
entregue às instituições participantes e os resultados serão 
disponibilizados para os interessados. 
A presente pesquisa deverá ser consentida caso você, da leitura 
e assinatura, após leitura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido, além de disponibilizar meu e-mail – mcotes@uesc.br – 
para retirar qualquer dúvida e responder aos questionamentos que achar 
necessários. 
  Atenciosamente, 
 
_______________________________ 









TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
A entrevista semiestruturada a seguir diz respeito à sua 
participação voluntária no projeto de pesquisa “SABERES 
PROFISSIONAIS PARA ATUAR EM PARQUES NACIONAIS: 
contribuições a formação inicial à Educação Física.” O projeto tem 
como objetivo identificar os saberes necessários para condução em 
trilhas de longa duração (TLD) em Parques Nacionais. Sua participação 
envolverá o ato de participar da entrevista voluntariamente, sem nenhum 
tipo de remuneração, podendo desistir a qualquer momento de participar 
da entrevista sem justificar e minha decisão não acarretará nenhum 
prejuízo. Todas as informações serão utilizadas sigilosamente com a 
garantia de que seu nome ou imagem não serão expostos sob quaisquer 
circunstâncias e será respeitada sua integridade física, moral e 
psicológica. Cumprindo o artigo 196/96 do CNS, que dita às normas 
para pesquisa com seres humanos. 
 




ouvi o esclarecimento acima e compreendi o objetivo do estudo e os 
procedimentos a que serei submetido. As informações esclarecem a 
intenção da pesquisa, deixando claro que sou livre para interromper minha 
participação a qualquer momento, sem justificar minha decisão. Sei que 
meu nome não será divulgado, que não terei despesas e não receberei 
dinheiro para participar do estudo. 
Eu ______________________________________________________ 
concordo em participar do estudo. 


































MATRIZ DE OBSERVAÇÃO 
























MATRIZ DE OBSERVAÇÃO DO DIÁRIO DE CAMPO 
OBSERVAR O ESPERADO  






Quais são os seus saberes referentes 
as características da ecologia do 
parque / região/ ecossistema / bioma 





O BIOMA  
 
Quais preocupações ambientais de 
impacto você percebe no trabalho de 











Você pensa que o seu trabalho de 
condução em TLD dentro do PARNA 






O que você 
elabora/promove/sistematiza para 
caracterizar seu trabalho de condução 






Você pensa que o seu trabalho de 
condução em TLD dentro do PARNA 






O que seu trabalho de condução em 







Independente da sua opinião, os 
visitantes que você conduz dentro do 
PARNA apresentam motivação 






Quanto ao regulamento/normas/plano 
de manejo do PARNA, você segue 
todas as orientações. 
OBSERVAÇÃO  
Como você faz para motivar os O  
173 
visitantes a concluírem até o final 
uma trilha de longa duração dentro 




Como você lida com visitantes 
portadores de limitações/deficiência 
física ou mental na trilha? Por 






Você julga dominar conhecimentos 
sobre os princípios gerais e 
específicos do trabalho de condução 






Você julga que aprende com os 
conhecimentos dos visitantes durante 



















Como você procede com os resíduos 
dos visitantes dentro do PARNA: 






Saberes referentes as características 








Orientações de aspectos fisiológicas 







Ritmo da caminhada durante a 







Quando existe uma poça d’água no 








Como você orienta o (s) visitante (s) 
em relação a mexer/pegar plantas, 






Como você orienta o (s) visitante (s) 






Você permite o (s) visitante (s) em 







Você especiosa as mochilas do (s) 
visitante (s) no sentido de fazer uma 
peneira para que o indivíduo não leve 































































































































































































 Condutores credenciados do Parque Nacional Serra da Capivara via 
Portaria ICMBio n° 08/2014. Lista de 09 de abril de 2014. 
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